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Iminente a união entre todos os franceses 


ESPERA-SE QUE NESTA SEMANA O 
GENERAL DE GAULLE SE ENTRE- 
VISTE COM GUIRAUD 


ho 
LONDRES, 24 — (UNITED PRESS) 


ONSIDERA-SE, hoje, iminente a união dos franceses 

degaullistas com os partidários de Giraud, que há muito 

veem lutando separadamente, pois o Comité Nacional 
da Franca Combatente anunciou que, segundo parece, nada 
há, neste momento, que se oponha à formação de uma auto- 
ridade central mixta, em Argel. 

Espera-se que De Gaulle parta esta semana para Argel, 
onde se entrevistará com Giraud, cheie civil e militar da 
álrica do Norte Francesa, 

O general Catroux, principal representante de De Gaulle 
junto a Giraud, deve partir imediatamente para Argel, de- 
pois de uma rápida visita de dois dias a esta capital, durante 
a quol foram afastadas as últimas divergências ainda exis- 
tentes: entre as duas facções. (Conclue na página 10) 


Desesperado esforço para defender a ália 


Mussolini pediu aos alemães mais artilharia 
pessada e anti-aérea, afim de enfrentar 
os ataques aliados 








LOMDRES, 24 — (U, P,) 
- NFORMAÇÕES  provindas 
f de fonte neutra dizem que 
Mussolini mobilizou ......, 
4.300,000 soldados italianos, que 
zeticou suas melhores tropas dos 
Balcans e pediu aos alemães mais 
'prtilharia pesada e antiaérea, num 
“esesperado esforço para garantir 
“as defesas do pais. 
| Ao mesmo tempo.' as autorida- 
des da aviação italiana estariam 
truacando um remédio para O 
ponto mais debil das defesas do 
Mediterrâneo, Dizem os despa- 
ichos que são eXperimentados no- 
vos modelos de aeroplanos para 
icompensar a desigualdade  exis- 





“Todos os brasileiros 


devem parficipar do esforço de guerra, 


tente entre os italianos é o alia- 
dos. Estes destruíram um avião 
do Eixo em cada 15 minutos, du- 
rante o apogeu da querra aérea 
contra a Itália e suas ilhas do Me- 
diterrânco, 

Afirmam os italianos que as ex- 
periências foram satisfatórias, 
mas os observadores neutros du- 
vidam de que a produção em mas- 
sa possa ser alcançada a tempo de 
influir na sorte da batalha aérea 
que se produzirá quando os alia- 
dos invadirem o continente, 

Ao mesmo tempo, informa-se 
que os médicos italianos trabalham 
em horas extraordinárias para 

(Conclue na pág. 10) 








Novos oficiais da F. A.B. 


APRESENTAÇÃO ) AO. MINISTRO 
SALGADO FILHO 


A 





ODOS 


promovidos recentemente 


A : 
Os aspirantes avindo: 


1 segundos tenemtes, que se 


encontram nesta capital cm 
co nas unidades e estabelecimentos 
da Acrondutica, 
sentados 


servi: 


Foram ontem apre 
ao ministro Salgado Filho 
peto coronel aviador Ajalmar Ma-- 
carenhas, diretor geral do Pessoal, 
Na mesma censião foi feita a apre 
sentação do coronel aviador Hen- 
vique Fontenelle, comandante da 
Escola de Aeroníutica, e do tenci 
re coronel uviador Carlos Guidão, 


O titulos 
ratio 


os set 


promovidos a esses postos. 
da pasta, eu breves palavras, 
rhbse do concitando 
dos tenentes a que procurem, na 


mo, tum 
seguir sempre o exemplo 
sem excomandante no estabele 
cimento de Affonsos, 
exemplo de dedicação, de disciplina 
e de exação no comprimento do de 
ver, alim de que se devotem à cansa 
du aviação com o pensamento na 
grandeza e na integridade da Pá. 
teia. A fotografia acima foi colhi 
da durante à apresentação, 


carrelva, 
da 


ensino los 


Sua | 





le 





Imprescindivel à colaboração brasileira nas Oneraçães militares 





HEGA a seu término a rssi=-8 
0 tência japonesa na ilha de 

Attu. no arquipélago das 
Aleutas, que é um prolongamento 


do próprio 
que se projeta pelo aceano numa 


território do Alaska, 


| SEMEADOS, DE 


sucessão de ilhas montanhosas e | 
de dificil acesso, Tendo desembar- | 
cado em Attu e Kiska, os nipões | 
esperavam nelas preparar bases dc 
assalto contra o Hemisfério Oci- 
dental, afim de prosseguir em sua 


agressão aos povos que lutam vela | 


AFRICA DO NORTE, 24 — (U. Ea) 


aviação aliada continua bom 
HH bardeando sem cessar a Uha 

de Pantelaria, situada entrs a 
Sicilia e a Tunísia e outros pontos 
do sul da lhtúlia e da Sardenha. 

Na opinião dos observadores, os 
aliados empregam a conhecida táti- 
ca de eliminar a resistência aúrea 
do inimigo, antes de invadir Pame- 
Jaria. Os pilotos disseram não la- 
ver encontrado resistência em ne 
nhum momento quando atacaram a 
ilha no domingo em três expedicões 


sucessivas, 


|) 
| QUARTEL GENERAL ALIADO NA 


Liberdade e pela Justica. Entretan- 
to, as forças norte-americanas apoia- 


(Conclue na página 10) 





Portanto o processo de 
debilitamento das defesas parece 
tar muito uvancado, 

Os res ataques de 
feitos 4 plena luz do dia pot bom 


TA reunião de hoje, sob, 
a presidência do minis- 
tro Souza Costa, para o 
lançamento de uma, 


ES | 
] ve 


omtem, Joraim 


1 bardeiros “Billy. “Mitchel e vMs 
grande campanha de | iauder”, escoltados por caças “Wars 
ham, nocespaço de 5 horas. O q 


compra de “bonus” 


ródeomo e os aviões att estacionados 


de guerra Pearamo destruídos, 
SE Tambear cairam explosivos nus 
Reco UE O METER Po realizar, | diques e no cais. Foram afundados 
hoje às 15 horas, no gabincio | cinca emburcações pequenas. As 
do ministro da Fazenda, St. | instalações do porto se acham em 


Arthur de Sonza Costa, que dará 
sua inteligente orientação aos tra 
balhos, serão lançadas as bases tie 
uma grande campanha nacional pró 
aquisição de obrigações de guerra. 
Para essa reunião estão convida- 
dos o dr. Affonso Penna Junior, o 
general Firmo Freire do Nascimen- 
to, presitlente da Comissão de Se- 
gurança Nacional, general Meira de , 
Vasconcellos, presidente do Clube | 
(Conclue na Ai nar 10) | 


tal estado que os navios italianos de 





es 


EDIÇÃO DE HOJE 


12 PÁGINAS 


NA CAPITAL 
centavos 





E INTERIOR 











luta nas Aleutas 





, abastor 


| 
E : toncladas no campo de aviação 
|] 
| 
t 
| 
| 





| Afirma o resiste 

| Roosevelt em telegra- 

| ma dirigido ao pre- 
sidente Vargas 


Ê OR motivo da vilúria das 
p armas aliadas na África 
o presidente Getulho Var 
| gas dirigiu ao presidente Fran 
| Kin Delano Roosevely o segun 
| te telegrama 
| “Aceito Vossa Excelência mi 
| nhas mais sinceras felicitações pe 
[Ja brilhante vitória das forças 
unidas na África do Norte. Essa 





vitória. que devemos todos a de 
cisão de Vossa Excelência como 
chefe supremo das Forças Arma- 
das Americanas, veio tornar mais 
efctiva a segurança da América 
Queira Vossa Excelência transmi 
tir aos chefes e soldados que lu- 
taram com tão nobre heroismo 
z o“inímigo do setor 
«Concine nu pãg 461 














BOMBARDEADA, SEM CESSAR, À ILHA “ILHA DE PANTELLARIA 


-— e 


PROJETEIS EXPLOSIVOS, 
VÁRIOS OUTROS PONTOS DO SUL 
DA ITÁLIA 





menta à Pressao 
 Warte-americana 


o 
Três bolsões, isolados, 
de tropas inimigas, 
ainda resistem na 
ilha 


WASHINGTON, 24 — 


HCO, qqurniidos troctemm aprim 


tar. tropeçam com dificuldades pars 
a descarga. 
Ontem 


Wellington 





os quadriunotores 
de | 


a noite 
lançaram bombas 


e“na parte centra! da ilha. Tam- 
bem deixaram cair centenas de hom 


tor | 


bas incendiárias que originaram U. PS) 


te incêndio no aeroporto. artilharia e as unidades de 
metralhadoras dos Estados 
Unidos mantiveram hoje, 
pressão sobre os restantes tes ba 
sões isolados japoneses em Attu. | 
quidando um elevado 
pontos de resistencia muto es 

(Conclue na pagina 10+ 


Os aviões concentraram seus ata 
ques sobre os embasamentos de 91 
tilharia. 
Vários 


A 


inutilizados. | 
aliados 
no | 


e 
ficaram 
acroplanos 


que 
outros 


com bases na Líbia, atacaram numero de 


sabado wu note San 6 
tUoncine na pap. 


rim "m e 


0) à 


JO FAN. 





Um brasileiro no bom- 


bardeio de Dortmund 


pa a e mt 


ct esse a 
Cosme Comes realizou a sua 51.' incursão 
contra o Reich 
LONDRES, 24 — (UNITED PRESS) — URGENTE 


comandante de ala brasileiro nas Reais Forças Aereas 

Cosme Gomm, da cidade de S. Paulo, tomou parte 

no bombardeio de Dortmund, ontem, à noite tendo 
realizado, com essa incursão, sua 51,* missão aérea, 


NO “VALE DA FELICIDADE" 


LONDRES, 24 (U. Pi — O comandante de ala Cosme 
Gomm. natural de São Paulo, Brasil, realizou sua 51º mis- 
são, apesar de focalizado pelos refletores das defesas ini- 
migas, (Conciue na pagina 10) 


CONCENTRADA A ARTILHARIA RUSSA 





DESBARATADO UM ATAQUE DE DOIS MIL SOLDADOS ALEMÃES 
DE SE VSK 





LONDRES, 24 — (U.P.) — Urgente | residenciais daquela cidade mas 


rádio de Moscou trausmi- | não conseguiram atingir a estação 
| Hu um comunicado especial | ferroviária que era seu principal 
segundo o qual durante a |objetivo, Os russos perderam 3 
manhã de hoje, 24, foram derru- | aviões. 
bados 13 bombardeiros alemães | DISPERSADOS PELA ARTI 
que realizavam um raid contra LHARIA RUSSA 
Bataisk Os bombardeiros cau- MOSCOU. 24 (U.P.)) — As 


saram alguns danos nos bairos | grandes peças da artilharia russa 


NA FRENTE 





Tdispersaram. hoje dois mil solda- Na região de Novorossisk. w 
dos nazistas. que, segundo tudo jartilharia russa concentrou seu 
| indica Se reuniram para empreen- fogo contra as posições nazistas 
der um ataque na frente de Se- enquanto na região de Smolensk as 
vsk, a 120 quilômetros a notoes- | patrulhas nacionais penetravam 
lte de Kursk, Por sua vez a in- | pelas linhas inimigas, aniquilanda 
| Lons aria russa realizou operações | soldados alemães «e destruindo 
oOrmira as posições inimigas no se grande quantidade de abasteci 
tior de Lemagrado. (<Conclue ma pãg. 10 
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COLABORAÇÕES —— 





REPORTAGENS DE OUTRORA 





- GAZETA DE NOTICIAS 


Regressou aos Estados UnidosiN O TA S 





Terça-feira, 25-5- 1943 


E | o almirante A. Beauregard E SE 
E O te g ij q r 0 d D 6 E] +) t e l 1) Foi muito nao E Rolo embarque, ontem, do INFORM AÇÕES 





carioca sabe que, de quan= 

do em vez, os jornais 

acendiam a fantasia po- 
“pular com os tesouros, que de- 
viam estar enterrados nos sub- 
terrâneos do morro do Castelo. 
E, então, havia verdadeiros sur- 
tos epidêémicos de contos do vi- 
gário! Apareciam pelos bote- 
quins e pelos armazens, princi- 
palmente, da Cidade Nova e dos 
subúrbios, indivíduos com plan- 
tas e “documentos antigos” for- 
geados no mesmo dia, que con- 
tinham “o roteiro certo que le- 
vuva ao local, exato, onde estava 
enterrado o tesouro dos Capu- 





Dr. Nicolau Ciancio 
Para GAZETA DE NOTICIAS) 


Cervantes, E, então, ainda mais 
animado, o vigarista disse ao 
que ja, mostrando ao reporter 
do “Jornal do Comércio” o “ro- 
teiro” do tesouro do Castelo. 
A Polícia descobriu, depois, 
que aquele “focomeloide” era, 
nada mais, nada menos do que 
o mais perigoso ladrão inter- 
nacional! Veio para o Brasil 
“vender o meio mais seguro 
para se acertar no jogo do bi- 
cho”. E com esse “meio”, ele 
embrulhou muita gente! A sua 


tacto com a vítima e convencê-la 
melhor para fecharem o negó- 
Cio... 

Mal tinham se sentado o ho- 
mem e um grupo de repórteres 
passou pela porta do restauran- 
te italiano, em direção à Poli- 
cia Central; Castellar, Antonio 
Leal da Costa, Campos Mello, 
Amorim Junior, Rosa e Gian- 
giarulo (secretário do -Castel- 
lar. ..). O Carqueja chamou-os. 
E com muita habilidade, fez-lhes 
compreender a situação, sem que 


antigo chefe da Missão Naval Americana 


Acompanhado de sua esposa, d. 
Elisabeth M, Beauregard, regres- 
sou, ontem, aos Estados Unidos, pelo 
“clipper” da Pan American Airwaya, 
o antigo chefe da Missão Naval 
Americana no Brasil, almirante Au- 
gustin Toutant Beauregard. 

Muito estimado pelos chefes na- 
vais brasileiros e possuindo um vas: 
to círculo de relações em nosso 
país, o almirante Beanregard teve 
um embarque extraordinariamento 
concorrido, havendo comparecido ho 
aeroporto Santos Dumont o minia- 
tro da Marinha e senhora almirante 


últimos vinte anos. De dezembro de 
1922 a maço de 1927 foi membro 
da Missão Naval Americana, a qual 
passou a chefiar do periodo de fe- 
vereiro de 1929 a janeiro do 1941. 
Regressando aos Estados Unidos, re: 
gressou, pouco depois, já no alto 
posto de contra-almirante, nomeado 
adido naval à Embaixada do seu 
país nesta capital, Seguidamente, 
passou à exercer o cargo de chele 
da Missão Naval junto à Marinha 
do Brasil que muito o preza pelos 
inestimaveis serviços que lhe pres- 
tou em cujo seio, como acima 


O presidente 
recobeu, ontem, 
no Palácio Rio Negro, em Pce- 
trópollh( os grs. Alexandre Mar. 
condes YTilho, ministro do 'Tru- 
balho o interino da Justiça, «e 
Gustavo Capanema, ministro da 
Educação. Jim audiência vo che- 
fe do Gorxerno recebeu à er, 
baronesa de Sauvedra, preel- 
dents do Conselho Protetor Alu!- 
sia, os srs. João Luderltz, do 
Survigo Nacional de Aprendiza- 
gem Industrial, e Franciscc 
Pignatari, 


da República 
para despacho. 


O presidente da República 
ússinou um decreto criando 


Péda Sur é . E ot : z R à tra : função gratificada de Assistente 
r chinhos, nos subterrâneos do | asividade criminosa, porem, não |o vigarista desconfiusse. Aristides Guilhem; o chefe e o sub» ines e dprgemeno TF Senra de Educação, referência XVI! 
Ea Castelo”, se limitou à isso. Léndo na GA- — Foi bom vocês aparecerem, ehofe do seu galiincte, comandantes | merct de suas altas qualidades pro- 























Em 1908, se a memória não 
falha, a GAZETA DE NOTI- 
CIAS publicou várias reporta- 
gens a respeito de fantasiosas 
informações, que recebia dos 
seus leitores, sobre o tesouro 
do Castelo. E' preciso dizer que 
tais informações tinham algum 
fundo de verdade, pois, em 1922, 
por ocasião do desmonte do 
morro do Castelo, foi encontra- 
do, de fato, o subterrâneo que, 
do Convento, no alto do morro, 
ia sair perto do mar, na praia 
de Santa Luzia. Nesse subter- 
râneo chegou-se mesmo a en- 
contrar alguns objetos. Tesouro, 
propriamente, não apareceu. 

. 
= ” “ 


Os que vendiam os segredos 
para se alcançar o tesouro do 
Castelo não eram ambiciosos. 
Em geral, contentavam-se com 
pouco; 20, 15, 10, 5 contos. E 
houve muitos ingênuos que cai- 
ram no conto do vigário, com- 
prando por essas quantias “ro- 
teiros” imaginários, que jamais 
levaram os seus compradores & 


bado"), na rua do Lavradio, o 
Carqueja Fuentes, do “Jornal 
do Comércio”. Quem conheceu 
esse boníssimo amigo e exce- 
lente reporter, sabe que, à pri- 
meira vista, ele parecia mais 
um abastado negociante do que 
um profissional da imprensa: 
gordo, baixo, corrente, cabo' de 
guarda-chuva e alfinete de ouro, 
parecia mais um ricaço do que 
um reporter! Sentado, alí, a 
uma das mesas do Juliani, dian- 
te de um “capreito alla Caccia- 
tore” e de uma boa garrafa de 
“Griguolino dolce",-parecia um 
banqueiro em gozo de férias, sem 
preocupações. Aproximou-se dele 
um tipo de braços e pernas tão 
curtos, que, quase, parecia um 
FOGOMELO ! 

Como se sabe, chama-se assim 
um monstro sem braços e sem 
pernas, — que tem mãos e pés 
presos, diretamente, ao tronco! 

Esse “focomeloide”, monstruo- 
to no aspecto, mas muito bem 
vestido, entrou no restaurante 
e com um golpe de vista, esco- 
lheu a sua vitima. Ja passar- 
Jhe o conto... 

Dirigiu-se ao Fuentes em es- 





ZETA DE NOTICIAS a histó- 
ria do tesouro do Castelo, foi 
ao Mercado, comprou uma pele 
de ovelha, ferveu-a, tiron-lhe a 
lã, a fez passar a ferro e se 
achou com um legítimo perga- 
minho nas mãos! 

Sobre esse pergaminho traçou 
o roteiro subterrâneo que ia dar, 
certinho, ao tesouro do Castelo! 
O roteiro trazia a data de 1702. 
Mas o pergaminho era novo em 
folha: discordava dessa data, 

O esperto uruguaio, porem, 
não custou a envelhecer aquele 
pergaminho de séculos! Amar- 
rotou-o, molhou-o e o expôs à 
luz solar, repetidas vezes. Em 
poucos dias aquela pele de ove- 
lha tinha envelhecido de duzen- 
tos anos! 

Olhando-a, parecia, 
um documento antigo. 

Como se vê, o homem era pro- 
fissional do crime, sobretudo da 
falsificação, 

E foi esse “documento anti- 
go” que queria impingir ao re- 
porter do “Jornal do Comércio”, 


de fato, 


mente que o outro tinha-o to- 
mado por tolo, capaz de cair no 
conto do vigário! 

O seu primeiro ímpeto foi de 
agarrá-lo, bater-lhe e depois en- 
tregá-lo à Polícia. Mas isso foi 
rápido, Mudou logo de idéia, 
Alí estava uma boa reportagem 
e não convinha perdê-la! 

— Sentase, hombre! sentase, 
Convidou a sentar-se e almoçar, 

O vigarista, embora tivesse 
almoçado, almoçou de novo, pa- 
ra não perder a oportunidade 
para estar mais tempo em con- 


À defesa civil nos 


Seguirá para Washington, a convite do coor- 
denador dos Negócios Inter-Americanos, o 
coronel Orozimbo Martins -Pereira 





Devidamente autorizado pelo 
presidente da República, embarca- 
ra com destino a Washington, no 
prúximo dia 31 do corrente, o co- 
ronel Orozimbo Martins Pereira, 


Vocês trabalham; em constru- 
ções, podem me ajudar a encon- 
trar o tesouro do Castelo. Este 
amigo (o vigarista), vendeu-me 
pela ninharia de vinte contos 
(ele dizia “binte” contos), todo 
o tesouro do Castelo, Eu não 
entendo de pediciro: vocês é 
que irão fazer a excavação, 
guiados por este roteiro (e mos- 
trou o pergaminho). 

— Você já comprou isso? 

— Ainda não paguei. Saindo 
daqui, vamos todos para o meu 
escritório comercial, em frente 
à Maçonaria (a Polícia Cen- 
tral!), e pagarei ao homem. 

— Se você vai ganhar tanto 
dinheiro com esse tesouro, pa- 
gue o ulmoço para nós! — gri- 
tou o Castellar, 

— Pois não, pago. 

E todos almoçaram à custa 
do tesouro do Castelo. Mas, na 
hora de pagar, o Carqueja disse 
ter esquecido a carteira. Pediu 
ao vigarista para pagar, pois, 
daí a pouco, ajustariam contas, 
quando lhe pagasse os “binte” 
contos... 


Saindo do hotel, subiam a rua 
do Lavradio, quando o uruguaio 
começou a desconfiar: todos os 
policiais que encontravam, far- 
dados e à paisana, paravam 
para falar com o Castellar! 

De repente, os repórteres vi- 
ram o homem fugir, numa car- 
reira veloz, pela rua da Relação 
em fora! Mas foi seguro na es- 
quina da rua dos Inválidos e 
entregue à Polícia. Foi expulso, 
depois de uns meses de Deten- 
ção, 


Estados Unidos 


mitirã entrar em contacto vom to- 
da a organização da defesa pas- 
siva norte-americana. 





PARA APURAR AS 


— ——— a e 


Jeronymo Gonçalves e Victor Fon: 
tes, respectivamente; os almirantes 
Americo Vieira de Mello, chefe «do 
Estado Maior da Armada e Arthur 
Seabra, comandante geral do Corpo 
de Fuzileiros Navais; vários outros 
membros do nosso Almirantado e 
oficiais de outras patentes da Ma- 
rinha e os oficiais da Armada Ame- 
ricana que servem na Missão Naval 
e na Embaixada dos Estados Uni- 


dos. Por ocasião do embarque do: 


almirante A. Beauregard a banda 
do Corpo de Fuzileiros executou 
vários números de música, 

Oficial dos mais destacados na 
Armada Norte-Americana, o almi- 
ránte Augustin T. Deauregard tem 
vividomuito tempo no Brasil, nestes 


fissionais e pelas suas cativantes vir- 
tudes de cidadão. 





Chegou o embaixador 
Pontes de Miranda 


Passageiro do “clipper” da Pan 
American Airways” chegou, ante- 
ontem, de Miami, o embaixador 
Francisco Cavalcanti Pontes ds 
Miranda que vinha exerzendo o 
cargo de representante do Brasil 
no Conselho Administrativo da 
Repartição Internacional do Tra- 
balho da Liga das Nações, com 
sede atualmente em Montreal, no 
Canadá. Anteriormente, o diplo- 
mata brasileiro exercia o cargo de 
embaixador do Brasil na Colôm- 
bia, 





na ambiên 


multo animadora, 

Por Iniciativa dos altos poderes 
governamentais criaram-se vários 
departamentos de estatísticas nos de- 
mais Estados da federação brasileira, 
Pais riquíssimo e de grande extensão 
territorial fazia-se mister a criação 
desses orgãos controludores e infor- 
mativos de nossas possibilidades 
econômico-financeiras até então 
ignoradas mcésino pelos notsos mais 
eminentes homens de Estado e do 
cuja incúria são culpados os gever- 
nos passados que faziam da politi- 
“a um melo de vida e não um fim 
altruístico, util e proveitoso à co- 
letividade. 

Para muita gente não parece in- 
teressante c nem de capital impor- 
tância a “ciência dos números” no- 
tadamente nos Llrístes dias qua cor- 
rem onde tudo obedece a uma or- 
dem imperiosa de contingências e 
situações graves ocaslonadas por 
esta guerra como todas que se teem 
desencadeado, de fundo mails ecos 
nômico do que ideológico. Nests 
colapão de consequências as mais 
danosas, é justo por tanto, que lou» 
vemos a capacidade ds trabalho de 
todos aqueles que estão” Inborando 
no Serviço Nnclonsl de Recensea- 
mento ou no Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística, com espe- 
cinl referência aos seus dignos dl- 
vetores, os que estão no recesso dos 
seus gnbinetes de estudos e pesqui- 
sas, contribuindo assim, para a con- 
cretização de uma obra a que po- 
demos chamar de meritória porque 
esta mesma obra vem beneficiar a 
própria coletividade que multa vez 


A Estatistica 


cia coletiva 





J. de Souza Liborio 


Castro Mello que é muito digno in- 
terventor nesta parte da comunida- 
de nacional, está a colaboração di- 
reta do Departamento Extadunl de 
Estatistica que vive sob a compe- 
tente e proficua direção do dr, Zoão 
Bestos (sem nenhum exagero) o 
mais versado em matéria de esta- 
tlística na terra do luminar juris- 
consulto, Coelho Rodrigues, 


Unm chefe de Estado, nada poderá 
fazer em bencficio da coletividade 
sem o concurso da estatística; polis 
é cla que vai dizer ao povo o que 
ele é, o que ele tem e o que ele 
necessita, O Brasil ainda continua 
sendo um pala essençiaimente agri- 
cola e de vastíssimas possibilidades 
econômicas, Assim sendo, matores 
razões para que as nossas altas au- 
toridades se compenctrem cada vez 
mais da missão e do Gever que lhes 
tocam neste particular: — estimu- 
lar, amparar e fomentar por todos 
os melos possiveis os serviços do 
estatisticas porque eles representam 
para a nação nlgo de importante, 
agora que o povo da abençoada ter- 
ra (de Santa Cruz, mais do que nun- 
ca trabnlha denodadamente » com 


afinco, fazendo do labor honesto e 
conciencioso uma escola de engran- 
decimento moral e cconômico, 


na. tabela numérica do pessoa) 
extranumerário  mensalista du 
eSrviço de Asalstência a Meno: 
res, 

O presidente da República 
assinou, na pasta da Fazenda, 
decretos designando João Bono- 
so Pereira, contador, classe 1) 
Guilherme dos Santos Deveta. 
Oficial administrativo, classe 1y 
e Carlos de Souza Gomes, escri- 
turário, classe G, para servirem; 
nn, Delegacia do Tesouro Nacio- 
nai em Nova York, 





Estiveram, ontem, no gabine- 
te do ministro Salgado Filho, o: 
brigadelros ITeitor Varady, co- 
mandante da 3º Zona Aérea, + 
Newton Braga, e o coronel Al- 
berto Mendonça, 

us qua 

Para despacho foram receb!- 
dos o coronel av. Ajalmar Mas- 
carenhas, diretor do Pessoal, o 
coronel intendente Luiz Barre 
to, chefe do Serviço de Fazen- 
da, e o sr. Cesar Gríilo, direto: 
do Material. 





O ministro fez-se representar, 
relo major av. Farla Lima, ofi- 


. ó de uma década paca os O autor destas linhas, que é na-|clal de gabinete, no embarque 

: descoberta de qualquer tesouro! : a O homem pagou todos os al- nossos dias a estatístisa em | tural do Piauí, sabe perfeitamente | dos generais Ord e Leitão do 
pe Um dia estava almoçando no | Diante daquele rotetro, o Car- | moços, sic pátria, vem romero tan dado 0a bons intultos e da | Carvalho,.membros da Comissão 
hotel do Pedro Juliani (o “Bar- | queja compreendeu | imediata- O impulso em proporç nífica gestão do sr, Leconidos de Militar Mista  Brasil-Estados 


Unidos, com sede em Washing- 
ton; e pelo capitão av, Carlos 
Alberto Lopes, njudante de or- 
dens, no embargeu do almirante 
Beauregard, 


Devem comparecer com = 
possivel brevidade à 1º Secção da 
1º Divisão da Diretoria das Ar1- 
mas, afim de trataren de assun- 
tos de seus interesses, os her- 
deiros de falecido capitão de In- 
fantaria Plínio de Araujo Cu- 
riolano. 





Foram assinadas as eurtas 
que reconhecem com represen= 
tantes da respectiva categoria 
profissional, nos tremos da le- 
gislação em vigor, dos seguintes: 
Sindicato dos Trabalhadores na 
Indústria c Construção Cívil, de 
Silvestre Ferraz, com sede nessa 
clãade; Sindicato dos Emprega-. 
dos em Comércio Hoteleiro e 
Similares, de Cambuquira, com 
|stãe em Cambuquira, Mimas Ge- 
ralss 





Pelo Mundo 


panho) o vigarista era uxu Reator se Read Nacional de não vê c nem compreende Rian Heil : 

e rá z etesa assiva nti-Acrea. S. des empreendimentos que so tcam É 

guaio. Sendo tambem de origem | excia. foi recentemente distinguido RESPONSABILI.- mis ainda om! alicerom de-uma Ba pós ateS as APV 

hispânica aquele nosso colega, | pelo coordenador dos Negócios DADES lr A roi 44 come LEMENTO quimico mw 85, 0 helvécio, a última estar 

le contestó, logo, na língua de | Inter-Americanos, sr. Nelson Ro- O sr. Mario Mello. secretário vo. | tamos à Sentir o valor e a necessito E cia descoberta entre us 92 que constituem a matéria, fo 
ckfeller, com um convite para visi- E 2 +» FECICIANO PC | quão dos serviços de estatistica; isolada do rádio em quantidade suficiente para ser foto- 
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tar os Estados Unidos, afim de 
conhecer mais intimamente as ati- 
vidades empreendidas naquele 
país pelos serviços de defesa ci- 
vil. A visita do referido militar 
será, ao mesmo tempo, sob os 
auspícios do Coordenator of Inter- 
American Affaire do Office of 
Civilian Defense, já estando ela- 
borado o programa que lhe per- 


A DATA NACIONAL 
DA ARGENTINA 


Celebra, hoje, a Argentina 
a sua grande data histórica, 
comemorativa da Revolução 
de Maio. Faz 133 anos que o 
povo de Buenos Aires lançou 
o grito de independência, que 
teve repercussão em toda a 
América Hispânica. Rompidos 
os vínculos que uniam os po- 





| 


ral de Finanças, por ato ontem asis- 
nado, designou os oficiais adminis 
trativos: Ernesto Di Rago, Paulo 
Victor de Anilrade e o ficl do “To. 
souro, Alberto Francisco Torres, pa- 
ra constituirem a comissão que ge 
incumbirá de proceder a sindicãa- 
cia dos Ífntos apontados no ofício 
n. 25, de 19 do corrente, do Depar- 
tamento de Rendas Diversas. 


DOSE na ER ES E E ma ni o md o tao SS ES pe 
ami EE e os Dm o 


hajum vistas as atenções espontã- 
ncas que o preclaro presidente Var- 
gas com uma pltiade de brasileiros 
idealistas veem dispensando os me- 
lhores carinhos a esto magno pro- 
blema (o da estatística), níim de 
atingirmos o grau de aperfelçoamen- 
fo econômico social para, conjuran- 
do esforços formarmos flilelras com 
os vanguardelros que se batem ha- 
rólca e Impavidamente em busca da 
grandeza de um povo arrebatado 
pelos altos ideais Númanos, 





Obtiveram permissão para 


fazer 0 curso de pilotagem 





— 


Requerimentos despachados pelo Estado 
Maior da Aeronáutica 


O Estado Maior da Aeronáutica 
despachou os seguintes requerimens 
tos; Aramis Celio Monteiro, Altino 
Velasco Rondon, Antonio Carreira 





marães du Cunha Ayala, Pedro Pau- 
lo Ferreira de Freitas, Paulo de Oli- 
veira Lopes, Paulo Ferreira Dias, 
Paulo de Mello Losada, Renato José 


grafada pelos homens de ciência do Instituto de Rádio de Berna, 
Suiça. Conhecido, simultaneamente, pelos nomes de helvécio « 
alabamina, este elemento não foi isolado até 1940, e seu descobri- 
dor, o dr. Walter Minder, extraiu, então, de uma grama de rádio, 
um, décimo milésimo de miligramo. Alem de ser o último elemento 
cuja existência se acredita possivel, o helvécio é, tambem, u 
décimo e último elemento radioativo na série cuja existência es- 
tabeleceu quando Curie descobriu o vádio, em 1898. 


Correio 


1) 


OS Estados Unidos foi criado o sistema ac correio "v”, 
no qual, para reduzir q volume material da corres- 
pondência, se fotografou as cartas dos soldados em 


películas de pequenas dimensões, que são transportadas em 
avião e, em seu destino, permitem imprimir, ampliando-o, « 


texto das mensagens, 


Os chineses, por seu lado, inventaram, com jus de es- 
pionagem, o “correio das abelhas”, que consiste no seguinte: 
fotografa-se uma mensagem em microfilme e imprime-se à 


mesma em papel muito fino, 


Este papel é atado ao corpo 


de uma abelha, a qual, posta em liberdade, voa à velocidade 
de 50 a 6) quilômetros por hora, de regresso à sua colmcia. 
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: L. A. MAIA vos do Prata, estes passaram | Mona, Fernando Ferdinando Serra | Maria Falangola, Raul Pinto de Car. | Ali, a mensagem é recolhida por soldados especialistas em 
a Rua Foupinambhs 498 4 a se chamar Provincias Uni- | de Berredo, Caio Graccho Rouscou- | valho, Sergio Livio Pinto e Tulio | apicuítura, 
E — | im 4 nas Do Rio da raca e seus | lieres de Araujo, Cid da Silys Pa: | Caldas Neiva, todos pedindo inscri- .. . 
Ee ASSINATURAS erois civis e militares em- | ranhos, David Wakin Netto, Fer: | ção para o exame de seleção de 
E 1º menes . Gra 40,44 eo o dare Pipa sp ranhos, David NWaknin Netto, Fer: | Curto de Formação de Pilotos da Mulheres em orquestras 
2 Gi mvecs tá Cr 10,» | Ate que, a e julho de + | seco Drable, Francisco de Assis Yi- | Keserva da F, A, B.; EGUNDO o boletim apresentado pelo National Music 
on “o PARA O ESTBANGVINU: na cidade de Tucuman, foi eira, Itamar Vasconcellos Guima- “Concendo, sejam incluidos na Council, dos Estados Unidos, apenas quatro das dezes- 
de 4 Anoat .. - Grs 300,04 proclamada solenemente a in- | rães, João Alves de Oliveira, José | rurma de maio. seis grandes orquestras sinfônicas daquele pais não 
=8 P NEMERO AVULSO 4 | dependencia da Argentina, Alvarez Garcia, Jorge Siqueica da 'Argeu Barroso de Souza Cordei- | teem mulheres entre o seu pessoal. Elas são a de Boston 
E sas sapo RI NO DO o Pipe Os brasileiros se associam a | Silveira, Jayme Alberto da Silva, | ro, pedindo inscrição para o exame | à de Cincinnati, a de Minneaápolis e a Filarmônica-Sinfônica 
sa ; PRENSAS E PA / tão expressiva data e formu- | José Madeira Bastos, João Baptista | de seleção do Curso de Formação se Nova da ge que Sim última E x ES ad cos- 
: a lam os mais profundos votos | Vianna, Milton Fernandes Jorge, Nic | - , = “A. | tumem contratá-las em caso de necessidade, miior múnere 
E 4 vi SO CALMA pela sir pe da grande | lo Antunes de Figueiredo FHho, a Rvotes; o E Remote Toa ai de mulheres está na Sinfônica de Pittsburgh: sete. A or-. 
Fra 4 RENT CIAR Sia Sh GRuio Ração irmã, a que o nosso país | Nilson de Freitas Rodrigues, Osorio | +" N . questra de Filadélfia contrata vários harpistas para determi- 
4 Porvienne à i está unido por vínculos indis- | de Soura Borba, Olavo Renzo, Os- “Prove estar quites com o serviço | nados concertos, Mas a guerra e o recrutamento de homens 
4 2 
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soluveis, 


car Monteiro de Barroe, Olavo Gni- 


militar,” 


"abriram magníficas perspectivas para as musicistas,., = 








erça-feira, 25-5- 1943 


TOPICOS 
Em retirada suicida | 





À 


cabeça-de-ponte que 08 japoneses pretende- 
ram estabelecer nas ilhas Aleutas não era 
para efeitos de propaganda interna e exter- 


na, como pensaram e afirmaram muitos comenta- 
ristas, fazendo supor que os amarelos ali haviam 


desembarcado com o intuito de amedrontar o He- 


misfério Ocidental, e não de lhe trazer a guerra 


em toda a sua extensão. 


Outro, porem, era o objetivo dos homens de 
Tóquio, que desejavam um ponto de apoio que lhes 
garantisse, em águas e terras do Ocidente, situação 
especial para levar adiante o seu programa de lu- 


tas até atingir o coração 


da América. E tanto era 


esse o seu escopo, que veem lutando com decidida 
vontade de não abandonar as ilhas ocupadas há. 
meses, nuna demonstração clara e evidente de que 
delas necessitam para seus designios traiçociros. 
Entretanto, a suposição que alimentavam era 
a de que os norte-americanos não se bateriam em 
condições para expulsá-los das Aleutas, uma vez 
que nelas não haviam antes estabelecido grandes 
bases, o que eles iriam fazer. pts 
E durante vários meses, sendo apenas bombar- 
deados, permaneceram os invasores nas ilhas que 


cobrem a parte sul do arquipélago, tentando, por 
todos os meios, garantir qa sua posse. 


Escudados pelos abastecimentos que chegavam 
constantemente, uma vez que dispunham de refor- 


ços navais permanentes 


naquelas águas, prosse- 


guiam na construção da base de assalto futuro con- 


tra nosso hemisfério. 
é 
lbtares norte-americanas, 


Mas quando o comando supremo das forças mi- 


depois dos preparativos 


necessários, deu qa primeira demonstração de sua 
força no choque naval ao largo do arquipélago, cons- 
tatou-se que seriam expulsos os invasores e em pouco: 
tempo. E assim foi. Tendo perdido “destroyers”. e 
cruzadores nos primeiros encontros, alem de muitos 
transportes, as forças nipônicas, que já haviam al- 
cançado Kiska e Attu, viram-se na contingência de 


garantir um flanco para 


a saida, em caso de um 


ataque violento dos norte-americanos. 
Estes, porem, cuidaram de não deixar meios e . 

recursos que pudessem favorecer a fuga dos inva- 

sores, e depois dê um preparo intenso pela aviação, 


desembarcou suas tropas 


em Attu, e em campo 


montanhoso deu-lhes combate. Por seu turno, a es- 
quadra garantia os abastecimentos, varrendo os na- 
vtos de guerra do falecido Yamamoto. 


Os resultados foram 
batidos inapelavelmente, 


decisivos e os amarelos, 
não quderam fazer um 


Dunquerque aleuciano, pois estavam com a vetira- 


da cortada. 


Os últimos despachos nos informam que o se- 
cretário da Marinha dos Estados Unidos, Frank: 
Knox, declarou que a luta nas ilhas Attu pode ser 
considerado como encerrada, Equivale dizer que os 
norte-americanos estão de posse da primeira ponte 
para o assalto em massa contra Kiska, e em se- 
qguida contra o arquipélago das Curilas, para, final- 
mente, levar a guerra ao coração do Império ni- 


pónico. 
A 


retirada suicida de Attu não poude ser rea- 


lizada, e a derrota nipônica significa o começo do 
envolvimento do Japão até o seu esmagamento final. 
fAttu ao norte, Guadalcanal «o sul, são dois marcos 


“decisivos para os lances 


Pacífico, e deles os amarelos 


jamais, 


de amanhã na área do 
não se esquecerão 


Nenhum Yamamoto salvará da destruição a 
esquadra japonesa e de ser reduzido a cinzas o ter- 
vitório-metropolitano do Império. 

Já estamos marchando pela estrada larga das 
grandes ações militares no Pacífico. 





(À técnica a serviço 
da vitória 
esforço científico dos la- 
: boratórios e dos técnicoa 
norte-americanos para a 

aior e mais intensiva -colabo- 
ação para o esforço de guerra, 
tem sido verdadeiramente nota- 
mel. Não cessam as pesquisas 

mn todos os campos do conhe- 
fimento humano, para servir o 
peforço total dos Estados Uni- 
(dos, portanto das Nações Alia- 
das. 
À Já se falou dos estudos rela- 
vionados com o homem afim de 
pervir nos diferentes setores da 
findústria bélica e nas diferen- 
cs armas que exigem verdadei- 
kos especialistas que satisfaçam 
determinadas condições físicas, 
Wulturais e etc. 
' Recentemente os estudiosos e 
técnicos da grande nação irmã 
fveem de avançar no terreno das 
descobertas, e de maneira ex- 
traordinária, 


res resultados, com uma nova 
mira para fuzil e outras armas, 
a qual permite alcançar uma 
distância muito maior, assim 
como ver a luz através da mão, 
Esse novo espelho de mira, ada- 
ptado às armas, é uma verda- 
deira janela para o observador, 
pois ele consegue tornar a visão 
perfeita, favorecendo o tiro. 


O trabalho que vem realizan- 
do as indústrias especializadas 
norte-americanas, nesse sentido, 
é deveras precioso e muito con- 
correrá para a solução de vá- 
rios problemas concernentes à 
luta armada contra os agresso- 
res totalitários, 

No terreno dos combustiveis 
os especialistas “yankees” já 
conseguiram a gasolina de mais 
de 100 octanas para os aviões 
de caça e de bombardeio, Ago- 
ra, as novas descobertas irão 
revolucionar os atuais métodos 
de fabricação de armas, para 
que sejam celas dotadas desses 
novos dispositivos que acelerará 


Assim é que estão sendo fei- |a derrota do inimigo nos cam- 


tas experiências, com oa melho- 


ah 
ta 


pos de batalha, 





. 


Estímulo ao 
" comércio ' 

política de Estads 

Nacional vem se res 

velando como e es. 
forço mais bem ordenado 
e construtor a que jamiais 
o país tevo ensejo de as- 
sistir, Orientando-se no 
sentido de fazer o Brasil 
entrar na posse de si mes- 
mo pelo desbravyamento 
da terra, pela conquista 
das distâncias, pelo incen- 
tivo à agricultura e pelo 
estimulo ao comércio, 
através das medédas que 
alcançam a todos os ân- 
gulos da nossa vida eco- 
nômica e financeira, a 
administração brasileira 
se mosira cada vez mais 
fecunda em suas regliza- 
ções necienais. 

A pente que vai ser 
inaggurada em breve, s0- 
bre o-rio Grande, e que 
ligará os Estados de Mi- 
nas e São Paulo, numa 
região que ficava sem 
meios para esgotar a sua 
Produção e desenvolver o 
Seu comércio, é uma obra 
da mais alta importância 
e valia para o ressurgi- 
mento de um centro de 
trabalho que tem sua ex- 
pressão definida para 
aqueles Estadcs da Bnião. 

A ponte do rio Grande, 
que será inaugurada cam 
o nome de “General Men- 
donça Lima”, em honra ae 
nesso ministro da Viação, 
Proprociomará aos centros 
pauiistas, mineiros e goia- 
nos uma saida para a li- 
vre circulação de suas ri- 
quezas, ao: mesmo tempo 
que permitirá maior apra: 
ximação entre zonas até 
então de acesso difical- 
toso, A região do “Triân- 
gulo Mineiro” será gran- 
demente favorecida com a 
ponte “Mendonça Lima”, 
que constitue mais um 
marco das grandes reali- 
zações do Estado Nacional. 





O celeiro 
nesgotavel 


4 ODA a zona Lente apresenta, 
quanto A exportação, cçueda 
não apenas no volume tctal, 
mas queda percentual. A r>- 

gião passou a representar 39% do 

total exportado pelo Brasil, contra 

41% em 1941, Em “lonelagem' , q 

Distrito Federal foi ainda o naior 

exportador tendo representudo 1 

parcela de 29%, aproximadamente, 

a mesma do ano anterior, calcula- 

da, no entanto, sobre um total me- 

mor. Incluído nessa região, encon- 
tra-se, na parte setentrional, o Ks- 
tado da Baia, cujas exportações 
muito se tem destacado, depois da 
guerra, sobressalndo a exportação 
de carbonados, de grande utilda- 
de na indústria bélica, e cujo preço 
vem subindo vertiginosamente, Mas, 
alem dos minérios, a Bala exporta 


| 
ainda, em larga escala, frutos clea- 
glnosos tão procurados ma atuslida- 
de pelos mercados externos, que se 
viram privados dos seus abastece- 
dores do Extremo Orlente, Quanto 
ao valor da exportação, a Bala 
ocupa o 4.º lugar entre os Estados 
brasileiros e, quanto ao volume, o 
5.º. Depois do Distrito Federal é, 
na região, o Estado de malor relevo 
econômico, Os produtos bsanos, 
embora sejam ainda agrícolas .ou 
extrativos, enquanto no Distrito Fe- 
deral a industrialização já se pro- 
cessa rapidamente, sem embargo a 
Laja tem se destacado nos últimos 
anos pelo volume que vem gradatt- 
vamente tomando em nosso conér- 
cio exterior. E é de esperar que, 
nos anos futuros, com o desenvol- 
vimento intensivo do vale d> São 
Francisco, hoje em início, esse Es- 
tado virá contribuir mais ainda 
para o grande destaque em que a 
região Leste se coloca em face de 
nosso comércio exterro. Faz porte 
ainda dessa região o Estado d+ Ea- 
piírito Santo cuja significação eco- 
nômica é pequena, mas que toam- 
bem no futuro deverá representar 
parcela importante por abranger o 
vale do Rio Doce, incluido mo pro- 
grama governamental de desenvol- 
vimento e aaneamento. à reglbo 
Leste que, em “volume'' de cor -- 
clo exterior, é hoje m primeira do 
pais e em “valor! a segunda, etlra- 
vessa no momento uma fase pro- 
gressista de sua história econômi- 
ca, por nela se desenvolverem me- 
lhoramentos que a destinam a gran- 
do destaque em futuro próximo. 
Malgrado as dificuldades trazidas 
pela guerra, ou talvez devido a elas, 
as indústrias extrativas dessa re- 
gibo, sabidamente rica em miné- 
rios, destinam-se a um grande surto 
ds progresso, 

l 

1 


“D. Andrés Lamas, pre- 
cursor das primeiras 


alianças americanas” 


UMA CONFERÊNCIA DO ESUKI 
TOR 3, PAULO DE MEDEIKOS 
Celebrando a passagem do primei. 
ro centenário do Inatituto Tilstóri- 
co do Urugual, a Academia Carlo- 
ca de Letras realiza hoje 
geu Brasileiro, uma solenidade 
carater cultural, 


no Silo- 
de 


A Instituição uruguaia, de tradi- 
ção continental, fol cilada, (az com 
anos nesta data, por D, Andrés 


Lamas; figura das mais eminentes 
do Governo da Defesa, A Acade- 
mia, para comemorar a data, con- 
flou a tribuna ao historiador e pu- 
blicista J. Paulo de Medeyros, an- 
tigo homem de imprensa, que fala- 
rá sobre q tema “D, Andrés Lamas 


/GAZETA DE NOTICIAS. 








O coração contra, 
o estômago 


o brasileiro é o indivíduo 

comemorativo por exce- 
lência, E comemorativo ne sen- 
tido bem lusitano do termo: — 
todo e qualquer acontecimento 
vale como pretexto de se porem 
à mesa algumas dezenas de pes- 
soas que lá vão mais para sabo- 
rear o menu e a frasqueira do 
que, propriamente, para home- 
nagear alguem. Uma estatística 
de almoços, jantares e banque- 
tes dessa espécie revelaria núme- 
ros surpreendentes em todo vu 
Brasil, Mas, felizmente, o hábi- 
to vai passando de moda, Pri- 
meiro houve uma ofensiva con- 
tra a discurseira anexa a esses 


| bródios; depois veiu a reação 


às próprios manifestações de 
apreço realizadas ao tinir das 
taças e dos talheres. Com cer- 
Leza as gerações adultas de hoje 
ainda assistirão ao completo 
abandono de tal gênero de ho- 
menagem, que fez as delícias de 
nossos pais. Todavia, até lá, 
muitos banquetes serão organi- 
zados e nem todos terão o des- 
fecho original que um deles 
acaba de ter em Belo Horizonte. 
Um alto funcionário federal alí 
em serviço, o sr. João Fleurí, 
delegado do Ministério do Tra- 
balho, tomando conhecimento de 
que amigos, admiradores e to- 
dos os sindicatos de Minas pre- 
paravam-se para lhe oferecer 
um monumental jantar ao en- 
sejo do 19.º aniversário de sua 
gestão naquele cargo, não acei- 
tou a homensgem, mas tambem 
não declinou de sua realização. 
Esperou, calado, que se encer- 
rassem as listas do banquete e, 
quando os promotores do mes- 
mo £e- preparavam a pagar o 
restaurante, cortou-lhes a fren- 
te, pedindo levassem aquele di- 
nbeiro todo ao Sanatório de Tu- 
berculosos Proletários do Morro 
das Pedras,-cuja existência é 
criçada de dificuldades econômi- 
cas. Houve recalcitrantes entre 
os homenagesadores — com cer- 
teza por causa do menu... — 
entretanto, venceu o gesto hu- 
manitário do homenageado e 
com tal repercussão, que logo 
apareceram — extra-lista do 
banquete — outros donativos ao 
hospital dos pobrezinhos... 
Repetimos: — chegará um dia 
em que a homenagem-comedo- 
ria passará de todo ao ro! das 
coisas fora de uso. Porem, aos 
homens de coração e de espi- 
rito, como o referido funcioná- 
rio de Belo Horizonte, compete, 
desde ja, forçar essa evolução 
de costumes, lembrando aos de- 
mais — aos glutões que podem 
dispor de algumas dezenas de 
cruzeiros para inscrição de lis- 
tas comemorativas — que hã 
muita gente morrendo à mingua 
de remédios e de alimentação. 





Digna de louvores 


decisão da Primeira Jun- 

ta de Conciliação da 

Justiça do Trabalho, em 
um processo em que eram 
partes 37 operárias de umk 
de nossas fábricas, vem reve- 
lar a orientação profunda- 
mente sábia de nossas leis so- 
ciais, que teem q seu ponto 
de apoio no espírito eminen- 
temente social da Constitui- 
ção de 1937. A referida Junta 
acaba de decidir, em defini- 
tivo, liquidando a questão le- 
vantada no mencionado pro- 
cesso, que as gestantes teem 
direito a perceber o salário 
integral de seus empregado- 
res, uma vez que já a própria 
Constituição assim prevê, não 
podendo o direito nela esta- 
tuido ser postergado em fase 
tão delicada para a mulher 
que trabalha, qual seja a fase 
de gravidez, 


A decisão da nossa Justiça 
do Trabalho não poderia ser 
mais justa e mais digna de 
elogios. Trilbamos uma estra- 
da larga no campo das con- 
quistas sociais e à proporção 
que as decisões da Justiça do 
Trabalho veem firmando ju- 
risprudência, verificamos a 
excelência da nossa legislação 
trabalhista e de previdência 
social. O caso vertente é bem 
o espelho do espirito social 
do Brasil do Estado Nacional, 
ADC DOCE LOnDUrancoçaçA 
precursor das 
americanas 

O conferencista, nome astrelta- 
mente ligado à obra de intercâmbio 
cultural americano. fará um estudo 
da personalidade de D. Andrés La- 
mas sob o aspecto político e diplo- 
mático, revivendo a figura suges- 
tiva do eminente ministro do Go- 
verno ds Defesa junto ao Império 
do Brasil, 

A sessão, que é pública realizar- 
-se-d às 17 horas, na sedo da Ara- 
demin Carioca de Letras, no Stoveu 
Brasileiro, 


primetras ailanças 








MAIS UMA DUVIDA DESFEITA 


Justíssimo ato do Governo outorgando a teodes 

empregados, alem da garantia do emprego, 
e direito m 50 % dos vencimentos enquanto es- 
tiverem comvoradeos para o serviço militar, apesar da 
clareza em que foi expresso, deu margem & algumas 
dúvidas, suscitadas por muitos empregadores. Essas 
dúvidas diziam respeito sobre a extensão da aplica- 
bilidade da lei, maturaimente visando criar restrições 


a esse respeito, de modo 


incisivos e cristalinos termos em que foi vasada, Com- 
preende-se, aliás, que algumas: empregadores, inímigos 
de fazer concessões aos seus assalariados, procurassen 
essc recurso, para eximirem-se, eu melhor tornarem 
mais diminutas as possibilidades de pagar cinquenta 
por cente dos salários aos seus empregados conveca- 
dos. Come não podia deixar de suceder, essas dúvidas 
foram desfeitas sempre de modo satisfatório para os 
empregadores. Ainda ontem, respondendo uma con- 
sulta que lhe foi formulada pelo delegado regional 
do Amazonas, o sr. Marcondes Filho proferiu um in- 
teressante despacho, assegurando definitivamente a 
todos os empregados cm carater efetivo o direito a 
50 % des seus vencimentos, 


de serviço. De acordo com 


menos de 6 meses os empregados estão amparados 
pela lei agasalhadora dos justos interesses daqueles 
que são afastados das atividades civis para cumpri- 
rem cs seus deveres militares. Fica assim resolvida 


da melhor forma, graças 
do ministro do Trabalho, 


sobre a situação dos empregados chamados ao serviço 


das armas. 












nenhum autorizadas pelos 


qualquer que seja o temp» 
esse despacho, mesmo com 


à equanime interpretação 
mais essa dúvida surgida 





As autarquias é os 
“bonus de guerra” 


NTRE as entidades ofi- 
G ciais, as autarquias eco- 

; nômicas ainda não subs- 
creveram os “bonus de guer- 
ra”. 

O Departamento Atuaria! do 
Ministério do Trabalho, infor- 
mando uma carta, a respeito, 
dirigida ao presidente da Be- 
pública, por um propagandista 
desses titulcs, de essência e 
fins tão nobres, manifestou- 
-Se, quanto à sugestão feita 
da necessidade de um ato ofi- 
cial autorizando ou concitan- 
do essas autarquias 2 subscre- 
verem os nossos “bonus de 
guerra”, declarou que esse ato 
ao desnecessário e dispensa- 
vel. 

O caso é que, enquanto as 
autarquias sociais já concor- 
reram para o esforço de guer- 
ta do Brasil, as autarquias 
econômicas ainda não o fize- 
ram, e insistem em interpre- 
tar a aludida decisão do De- 
partamento Atuarial do Mi- 
nistério do Trabalho, como 
não as atingindo e só, apenas. 
às autarquias sociais. 

Os “bonus de guerra”, de 
subscrição compulsória para 
todos os brasileiros, devem ser 
subscritos por todas as enti- 
dades autárquicas, sociais e 
econômicas, que, para o faze- 
rem, por força da própria es- 
sência das autarquias, de ou- 
tra coisa não precisam senao 


“da decisão de os subscreverem. 


Essa decisão que é. ao mes- 
mo tempo, um exemplo, pre- 
cisa ser tomada. 

Ninguem e nenhuma enti- 
dade podem e devem eximir- 
-Se desse dever, que não po- 
deria estar previsto em —lei, 
como entendem alguns intér- 
pretes de textos legais, e que 
pertence, por sua natureza, 
âquela categoria de atos que 
podem ser praticadas, sempre 
que não expressamente veda- 

os. 





Prêmios “Anthero do 


Quental” 
COUBERAM AOS ESCRITO- 
RES FIDELINO DE FIGUEI- 

REDO E ALVARO LINS 
Conforme oportunamente se 
noticiou, foram instituídos pe- 
la Secção Portuguesa do DIP 
dois prêmios a serem confe- 
ridos aos melhores artigos de 
jornal, publicados em glória 
ou interpretação de Antero 
do Quental na imprensa bra- 
sileira, mo decorrer de 1942, 
isto é, no decorrer do ano em 
que se comemorou o centená- 
rio do nascimento do poeta. 
O juri incumbido de apreciar 
o material que se apresentas- 
se ao concurso foi escolhido 
pelos srs. embaixador de Por- 
tugal, diretor geral do DIP e 
diretor da Secção Portuguesa 
do DIP ,os quais, respectiva- 
mente, designaram para o 
efeito os srs. Edmundo da Luz 
Pinto, Pedro Calmon e senho- 
ra Lucia Miguel Pereira, 

O referido juri, reunido a 
l4 do corrente, conferiu os 
aludidos prêmios aos escrito- 
res Fidelino de Figueiredo e 
Alvaro Lins. 


APROUVEITE-SE das vanta- 
gens dos serviços de cobran 
vas de títulos e de recmboiso, 





Lampadas ' 
elétricas 
economia popular pres 
H cisa ser vigiada em to- 
dos os setcres, 

Utimamente, em torno do 
negócio de lâmpadas elétricas 
teem surgido várias novida- 
des, entre as quais a de que 
as lâmpadas queimadas po- 
dem ser aproveitadas e reno- 
vadas. Houve mesmo quem 
anunciasse cormprá-las a 10 
centavos cada uma, 

Estão, agora. aparecendo, no 
comércio, lampadas que não 
resistem uma cemana de fun- 
cionemento, não raro se atri- 
buínoo isto as mau estado da 
instalações. Contudo, essas 
instalações suporiam outras 
lampadas... 

De qualquer forma, se são 
2º lâmpadas que são más, por 
ma! fabricadas, ou mai reno- 
vadas, trata-se de um fato de 
verificação facil e indispensa- 
vel, quand; vivemos dias em 
que o gov:“rna procura defen- 
der c vigiar a economia po- 
pular 





Harmonia e 


Coordenação 
0] MA coordenação não se-. 


» 
“ 


na nunca possivel sem 
“+ O espirito de harmonia 
E é precisamente nisto que q 
Estado Novy exprime a gran- 
de visão de estadista que pre- 
side os nosso; Gestinos. 


A sindicalização de carater 
Social e econômico, as antigas 
associações de classe transfor- 
madas em orgãos técnicos ds 
consulta, as federações reali- 
zando a congregação das eli- 
tes de todas as classes, — els 
como sec apresenta, neste mo- 
mento, na mais perfeita mo- 
bilização, a comunhão nacio- 
nal brasileira. 


A primeira consequência 
desse idea! de congregação das 
elites. dir-se-ia — o primeiro 


fruto da construção politica 
que nos deu o presidente Var- 
gas. colhe-o, agora, a Coorde- 
nação da nossa Economia, em 
plena guerra, agindo sem atri- 
tos e conflitos, outrora fre- 
quentes, substituídos pelos 
mais harmônicos entendimen- 
tos, descritos, nesta época, em 
que tudo poderia ser confusão 
e tumulto, os mais edificantes 
capitulos de cooperação. 


Um desses capitulos é a vida 
atual das associações comer- 
ciais do Brasil lideradas por 
sua entidade central — a suga 
Federação, em que se trans 
formou, no Estado Novo, para 
servir ao Brasil, nas suas cau- 
sas máximas, a Associação Co- 
mercial do Rio de Janeiro. 

E" beio e confortador esse 
quadro, ante o qual o mundo 
pode ver o Brasil, nessa uniãs 
inacional inédita, mantida não 
| pela força material que coage, 
mas pelas afinidades de almas 
ipatrióticas que se entendem, 
| subordinando e harmonizando 
todos os interesses e anseios 
aos superiores imperativos da 
Pátria agredida, sem medida 
de sacrifícios para a sua de- 
fesa. 

Harmonia e cooperação — 
eis o Brasil de hole peio Bra- 
sil de sempre 
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Barcos de madeira para 0 comércio de cabotagem 





Batida a quilha do lugre “Espírito Santo” — —o primeiro navio que 
será construido pelos estaleiros de Vitória 


VIRÓRIA, 24 (A. N.) — A |Companhia de Construções Na- 


AME espiritosantense viveu 


ontem um dia de alta significa- 
ção para à eua vida. O governo 
do Estadão e a Cia. de Constru- 
“vitória", 


tgões Navais unidos 


vais “vVitória'" é evidentemen- 
te, um fato auspiciosissimo. Dal 
o “prestígio e a importância em- 
prestados ao acontecimento de 
ontem, a só pelo guraros re- 





O interventor Jonas dos Santos Navas nado batia a quilha 
do “Espírito Santo” 


na mesma festa de, algo signifi- 
uvativo cívico, movimentaram a 
metrópole capichaba, para à so- 
lenidade do batimento da qui- 
lha do bugre “Espírito Santo'", 
que áqueia empresa está cons- 
truindo nos seus estaleiros si- 
tuados no Suá. 

Um dia de alto significação 
— vuizsemos — pois que o fato 
me ontem engiilanoy a cidade 
cepresenta o marco inicial de 
vinga nova era, a do renascimen- 
to da indústria de vonslruções 
nava's no Brasil. 

Reneficiondo paralelamente à 
Marinha de Guerra e a Mari- 
vha Mercante, oferecendo novas 
e bmediatas possibilidades & nu- 
vegação de caboatgem, essa po- 
Hica instaurada e prestigiada 
pelo chefe do Governo, visa não 
apenas aparelhar o pais de ele- 
mentos de construção pará à sua 
ilkgweza, fomentando u troca in- 
tevestadual de valores de expor- 
tução, mes tambem demonstrar 
Ros paises amigos « reulidaãe 
das Nossas possibilidades nesse 
terreno, pois que se sabe do in- 
torezse que, no estrangeiro, se 
alimenta pela construção naval 
»o Brasil, através das múltiplas 
rncomendas feltas às empresas 
existentes, 

Para o Estado do Isspirito 
Sunto, que possue notaveis re- 
servas e que já fora no passado 
vm dos pioneiros dessa indúás- 
ivia, O início das atividades da 


A nova diretoria do Di- 
retório Acadêmico da 
Escola Nacional de 
Belas Artes 


O Diretório Acadêmico da 
Escola Nacional de Belas Ar- 
tes realiza, amanha, 26 do 
corrente mês, no salão nobre 
da Escola, às 16,30 horas, ses- 
são solene de posse de sua 
as diretoria, presidida pelo 

ministro dn Educacão. 


[HOJE 


“PAGAMENTOS NA 
NA MARINHA 


Na Pagadoria da Diretoria 
lazenda do Ministério da Harmha, 
serão efetuados, pela forma se- 
sulnte, os pagamentos relativos go 
mês de maio corrente: 

Hoje — Esquadra e Dlrcturias 
— Fenmulsições — Cheques — Ga- 
Idnete do ministro -—— Secretaria — 
Supremo 'Fribunal Militar — Casa 
Militar da Fresidência da Republi- 
cá — Auditoria — Arquivo — Dl- 
vretorta de Fazenda — Almatrantes 
— Oficiais em Comitsões Externas 
— Mensalistas e dioristas. 


PAGAMENTOS NA 
PREFEITURA 


Secção pagos hoje 
trabplhos 
da 











nos locais dg 
Serventuários ativos 
ponentes lote 2 até o dia 31 de 
april p. p. indicados em seus car- 
tucs de nucizamento fornecidos pe 
jo 4-SP — Inativos e adido: sem 
excrocica, 
CAIXA REGULADORA DE 
EMPRESTIHOS 





Serão pagos tojs, na Colss Ioa- 
guladora de Fonpréstiímos, da Pre- 
fettura, os pedidos dog  eezuimies 
gervontvários; 

Matrículas ns.: 

GUTO — o RSBL — —  quZI 

814 — - — — THJUY 

1555 — um Juuzh 
Jbt4o — - UAM 

7 — — — HDS 
2891 — — IUUBE 
MD — — 34 
1Bh2B — — ii] 
Z7205 ra “pm sam IGWIA 

2827. 

Atvusados — Matrivulas nas. 
1j4us — uadaB — 4161 Mas 
18520 — 2883 — 20460 Viuuz 
ATI) — 27179 ZIGR9  — 4UUSU 

Mo — 21870 — 7223 — qblHZ 
20440 — 29129 2130 — BB55H 

892 — 11281 — 25906 — dass 
aisTo 19897 —o MID — LAG 
B4RT7 — 25946, 





da 





deral, como pelo de outras unl- 
dades da Federação c, de ur; 
niodo esvecial, do Estado do Es- 
viírito Santo. 

A isso se juntou o entusiasmo 
popular que foi nítida demons- 
tração do jubilo cívico com que 
a gente capichaba olhou o inl- 
cio oficial dos trabalhos da-no- 
va empresa. 

A CHEGADA DA COMITIVA 

Ein avião especial da Serviços 
Atreos Cruzeiros do Sul Ltda, 
vertiram, na manhã de sábado, 
vara Vitória, luzida comitiva, 
eucabeçada pelo dr, Julio Ana- 
tory de Quental Calheiros con- 
de da Covilhã, diretor-presiden- 
te da companhia, e integrada 
nelos srs, Avelino do Araujo 


Dantas, dr. Raul do Ameal 
Peixoto e comantlante Lívio 
Martins Meira, respectivamen- 


te, diretor, consultor jurídico « 
presidente do Conselho Fiscal; 
sOamndatne Paulo Martins Mei- 
ra, rvepreesutando o sr, ministro 
da Marinha; coronel Djalma da 
Funseca, representando o Inter- 
ventor Amaral Peixoto; dr. Re- 
nuto de Lyra Tavares, represen- 
tanão o ministro João Alberto, 
coordenador da Mobilização Eco- 
nôêmica;  comandatie Manoel 
Roma Leão, e Afiynso Corrla, 
presidente e diretor da Compa- 
nhia de Navegação e Comércio 
Sul-Americana, sr. Alfredo de 
Artagão, gerente comercial da 
S&S. A, Matérias Primas e Com- 
bustivéis “Magr!'. o sr. Edu- 
urdo de Moraes, e O enviado es- 
recta) da Agencia Nacional, 

Convidado pelo conde da Co. 
vilhã, seguiu no mesmo nvião, 
o cr. Oswaldo Cruz Guimarães, 
secretário da Fazenda do EspÍ- 
rio Santo, que representou o ma- 
jor Punaro Biey, 


A CHEGADA A VITÓRIA 


No campo de Golabeiras, 
onde o uvião aterrissou às 12 
horas, a comitiva fol recebida 


pelo dr. Mario A. Freire, gecre- 
tário do Interior e Justiça, dr. 
Mario Serrano, secretário do go- 
vernador, dr. Eurico de Aguiar 
Salles, secretário da Educação 
e- Saude, «dr. Eurico 4Aure- 
Ho TRuschi, secretário interino 
da Fazenda, dr, Americo Mon- 
jardim, prefeito da capital, dr. 





e me ue 


Paulo e Artagão, diretor-dele- 
gado da Companhia Constru- 
ções Navala Vitória, sr, Ma- 
noel Valente, cônsul de Portu- 
gal, major Arthur Bahia, da 
Cusa Militar do sr. interventor 
federal, dr, Lulz de Mello Rego, 
grande acionista da referida 
companhia, jornaliatas e outras 
pessoas, 

Feitas ns apresentações e 03 
cumprimentos, rumaram todos 
para o Hote) Tabajara, onde os 
viajantes ficaram hospedados. 
UMA FESTA DE CONFHA- 
TERNIZAÇÃO OPERÁRIA NO 


SUA* 
Às 12 horas de domingo os 
terrenos da Companhin de 


Construções Navais “Vitória”, 
no Suá, onde re acham seus es- 
taleiros, apresentavam um as- 
pecto verdadeiramente festivo, 
profunsamente embandeirado, 
ostetando-se junto à& quilha a 
ser batida os pavilhões de sira- 
Hização internacional. No- alto 
da quilha, em forma de “V*', as 
bandeiras brasileira e portu- 
guesa, 

Pouco depois, com a chega- 
da da comitiva e convidados, 
teve início o almoço oferecido 
nos operários da empresa pelo 
st, conde da Covilhã, A mesa, 
em forma de “U'', caprichosa- 
mente ornamentada, sentaram- 
se quantos trabalham nos es- 
tuleiros, presididos pelo diretor- 
presidente da C. C. N. V, Fol 
servido uma bacalhoada com- 
Dieta: regada a finos vinhos 
portugueses, constituíndo-se o 
ambiente de vlevada camarada- 
gem e nobre espírito de con:- 
preensão da parte de dirigentes 
e dirigidos. À sobremesa, levan- 
tou-se, entre nclamnções, O er. 
conde da Covilhã, que, (lepois 
de saudar os representantes 
oficiais alí presentes, passoy a 
falar diretamente aos operários, 
em improviso cheio de eloquen- 
te simplicidade. - Relembrou os 
antepassados de quase todos Os 
que alí se achavam, descenden- 
tes de armadores portugueses 
dos estaleiros de Aveiro, Setu- 
bal o Lisboa, Os mesmos que 
repararam cs navios que Nel- 
son empregãra em '“Trafalgar. 
Relatou nos operários a pales- 
tra que tivera com o presidente 
Getulio Vargas na última sexta 
feira, no Falácio Rio Negro, e 
através da qualssentia a con- 
fiança e O ucoroçoamento de 
s. excia., que não tem” 4'menoi 
dúvida quanto ao êxito do em- 
preendimento, Concitou os ope- 
rários a trabalharem com atin- 
co para poderem fazer ao mar 
o lugre “Espírito Santo", No 

tConclue na pagina 5) 
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Reverenciando a memória de nossos heróis 


As comemorações, ontem, da Batalha de Tuiuti — Brilhante a sole- 
nidade junto à estátua do general Osório 


A duta de ontem, que recorda nt 
dos mais importantes acontecimen- 
tos da nossa história militar, — a 
batalha de Tuiuti — foi comemorada 
com várias solenidades promovidas 
pelo nôsso Exército, Assim é que, 
pela manhã, foi realizada dinnte da 
estátua do general Osorio, o hecói 
da imortal ãornada, expressiva ce- 
rimônia, Formou um esquadrão dos 
Dragões da Independência, Viam-se 
representantes da Marinha de Guer- 
ra, da Polícia Militar c outras auto- 
ridades das República, O gabinste 
do ministro da Guerra compareceu 
encorporado, tendo o seu chefe, co- 
ronel Candido Caldas, prestado su- 


24 de maio, depositando, em nome 
do general Guspar Dutra, no pedes- 
tal da estátua do general Osorio, 
uma corõa de flores com a seguint> 
legenda: “O Exército brasileiro, no 
grande herói de Tuiuti”, 


O general José Pessoa pronuncicu, 
então, um rápido discurso em que 





Novos chefes dos Esta- 
dos Maiores dos Co- 
mandos Navais do 
“Norte e de Leste 








O ministro da Marinha, 
almirante Henrique A. Gui- 
lhem, baixou portarias desi- 
gnando os capitães de fraga- 
ta Francisco Barroso Magno 
e Jorge da Silva Leite para 
os cargos de chefes dos Es- 
tados Maiores dos Comandos 
Navais do Norte, com sede 
em Belem do Pará, e de Les- 
te, com sede em Salvador, 
respectivamente. O último vi- 
nha exercendo as funções de 
assistente do Comando Naval 
de Leste. Por outra portaria 
o ministro dispensou do car-. 
go de chefe do Estado Maior 
do Comando - Naval do Norte: 
o capitão de mar e guerra 
Dêmetrio Bogado de Oliveira, 
agora transferido para a Re- 
serva Remunerada. 





gestiva homenagem ao vencedor de 


exaltou a significação do: aconteci- 
mento 'que sc comemorava. Após a 
gua oração, diversos veteranos, que 


ram cumprimentados pelas autoridas 
des e aplaudidos pela multidão que 
assistia à cerimônia. O esquadrão 





As altas autoridades presentes à cerimônia da manhã de 
ontem, na praça Quinze de Novembro, quando cumprimen- 
tavam os soldados veteranos. Em primeiro plano, vê-se o co- 
mandante Eurico Peniche, representante do ministro da 





tomaram parte na batalha de Tuiuti, 
c cuja presença emprestáva maior 
fervor patriótico à solenidade, to- 





Marinha 





dos Dragões da Independência des 
filou em seguida, encerrando-se 'ns- 
sim, a brilhante solenidade. 





Reservistas de encorporação adiada 





Esclarecimentos do 


O general Eurico Dutra, minis- 
tro da Guerra, em aviso de on- 





Defendendo os altos interesses da 
economia dos Estados do norte 


Proibida a requisição 
tração animal — 


O ministro João Alberto, assh 
sou a seguinte portaria: 

“Considerando que a principal 
lavoura de alguns Estados do Nor- 
te do país é a canavieira; consi- 
derando que a vida econômica 
dessas unidades reside principal- 
mente na indústria açucareira, que 
emprega preferencialmente à tra- 
ção animal bovina para a maio- 
na de seus diferentes misteres; 











de reprodutores bovinos e bois destinados à 


considerando que hã necessidade 
imperiosa de aumentar a produção 
bovina, resolve: 1: Determinar 
que a concessão de poderes aos 
governos estaduais, para requisi- 
tar gado bovino, destinado ao aba- 
te ce necessário uo consumo local, 
outorgado pelo art. II da Porta- 
ria 31, de 30 de novembro de 
1942, não poderá abranger, em 
nenhum caso, bois de trabalhos e 








A portaria do coordenador João Alberto 


novilhos reservados à tração ani- 
mal. & único — Fica assegura- 
do ao proprietário de usina e en- 
genho (bangúe) a garantia de pre- 
servar para os trabalhos de sua 
lavoura e indústria tantos bois « 
novilhos quantos forem necessá- 
rios àqueles misteres. Il — Prol- 
bir a requisição de bovinos desti- 
nados à criação (reprodutores 
machos e fêmeas).” 








Aliados na maior de todas as guerras 


IMPORTANTE DISCURSO PRONUNCIADO PELO EMBAIXADOR BRITÂNICO EM 


A 


PONTO ALEGRE, ZA, N.) 
— Dentre as homenagens de 
que já foi alvo nesta capital o 
embaixador britânico junto ao 
nosso governo, teve granda sig- 
nlficação o banquete oferecido 
à s. excla, pelo governo do Es- 
tado, presentes os generais Cor- 
detro de Parlas e Valentim Be- 
nício da Gllva, acompanhados 
de exmas. caposas e altas flgu- 
ras da administração, autorida- 
des clvis e militares, elemen- 
tos da sociedade local, Saudando 
o erabaixador, o Interventor Te- 
dera] salientou através do es- 
tudo da história a amizade e 
admiração quo os brasileiros 
sempre devotaram ao heróico 
povo Inglês, êncansavel bata- 
lhador em pról dos princípios 
da liberdade e da justiça, E, 
continuando, disse: “Sr, embal- 
xacdor, esteja certo o novo povo 
britênico de que desds e pri- 
meiro Instante desta guerra 
Inominavel, q absoluta maioria 
do noso povo esteve ao lado 
da boa causa, E quando os 


azares da peleja: descomunal 
submetinni os britânicos ts 
mais vuden provas. narecondo, 








PORTO ALEGRE 








alocução do interventor Cordeiro de Farias 
oferecido ao ilustre diplo mata pelo governo gaucho 


momentaneamente, que era 
Inutil a continuação de sua re- 
eistência heróica, nesea ocasião 
é que mais sensivelmente po- 
dia se sentir na alma popular 
brasileira quanto estávamos 
idetificados com o ideal que a 
inglaterra defendia, Não esca- 
pou ao Brasil à fúria, à mal- 
dade e às feridas do Inimigo. 
AQ lado das nações aliadas está 
cumprindo o seu dever e tra até 
onde for preciso chegar nesta 
cruzada excepcional da histó- 
ria. A vitória final já a nin- 
guem € lícito julgar duvidosa 
ou problemática. Qunisquer que 
sejam os notáveis episódios cpl- 
cog a que os povos ainda hão 
de aesistir, de certo que ag ba- 
talhas de Londres e do Atlân- 
tico, a epopéia de Dunquerque, 
a resistência russa com a gran- 
deza trágica de Stalingrado, ns 
expedições americanas, a ação 
das tropas da África hão de fl- 
car nos fastos deste século au- 
reolados com o prestígio a a le- 
genda dos mais altos feitos ml- 
ltares de todos os tempos. A 
vitória, entretanto, não tardará 
E, com cla O que napera o Bra- 


saudando o sr. Noel Charles 


sil, como esperam os aliados « 
todas as nações, o que deste 
conflito e dentro das possíbill- 
dades humanas surja uma paz 
que procure irradiar a exter- 
miar do vez as causas q as pos- 
siblidades destas cíclicas heca- 
tombes em que se tem dessan- 
grado a humanidade, 


DISOURSO DO EMBAIXADOR 
NOEL, CHARLES 


Respondendo à saudação que 
lhe dirigiu o interventor federal 
na banquete oferecido pelo zo- 
verno rlograndense, o embalxa- 


dor Noel Charles pronunciou 
vibrante discurso, Depols de 
referir-so à sua permanôncia 


no Brasi] de quase ano e maio 
e à hospitalidade tradicion] do 
noseo povo, afirmou que em ne- 
nhum lugar encontrou tantas 
demonstrações de bondade e 
do consideração como no ser ye- 
cebido no Rio Grande do Sul, A 
segulr- referlu-go à altuação 
mundial aludindo ao fato de 
estarem O Brasil ea. Inglatorra 
nljados na malor de todas as 
guerras, declarando que nlem 
do entustasmo da -demoneire- 





no banquete 


“io pelas forças armadas do 
Brasil e entre elus as do Rio 
Crande do Sul, o Brasil coope- 
ra alnda para a causa das Na- 
ções Unidas cem o fornecimen- 
to de matérias primas,, alimen- 
tos, etc, Referlu-se À resis- 
tência que a Grã-Bretanha vem 
oferecendo às investidas nle- 
mis, esultentando que o malor 
crédito podo ser dado à For- 
sa Aérea Brasileira, em gua vi- 
gllância continua e Infatigavel 
contra os submarinos do eixo, 
Mais adiunte, o embaixador bri- 
tânico diz textualmente: “Nun- 
ca enfraquecemos an nosega con- 
flanga sobro q vilória e gs re- 
centes êxitos na África, podem 
ser considerados como o come- 
go do Tim. A vitória será ga- 
nha por todos nóa, dando O ma- 
xino apoio possivel Aqueles 
grandes homens que dirigem as 
Nações Unidas'", Terminou di- 
rigindo uma taudação ao gene- 
rnl Cordeiro de Farlas: “Geno. 


ral dos mnls jovens do Exercito 
Braslelro" 


— erguendo sua 
taça em homenagem ao Inter 
ventor riograndenro e exma, es 
hosn, 


ministro da Guerra 


tem declarou que: São considera-' 
dos da chamada ou encorporação 
adiada os reservistas do Exérci- 
to: a) que forem seringalistas; b)| 
que empreguem sua atividade de 
mora dos seringais, em trabalhos 
direto ou indiretamente ligados à 
extração da borracha; c) que em- 
preguem sua atividade nos trans- 
portes na região amazônica, quer, 
seja em empresas oficiais ou par- 
ticulares, quer seja por conta 
própria, em grande ou pequena es= 
cala, desde que tambem estejam 
registrados na Capitânia dos Por- 


tos. TI Para efeito de adiamento 
previsto no item I, os interessados 
remeterão ao chefe da correspon- 
dente Circunscrição de Recruta- 
mento às relações nominais dos re- 
servistas que se enquadram nas 
condições supra citadas. Dessas 
relações devem constar nome, fi= 
liação (pai e mãi) classe (ano do 
a cimento), lugar -de nascimento 

icípio e Estado), categoria 
e reservista (1º., 2º, ou 3º.) re- 
sidência e, quando foram convoca- 
do, Circunscrição de Recrutamento 
que convocou. À relação deve ger, 
remetida dentro de“uma semaha 
a contar do dia em que o reser- 
vista se enquadrar nas condições 
do item I. TI — Os empregado- 
res notificarão à correspondente 
Circunscrição do Recrutamento a 
conclusão ou rescisão dos contra- 
tos e as dispensas de pessoal, pres 
tando todos .os esclarecimentos 
constantes das relações a que se 
refere o item Il. — A inobeser- 
vância do disposto nos itens nu 
e Il importa na perda da pretro- 
gativa do referido adiamento. V 
— Às autoridades militares, quan- 
do julgarem conveniente, procede- 
rão às diligências necessárias no 
sentido de fiscalizarem o fiel cum- 
primento do disposto deste aviso. 
VI — As disposições do presente 
aviso aplicam-se aos trabalhado- 
res dos seringais de qualguer re- 
gião do pais. 





—. 


O general Manoel Ra- 
bello regressa hoje 


Depois de alguns dias de per- 
manência na capital de São Pau- 
lo, regressa hoje a esta capital, 
pela Central do Brasil, o general 
Manoel Rabello, ministro do Su- 
premo Tribunal Militar. O qge- 
neral Manoel Rabello. desembáãr- 
cará às 8 horas na estução de 
9, Pedro JL. 
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Terça-feira, 25-5-1743 





IDOS ESTADOS) 


Ceará 


| 
————— E pm | 
IRRIGAÇÃO DO. SOLO | 


CEARENSE 
FORTALEZA, 24 (Asnpresa) 
-— Chegou a esta capital o gr. 
MeCorkel, técnico norte-nme- 
rtoano que veio catudar as con- 
diçães do solo cearense o cs 

nsmuntos de irrigação 


Rio G. do Norte 


alias sta e 
CAMPANHA DA PRODUÇÃO 

NATAL, 24 (Asapress) 
Continua nesta capital O ar. Os- 
car Espinola Guedes, que on- 
tem visitou diversas repartl - 
ções, tomando as providências 
necessárias ao malor desenvol- 
vimento da Campanha da Pro- 
dução, 

O sr. Espinola Guedes já es- 
colheu: o local para a. Instala- 
ção da nova usina de benefi- 
clamento do arroz, 

Informa-se que o ilustre vi- 
sitanta deixará amanhã este ca- 
pital, dirigindo-se paro Foria- 
leza, 


Baia 


— ————m— 
PRESO O ASSASSINO 

CIDADE DO SALVADOR, 24 
(Asapress; — A polícia balana 
acaba de prender, na cidade de 
Bomfim, o Indivíduo Rangel, 
que se supõe ser o nutor da 
morte do engenheiro Octavio 
Lamartine, crime ocorrido há 
tempos, no Rio Grande do Nor- 
te. Aguarda-se a chegada a esta 
capital de outros elementos que 
foram tambem. capturados pela 
polícia, afim de se fazer O re- 
conhecimento, 


D£ preferência, nas remessas 
de dinheiro, ao serviço dr 
sales portais. 





Barcos de madeir 


(Conclusão da pag, 4) 


dia marcado. E terminou co- 
municando que instituia, da sua 
bolsa particular, um prémio de 
cem mil cruzeiros destino aos 
trabalhadores, al & conculsão da 
ombarcação se verificar em 
tempo habil. As palavras do sr. 
conde da Covllhã despertaram 
entuslásticas. aclamações, 

Leovantou-se, a seguir, O sr. 
Manoel Valente, Sader eta 

tal; que proferiu” breves - 
ba jaichidade palavras de saudação 
à comitiva, encarecendo O sig- 
nificado da cerimônia que se ia 
sealizar, 

O BATIMENTO DA QUILHA 

Cerca das 16 horas, mal ter- 
uinara o fgape, já os estalel- 
ros, em todas as suas dopeD- 
dôncias, salas de riscos, arma- 
gens gerais, serrarias, ferraria. 
forja. depósitos e terrenos H- 
vres Ho achavam repletos de 
convidados, formados pelo que 
Vitória possue de mais represen- 
tuliva na sua vida social e ná- 
ministrativa, alem de altos Te- 
presentantes das clisses conser= 
vadoras, 

Com a chegada de inúmeras 
dolegações dos estabelecimentos 
ãe ensino da capital, dispostos 
em torno da quilha, o Jocal as- 
sumiu aspecto verdadeiramente 
festivo, 

Aguurdava-co a chegada do sa, 
interventor Jones dos Santos 
Neves e seus auxiliares de go- 
verno, Coleglals e escolares, ele- 
mentos da guarnição federal e 
ãa milícia estadual] sendo que, 
desta, a banda de música, en- 
vchia o local com suas mars 
thas. 

Pouco depois, entro vibrantes 
aclamações populares, chegou o 
sr. interventor federal, que se 
fuzia acompanhar da senhora 
Jones dos Santos Neves e se- 
cretários do Governo, os quais, 
recebidos pelo sr. condo de 
Covilhã e outros membros da 
diretoria da empresa, foram 
conduzidos até qo palanque ar- 
mado junto à quilha, onde fol 
instalado um microfone que, por 
meto de alto-falante, tornou os 
discursos audiveis num grande 
raio de extensão, O primeiro 
orador fol o revmo. padre José 
dc Barros, secretário do senhor 
Bispo Diocesano que, reprasen- 
tando s. excla, rovma., antes 
de dar a benção do ritual & qui- 
lha, proferiu ardentes palavrus 
de congratulações, invocando as 
tençãos de Deus para o impor- 
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ve 
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Melhorando o nivel 
dos servidores da Central 


z 






Bob a presidência do sr. Vi- 


ctor Tann, chefe de Gabinete 
e representante do: ministro 
da Viação, teve lugar, ontem, 
às 16,30 horas, no novo edi- 
ficio da Central do Brasil, à 
solenidade de entrega dos di- 
piomas a duas turmas dos 
Cursos de Administração e de 
Secretariado, instituido pela 
Divisão. de Seleção daquela 
ferrovia, sob a orientação do 
DASP. Ouviram-se vários dis- 
cursos, a saber: sr. Luiz Si- 
mões Lopes, na qualidade de 
presidente do Departamento 
Administrativo do Serviço Pú- 


Suas paliu- 
vras calaram fundo entre Os pre- 
sentes, notadamene entre os ope- 
rários portugueses, que se mos- 
travam emocionadíssimos. 

Em seguldn o interventor Jo- 
nes Santos Neves subiu até sw 
palanque onde bateu oticialmcn, 
te à quilha do jJugre “Espírito 


.* 


Santo'", entre - vibrantes acla- 
mações. 
FALA O SR. CONDE DA 


COVILHA 

Usou então da palavra -o sr. 
condes da Covilhã, director-presi- 
dente da Companhia, que, sau- 
dando o interventor federal, pro- 
feriu brilhante discurso ontre- 
cortado de aplausos. 

Começou falando do encanta= 
mento da terra capichaba, di- 
zendo que falava em louvor e 
respeito de uma geração de tra- 
balhadores que, “com coragem 
e fé, usando do fulgor da iInte- 
lgência ou do vigor do braço, 
souberam criar s manter esta 
construção — esta unidade mo- 
ral e econômica, que fas do Es- 

pírito Santo um dos maiores 
valores do Brasil de hoje e uma 
das melhores esperanças do 
Brasil de amanhã. *” 

Referlu-se depois ao acolht- 
mento dispensado aos diretores 
da empresa e às conversações 
aque mantlvera com o chefe do 
governo, nro Palácio Rio Negro, 
agradecendo depois, especifica- 
damente, a todos os que torna- 
ram possivel a realizacão de tão 
grande empreendimento, 

Outros oradores se fizeram 
Ouvir, entre Os quais, em belos 
improvisos, os srs, Pereira Li- 
ma e Manoel Valente, cônsul 
de Portugal, todos muito aplau- 
didos. Aproximou-se então do 
microfone o dr, Paulo de Arta- 
gão, prestigioso industrial gau- 
cho áuo ora ocupa O lugar de 
diretor delegado do €, C, N, 
U., que proferiu primorosa sau- 
dação ao chefe do Executivo 
capichaba. Focalizou o sentido 
daquela festa realizada na data 
em que so festejavn mais um 
aniversário do início da obra 
colonizadora empreendida pelo 
donatário Vasco Fernandes 
Coutinho, personagem de legen- 
da que, Iniciando a organização 
da Capitania do Espírito Santo, 
entrou para n nossa História 
por um pórtico iluminado e plo- 
rioso. 

A ORAÇÃO DO INTERVEN. 
TOR JONES DOS SAN- 
TOS NEVES 

Ao aproximar-se do mlerofo- 





NORRAG 


DESERTO UP ST E CS O Ta 
q A BLE La 
E COMPLICAÇÕES 

á Rua do Carmo 459 - 1º 


Das 14 às 18 horas 











ESFAQUEADO 


O Posto de Assistência, do 
Meter atendeu o operário Ma- 
ro. Silva, de 20 anos, solteiro, 
residente no barracão n, 522 do 
morro do Pendura Sala, que apre- 
Sentava ferimento penetrante no 
torax, do lado direito, 

A vitima declarou que fora fe- 
rido, a faca por um malandro de 
nome Alvarenga, que se evadira. 


O embaixador João Ne- 
ves seguiu para Lisboa 


NATAL, 24 (Asapress) — 
Pelo avão «da linha intrenacional, 
seguiu com destino a Lisboa o 
embaixador do Brasil naquela ca- 
pital, sr, João Neves da Fon- 
toura, 

No mesmo avião seguiu 
Ribeiro Conto, 


o sr. 


Edo “ad 5 irado a a ad 





Pisa smtrãd  sctosad bd EU 
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- GAZETA DE NOTICIAS 


blico; major Alencastro Gui- 
marães, diretor da E. F. C. B,, 
como paraninfo da turma do 
Curso de Administração, sr. 
Andrade Sobrinho, diretor da 
Divisão de Seleção da referida 
Estrada, padrinho da turma 
do Curso de Secretariado; sr. 
Mario Francisco da Cruz, ora- 
dor oficial da turma de Ad- 
ministração; e um represen- 
tante dos diplomandos do 
Curso de Secretariado. Com- 
pareceram representações dos 
escoteiros e de outras entida- 
des. A gravura mostra um 
aspecto da cerimônia. 





à para O comércio de cabolanem 


ptante cometimento. 


ne, em seu ar simples e lhano, 
o interventor Jones dos Santos 
Neves foi saudado por vibran- 
tes acliamações. A esta altura 
da festividade = prala do Suá 
apresentava um aspecto des- 
lumbrante, A tarde cálida co- 
meçou a calr e O povo em torno 
da quilha embandeirada, e es- 
palhado pelos morros vizinhos, 
dava ao local um esplendor 
mgníffco.. Restabelecido O si- 
Jêrcio, ' começou o interventor 
espirifossantense por se referir 
à viagem de 1.200 quilômetros 
de que regressára naquele dia, 
ao interior capichaba, dizendo 
em seguida: 


“Rendo, de público, as home- 
nagens mais calorosas do meu 
governo ao exmo. sr. conde da 
Covilhão, pela inestimavel co- 
operação da sua Companhia ao 
programa de expansão indus- 
trial do Espírito Santo, como, 
desvanecido, apresento--lhe os 
meus mais vivos agradecimer- 
tos pela honra insigne que me 
proporcionou, convidando-me a 
paraninfar esta encantadora co- 
rimônia, 

O Espírito Santo sempre ofe- 
receu condições excepcionais, pa, 
ra o desenvolvimento prumissor 
de uma indústria de construções 
de barcos de madeira. Suas en- 
scudas profundas e tranquilas, a 
variedade infinita de suas espé- 
cleg vegetulas e a abundância 
inesgotavel de auas matas propi- 
ciavam os elementos adequados 
para um seguro êxito de tão 
oportuna industrialização. 


Depois de fazer as mais enco- 
miásticas referências à obra co- 
rajosamente empreendida pela 
Companhia, terminou com pa- 
lavras de encitoamento e de fé à 
grandiosa realização que se inl- 
clava, votada ao grande ideal 
de engrandecimento do Espírito 
Santo e & prosperidade maior do 
Brasil. 


Terminado o discurso do in- 
terventor Jones dos Santos Ne- 
vas, corondy por vibrantes 
aplausos, pasou s. excla., mn, vi- 
sitar as instalações «dos estalel- 
ros, sendo que, na vala dos ris- 
cos fol oferecido aos presentes 
uma taça de champanha, do- 
ces e refrescos às senhoras. Fo- 
ra, O povo começou a se disper- 
sar, rumando para à cidade, A 
nolte havia caido entro. 

O JANTAR NO CLUBE VITO- 
RIA 

As 20 horas realizou-se, no 
amplo salão da festaf do Clube 
Vitória, a cujo fundo so erguium 
bandeiras do Brasil, Portugal e 
das Nações Unidas, o banquete 
oferecido no Interventor Jones 
dos Santos Neves pela diretoria 
da Companhia de Construções 
Navais Vitória. 

O serviço foi Irrepreensivel e, 
ao champanha, o chefo do 
executivo espiritosantense profe- 
riu breve oração, erguendo um 
brinde especial ao, presidente 
Getuilo Vargas. 

Findo o jantar, a comitiva se 
dtrigiu para a sede do Clube 
“aldanha da Gama, o mais an- 
tigo gremio esportivo da região, 
que Ofereco uaos visitantas uma 
“golrte'*! dansante, que ss pro- 
tengo até à madrugada, 


e 
intelectual| LIGARA SÃO PAULO 


e em rm rs e e e e e im 


E MINAS GERAIS 


S. PAULO, 24 (A,N.) — 
Realizou-se, ontem, na localidade 
de Icem, município de Olimpia, 
a inauguração da ponte “General 
Mendonça Lima”, ligando os Es- 
tados de São Paulo e Minas Ge- 
rais, Para presidir a essa sole- 
nidade seguiu sábado à noite, 
para Barretos, acompanhado de 
grande comitiva, o ministro da 
Viação e Obras Públicas, cujo 
desembarque naquela cidade cons- 
titulu um motivo para que o povo 
local lhe prestasse significativas 
homenagens, traduzidas em nume- 
rosas manifestações, 


Quase morreu af ogada 


Quando brincava junto ao mar, 
na ilha de Sapucala, a menor Ca- 
tharina, de 3 anos de idade, filha 
de Eugenio Luiz dos Santos e re- 
sidente naquela ilha, perdeu o 
equilíbrio e caiu, sendo quase tra- 
gada pelas ondas, não fora a In- 
tervenção do pai, que correu 
para salvá-la e o conseguiu. 

Medicada no Posto Central de 
Assistência, a referida menor foi 
internada, em estado grave, no 
H.P.s.. 





Sururú no “taboleiro 


da baiana” 

O soldado n. 1.379, Moscyr da 
Silva, da Vigilância Municipal, au 
procurar apaziguar alguns soldados 
do Exército que brigavam no local 
denominado “Taboleiro da Baiana”, 
próximo à praça Deodoro, foi pelos 
mesmos desarmado e agredido. 

O revólver, subtraido de Moacyr, 
foi por um dos “valientes” descarre- 


e morador na rua" Cardoso Soares 
n. 1,240, 

A vítima, depois de medicada no 
Posto Central de Assistência, foi in- 
ternada no Hospital Central do Exér- 
cito e o “sururú'” só terminou com 
a pronta e enérgica intervenção do 
Socorro Urgente da Polícia. 





Por motivos íntimos a 


A doméstica Joana de Miranda 
Santos, de 22 anos, casada e mo- 
radora na rua Manuel Rodrigues 
n. 25, em Cordovil tentou contra 
a existência, ateando fogo às ves- 
tes depois de as embeber com 
querozene. À 

A tresloucada foi socorrida no 
Posto de Assistência do Meier c, 
a seguir, internada no H.P.5., 
apresentando graves ferimentos. 


O SEU CARRO FUI) 
MULTADO ? 
Foi o seguinte o movimento nã 
Inspetoria do Tráfego: 
Alterar os característicos — P. 
23274 e C. 13246. 


Excesso de velocidade — C vT76G. 

Não diminuir a marcha no CTura- 
mento — P. 15159 e €. 1738. 

Estacionar em local não pert 
do — P. 3014 — €, 1225 — C. 235 
— C. 12934, ê 

Desobediência ao sinal — FP. 185 
— 3647 — 17129 — 29360 — C. 40% 
— 691 — 7808 — Moto 638. 

Interromper o ivânsito — S, 
8132. 

Contra não da direção — F. 4 
— 2261 — 18798 — 24340 — 25%54 — 
Cc. 13439 — GOulbus 457. aé 

Abandonado — C. 6517 — 1:504. 

Excesso de fumaça — Onibus <85 
rºo—mna. 

Vasar óleo — Onibus 564. 

Falta de transferência de local — 
P. 18078, 

I. A. P. EB. T. D. C. — C. 1030. 


Não apresentar a ilcença — P. 
t)83 — C. 19768 — C.-leite Sebt. 

Falta de freios — C. 1130 — 
Onibus 2395 — 5 — 887 — 457 — 
756. 

Falta de registro — C. 13368 

Não apresentar « carteira — Onl- 
bus 572. 

Não fazer o sinal regulamentar 


— P. 10019 — C, 8783 — 4558 — 
9876 — 11918. 

Diversas infrações — P. 1665 — 
12578 — 17151 — 18853 — Nos — 
C. IB — 456 — 546 — 3556 
— 7429 — 9952 — 10782 — 12148 E 
14044 — Onibus 290 — 588. 





gado e um dos projetis foi atingir 
a coxa esquerda do soldado Anto- 
nio Pimenta de Menezes, de 25 anos 
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ANTARCTICA 


Sob pena de serem con- 
siderados desertores 








Reservistas chamados com urgência ao 
Regimento Andrade Neves 


Em virtude de determinação su- 
perior, deverão se aprescntar ao Ri- 
gimento Andrade Neves, na Vila Mi- 
litar, dentro do prazo de três (3) 
dias a contar da publicação da pre- 
sente chamada, sob pena de serem 
considerados desertores, os seguintes 
reservistas de 1º categoria, convoca- 
dos para o serviço ativo do Exército: 
classe de 1921: Antonio de Mattos, 
Victor Manoel, classe de 1920: Ga- 
briel José dos Santos, José Cavalcan- 
ti de Albuquerque, Geraldo José da 
Silva, Altamiro de Assumpção Bum. 
fim, Maurício da Costa Ferreira. 
classe de 1919: Adão Pereira de 
Brito, José Carneiro de Oliveira, 
Alceliiades Comes Pereira, Antonio 
Vaz da Silva Couto, Portilho José 
de Andrade, Francisco Dias do Ama 
ral, Antuzo Pereira de Paiva, Eu- 
clydes Peixoto, Manoel Dionisio de 
Almeida, Oswaldo Christovão Fran- 
klin, Benedicto Gomes de Lima, 
Ruy Corrêa Netto, Oswaldino Muniz 
da Costa, Mario Werlick Bravo 
João Rosa do Amorim, João Rodri- 
gues da Costa, Feliberto Rodrigues 
de Dutra, Arthur Oscar Lopes, Pe- 
dro Augusto de Paula, Pedro Octa- 
vio Vidal, Justo Netto, Isalino 
Knauer Bravo, Haroldo Feidit, Al- 
ceu da Silva Reis, Antonio Pinto, 
Oferci Rosa, Sebastião Alves de 
Faria. Classe de 1918, Florindo 
Motta da Veigu, Hildebrando Gomes 
do Nascimento, Waldevino de Car- 
valho, Walter de São Paulo Aguiar, 
Fernandes Rosa Oliveira, Salvador 
de Sena, Carlos Joaquim dos Santos, 
Francisco de Oliveira, Sebastião Gra- 
ça de Carvalho, Ademario Marques 
da Silva, Milton Quelroz de Almei- 
da, Joaquim Gonçalves Gido, Ma- 
noel Pereira da Silva, Antonio dos 
Santos, Vasco Carpes, Geraldo Ro- 
drigues da Silva e Gerson Ignez de 
Souza. Classe de 1917: Omir Oscar 





Escoamento da produção de laranjas 





Um comunicado da Comissão de Citricultores 
de Nova Iguassú 


Comunica-nos a Comissão 
de Citricultores de Nova 
Iguassú; 

“A Comissão de Citriculto- 
res, que mereceu audiências 
das altas autoridades admi- 
nistrativas para tratar da so- 
lução a ser dada ao escoa- 
mento da produção citrícola, 
tem a satisfação de levar ao 
conhecimento de todos os in- 
teressados haver encontrado 
a melhor disposição de parte 
dessas autoridades para resol- 
ver o assunto, 


Asseguram elas estar no 
firme propósito do governo 
amparar o produtor da manei- 
ra mais prática e satisfatória 
possivel, ladquirindo-lhe dire- 
tamente toda a safra atual. 

Congratulando-se por tão 
auspicioso resultado, tem a 
Comissão a honra de ressal- 
tar o alto espírito de com- 
preensão do problema de- 
monstrado pelos ilustres coo- 
peradores do patriótico go- 
vermo do eminente sr. Getulio 
Vargas.” 


Brust, Jayme da Silva Arsujo, Wal 
demar Zacharias da Silva, Milton 
Pessoa Meira, Luiz Francisco da 
Silva, Altamiro Antonio dos Santos, 
Geraldo André, Jayme José de Cyr- 
valho, Manoel Walírido Ouvernes e 
Jovelino Marcellino de Souza. 


Em Fortaleza, o Almi- 
rante Inghram 


FORTALEZA, 24 (Asapress) 
— O almirante Inghram e sua 
comitiva continuam sendo a!- 
vo de significativas homena- 
gens por parte das autorida- 
des e do povo cearenses, 





Foram requisitados 5 
mil quilos de man. 


teiga 
CIDADE DO SALVADOR, 24 
(Asapressi — O Comissariado 


do Abastecimento, devido a de- 
núncias que lhe foram apre- 
sentadas pela Fiscalização Mu- 
nicipal, requisitou 105 engra- 
dados, contendo latas de man- 
teiga, com o peso de 5.000 qui- 
los, e que se destinavam a 
Sergipe, em conveniência es- 
peculativa de várias firmas 
comerciais da praça baiana, 


entre as quais figura Raul 
Barbosa & Cia.. O estoque 
apreendido será distribuido 


pelo preço da tabela. 


"FERIDO A BALA. 


Presumindo tratar-se de ladrões, 
o veterinário Luiz Isidoro Lelva, 
de 28 anos de idade, solteiro e 
morador na rua Santa Alexandri- 
na n. 50, casa V, ao ver reunidos, 
em um terreno baldio, da rua do 
Bispo, vários indivíduos, procurou 
o guarda mn. 117 da Polícia Munt- 
cipal, comunicando-lhe o que vira, 
Caminharam, então, os dols em 
direção ao local referido e, sen- 
do presentidos, os tais indivíduos 
puseram-se em fuga, sendo, porem, 
um deles agarrado. Nessa oca- 
sião, o revolver do guarda caiu 
sendo, de pronto, apanhado pelo 
veterinário que, Intencionalmente 
ou não, fê-la detonar indo o pre 
jetil penetrar no abdomen do 
aprisionado, ferindo-o gravemen- 
te. O nome da vitima é Ge 
son Ferreira, de 18 anos, atual 
mente desempregado e morador, 
em companhia de uma irmã vo 
quarto n. 18 da casa 52 da rum 
Barão de Petrópolis, 

Socarrido no Posto Central de 
Assistência e, em seguida, remo- 
vido para o H.P.S., onde foi ope 
rado. 

O veterinário foi levado preso 
so 15º Distrito Policial, 
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Inaugurada à ponte general Mendonça Lima + 
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Mais um terrivel 


NUMA NOITE Só, A R.A.F. LANÇOU A 
MAIOR QUANTIDADE DE BOMBAS NUM 
|. ATAQUE DEMOLIDOR 


O SEU DIA 
CHEGARA 


gro 


—— 
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LONDRES, 24 (U.P.) — Uma 
| formação aérea britânica de qua- 
se mil bombardeiros pesados as- 
sestou ontem à noite o golpe mais 
“terrivel da guerra, ao lançar mais 
de duas mil toneladas de bombas 
sobre Dortmund no vale do Rubr, 
já assolado pelas inundações. 
Trata-se da maior quantidade de 
bombas lançadas sobre a Europa 


numa só noite pelos gigantescos 
aparelhos das Reais Forças Aé- 
| 1eas, os quaes fizeram chover 
pocmbes incendiárias e de demoli- 
ção sobre as indústrias de querra 
do inimigo, já quasi paralizadas 
pela catastrofe da atual conflagra- 
ção — a rutúra das enormes Fe- 
presas alemãs de Mosne e Eder, 
na semana passada. 

O Ministério de Aviação infor- 
mou que se perderam no ataque 
[38 aparelhos; porem os grandes 
incêndios e uma coluna de fuma- 
ça de cinco mil metros de altura 
indicam que as perdas foram pe- 
quenas, comparadas com os da- 





Bem preparadas as forças mistas 
que operam na Birmania 


PODEM DERROTAR OS JA PONESES NA GUERRA DAS 





QUARTEL | GENERAL DO 
EXÉRCITO INDÚ PERTO DA 
FRONTEIRA SETENTRIONAL DA 
BIRMAÂNIA, 24 (U. P.) — O qe- 
neral de brigada Charles Orde Wio- 
gate declarou que as tropas mistas 
que operam na Birmânia eram de 
segunda categoria quando assumia o 
comando, porem, que agora chega- 
ram a um excelente grau de prepa- 
ração, Os observadores opinam que 
ns forças mistas comandadas por 
Wingate demonstraram que estão 
suficientemente adestradas e que 
podem derrotar os japoneses na 
guerra das selvas. O êxito de suas 
operações contrabalançou o pessi- 
mismo ocasionado quando os japo- 
neses obrigaram as tropas anglo- 
indús a retroceder em Arakan, nas 
últimas semanas. Os destacamentos 
que acabam de regressar das sel- 
vas, nas quais penetraram no (lia 
15 de fevereiro para atacar as rotas 
japonesas de abastecimento na Bir- 
mânia estão orgulhosos de suas proe- 
zos. Superaram os japoneses em 
todos os encontros importantes e 
atacaram as suas linhas de comuni- 


PARA CONTRABALANÇAR OS 





SEL VAS 


cações em muitos lugares e com o 
maior exito. 

“Estudei com a maior atenção as 
ordens japonesas — diz o general 
Wingate — e os planos revelados 
por elas são os de um general de 
terceira categoria, porem, com os 
soldados inimigos as coisas são mui- 
to diferentes. Entregue-se a um sol 
dado japonês 100 cartuchos dizendo- 
lhe que se preparz para a luta € 
para morrer pelo Imperador que ele 
o fará. E' melhor não o atacar de 
frente, porem, investir pela sua re 
taguarda, cortar-lhe as comunicações 
e deixá-lo que morra de esgotamen- 
to. Farei de todos os meus soldados 
técnicos na luta das selvas, tor- 
nando-os capazes de fazer frente aos 
melhores combatentes que o inimigo 
possuia.” 

Ao elogiar a RAF que lançou vi- 
veres às tropas mistas o fez com 
grande entusiasmo. Ocupou-se tam- 
bem da retirada dos feridos para a 
retaguarda e a estes respeito o ge 
neral Wingate disse que nunca até 
agora houve uma cooperação tão am- 
pla quanto a que está havendo en- 


TRANS- 


TORNOS COMERCIAIS E ECONÔMICOS 


PROVOCADOS PELA 


GUERRA 





é um fator 


WASHINGTON, 24 (U. P.) — 
A publicação editada semanalmente 
pelo governo sobre comércio exte- 
nor disse que o movimento coopera- 
tivo na América Latina, é um im- 
portante fator para contrabalançar 
1 transtornos comerciais e econômi- 
»s provocados pela guerra. 

“Por essa razão — expresea — 
Es governos da Colômbia, Venezuc- 
1 Equador, Bolivia e Perú apelam 
tom urgência para que seus res 
| tetivos cidadãos organizem coopo- 
s itivas mediante as quaes possam 
aproveitar os créditos uteis conce- 
didos agora pelos governos a seus 
povos.” 

A publicação contem um artigo 


Banco F 


O movimento cooperativo na América Latina 


importante 


assinado pelo diretor da Divisão de 
Abastecimentos Alimentícios, sr. 
James D, Lecron, em que se diz 
que enquanto na Europa e nos Es- 
tados Unidos as cooperativas se 
desenvolveram muito antes de seu 
reconhecimento pelo governo e de 
contar com o apoio da legislação — 
nas repúblicas sul-americanas são 
os respectivos governos nacionais 
que aconselham aos cidadãos que 
organizem cooperativas. Acrescenta 
que usualmente essas entidades per- 
mitem aumentar a produção em be- 
nefício total de cada país. Disse 
que 08 grupos cooperativas mais im- 
portantes se encontram na Argenti- 
na e no Brasil, 





tre a RAF co Exército. O tenen: 
te James GC. Bruce ao referir-se 
aos japoneses diz que não são sol. 
dados dotados de grande inicaitiva. 
Cumprem sua tarefa de acordo com 
as indicações e se são surpreendidos, 
facilmente são dominados pelo. pá- 
nico. 





Escolares empregados 
no trabalho das 
colheitas 


NOVA YORK, 24 (U.P.) -- 
A rádio de Berlim informou hoje 
que o governo nazista ordenou a 
participação, este ano, de todos 
os escolares do Reich de 10 ou 
mais anos nos trabalhos das co- 
Ibeitas, 





Promoções na marinha 
norte-americana 


WASHINGTON, 24 (U.P,) 
— O presidente Roosevelt promo- 
veu a vice-almirantes os contra- 
almirantes William A. Glassfors 
e Raumwed Ames Sproance, e a 
contra-almirante o capitão de mar 
c guerra Wilder B. Walker, 





Entregues dois navios 
de guerra à Armada 
equatoriana 


QUARTEL GENERAL NA- 
VAL DE BALBOA, 24 (U.P.) — 
Em uma brilhante cerimônia, O 
contra-almirante Clifford Vansook, 
comandante da fronteira maritima 
do Panamá, entregou à Armada 
equatoriana, em nome do Secre- 
tério da Marinha dos Estados 
Unidos, coronel Frank Knox, dois 
navios de guerra. 

Os navios foram recebidos pelo 
chefe da esquadra do Equador, 
Francisco Anda. Depois da ce- 
rimônia, o ministro da Defesa Na- 
cional do Equador, general Al- 
berto Romero, condecorou com as 
insignias de primeira classe da 
ordem “Abdon Calderon” o con- 
tra-almrante Vanscok e o capitão 
Elish Stone, chefe do Estado 
Maior da defesa da fronteira ma- 
ritima do Panamá, 


inancial do Brasil Ltda. 


(FUNDADO EM 5 DE JULHO DE 1938) 


Capital Realizado 
Fundo de Reserva 
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Atingidas, em cheio, as indústrias de guerra 
do inimigo 


anal 


nos causados, Tambem fol me- 
nor que as perdas experimentadas 
no ataque com mil aparelhos con- 
tra Colônia, há quasi um ano, em 
que desapareceram 48 bombardei- 
ros. 

Em fontes autorizadas se mani- 
festou que de cada quatro bom- 
bardeiros empregados ontem à nol-. 
te, três eram quadri-motores. 

O diário “The Star” afirma 
que “o número de aparelhos par- 
ticipantes não pode ser inferior a 
mal”, 

O ataque estabeleceu um nov> 
“record” na atual ofensiva aérea 
Aliada, que é o maior já registra- 
do na história. A trégua da noi- 
te de sibado, depois de onze dias 
e noites de uma ofensiva pratica- 
mente ininterrupta, foi ao que pa- 
rece aproveitada para preparar 
a devastadora incursão contra 
Dortmund, sede de centrais elétri- 
cas e tambem de fundições de 
aço, minas de carvão e muitas 
outras indústrias de querra impor- 
tantes. Essas indústrias ficaram 
convertidas num verdadeiro mar 
de chamas. 

Com um tempo perfeitamente 
bom, a gigantesca frota de bom- 
bardeiros descarregou mais de dois 
milhões de quilos de projeteis in- 
cendiários e de alto poder explosi- 
vo, durante a hora que durou O 
concentrado ataque. 

As poderosas defesas anti-aé- 
reas do Ruhr ficaram praticamen- 
te impotentes contra os ataques. 
O fogo anti-atreo fol intenso 
quando os primeiros aparelhos 
chegaram sobre a cidade; porem 
cessou quando as bombas anula- 
ram os refletores elétricos e baté- 
rias. As enormes colunas de fu- 
maça encobriam a metade da ci- 
clade, quando chegaram os últimos 
aparelhos, 2 


O ataque anterior mais violento 
contra a Alemanha foi efetuado 
na noite de doze deste mês, quan- 
do foram lançadas mais de 1.500 
toneladas de bombas sobre Duis- 
burgo, e se perderam 34 aparelhos. 
Anteriormente Dortmund foi bom- 
bardeada 25 vezes, c a expedição 
anterior à de ontem à noite ocor- 
reu no dia quatro de maio quando 
a maior formação de bombardei- 
ros  quadri-motores empregada 
contra o Reich bombardeou essa 
mesma cidade. Durante este mês, 
as Reais Forças Aéreas atacaram a 
Alemanha 10 noites, quatro delas 
com grande violência. 

O Ministério de Aviação anun- 
ciou tambem que um dos primeiros 
pilotos que deixaram Dortmund 
disse ao regressar; “Vimos o ro 
e as estradas com bastante cla» 
reza. Os incêndios causados pe- 
las bombas tomaram grande Incre- 
mento. Quando niciamos o bom- 
bardeio havia um incêndio parti- 
cularmente grande na zona oeste 
da cidade”. 

Outro piloto disse; “Apenas 
chegamos, e descarregamos nossas 
tombas, levantou-se uma coluna 
de fumaça, como se alguma cou- 
sa muito grande tivesse explodido. 


golpe sobre Durtmund. 





O ACORDO ENTRE GIRAUD E 
DEGAULLE 





Muito bem recebido nos círculos francescs 
de Argel 


ARGEL, 24 (U. P.) — A notícia da rádio de Londres, de 
que a carta enviada pelo general Giraud ao general De Gaulle 
preparou o caminho para um imediato acordo entre os dois 


De fonte fidedigna informa-se que o general Giraud já 
deu ordens para a projetada reunião do Comité Executivo 
Francês em Arpel, a qual provavelmente se verificará ainda 


esta semana, 


líderes franceses, foi muito bem recebida em todos os círculos 
franceses de Argel, 


Em esferas chegadas ao general Giraud se fez notar que 
este deseja que se chegue a um acordo não em princípio, mas 
f como um fato consumado, antes que comece à invasão da Eu- 
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AMEAÇADA A PROVÍNCIA DE 
- HUPES. 





0. a 


Chung-King prevê que o ataque se transforme 


Um forte exército japonts avança 
para o este, através a província Je 
Hupes, em uma acometida que amea- 
ça os pontos da defesa de Chung- 
King, segundo consignam as infor- 
mações oficiais do Quartel Militar 
Central Chinês desta data. 

Essa acometida que, segundo se 
acredita, poderia converter-se eim 
ofensiva de grande envergadura, te- 
ve seu ponto de partida na base ni- 
pônica de Ichang, sobre o rio 
Yang-Tse, a 400 quilômetros ao nor- 
deste de Chung-King. Ichang, toma- 


amplo e fertil vale do Yang-Tee. 

A oeste de Ichang, o terreno des- 
favoravel conteve a acometida pre- 
liminar dos nipônicos sobre Chung 
King, mas o comando japonês estã 
resolvido agora, ao que parece, a 
tentar um movimento de flanqueio 
através das elevações que se en- 
contram na região. 

Os japoneses ocuparam recente- 
mente Yung-Kan-Wan, a 50 quiló- 
metros ao sudeste de Ichang. Essas 
forças acometem agora para o oeste, 
em direção aos fortes chineses, £o- 
bre o limite entre as províncias de 
Hupes e Cheng-Wan. O objetivo 
imedinto é Wufeng, a 90 quilôme- 
tros a sudoeste de Ichang. 

As informações preliminares in- 


dicam que as tropas do general 


Antes de nosso regresso, à colu- 
na de fumaça tinha uma altura de 
mais de 4.500 metros, 

Os pilotos disseram que tiveram 
de sustentar vários encontros com 
caças noturnos alemães. A trl- 
pulação de um bombardeiro "Lan- 
caster” disse que, ao regressar, foi 
atacado por um “Junker-88", po- 
rem o artilheiro da torre central 
superior do “Lancaster” atingluo 
várias vezes o avião inimigo, que 
se precipitou em terra. Depois, 
ouvimos a explosão em terra do 
aparelho inimigo”. 





RECONSTRUÇÃO EDUCATIVA DOS 
PAISES OCUPADOS PELO EIXO 





Nomeação de um alto comissário para a' 
Alemanha, depois da guerra 


WASHINGTON, 24 (U. P.) 
— Proeminentes educadores 
ingleses e norte-americanos 
recomendam para depois da 
guerra, em dois Informes €es- 
peciais, a reconstrução educa- 
tiva dos paises ocupados pelo 
Eixo. Um dos informes advo- 
ga em favor da nomeação de 
um alto comissário de Edu- 
cação na Alemanha, que de- 
veria ocupar o cargo imedia- 
tamente depois da ocupação 
aliada, “afim de ficar assegu- 
rado que as influências na- 
zistas e militares foram com- 
pletamente eliminadas da edu- 
cação alemã”. 

Este informe foi redigido em 
Londres por um Comité con- 
junto integrado pelo répre- 
sentante do Conselho para a 
educação da cidadania mun- 
dial e da Assembléia interna- 
clonal de Londres, 

Eimultaneamente a Associa- 
ção Nacional de Educação dos 
Estados Unidos deu à publici- 
dade um informes ém que se 
recomenda e intervenção no 
ensino na Alemanha, Este In- 
forme difere do outro em vá- 


rios pormenores, porem, de 
acordo com as declarações do 
dr. William Carr, secretário 
desse organismo, ambas in- 
formações “concordam subs- 
tancialmente na maior parte 
dos pontos essenclals”. 


Um e outro estão de acordo 
que o aspecto mental não é 
menos importante que os acor- 
dos políticos e econômicos, e 
que a educação para os tins 
de cidadania mundial deve 
iniciar-se o mais cedo possi- 
vel, afim de fomentar a com- 
preensão cos propósitos co- 
muns das Nações Unidas para 
preservar a unidade neste mo- 
mento e no após-guerra, 


ropa pelos aliados, 
numa ofensiva de grande envergadura 
CHUNG-KING, 24 (U. P.) 


da pelos japoneses no ano de 1940, 
é a cidade fluvial mais ocidental do 





Chiang-Kai-Shek contiveram o avan- 
ço de uma das colunas japonesas. 
Essa unidade inimiga tenta 'o ata: 
que contra Cheng-Yang mas, segun- 
do se anuncia, os chineses repeliram 
a primeira dos tropas de assalto 
nipônicos, à qual infligiram elevas 
das baixas. 

Essa acometida com base zm 
Ichang está coordenada, ao que pa 
rece, com os ataques japoneses na 
área do lago 'Tung-Tung. Os nipôs 
nicos se apoderaram de posições na 
margem leste do lago e, se essas for: 
ças conseguirem estabelecer jun 
ção com o primeiro grupo, poderão 
formar uma frente de mais 160 quis 
lômetros de extensão, 4 

Os despachos oficiais chineses (lia 
zem que as forças japonesas que 
operam na zona de Ichang são com- 
postas, no mínimo de 4 divisões, pas 
ra alienviadas recentemente com 104 
da a urgência. Os transportes inis 
migos transportaram nestes últimos 
tempos grandes partidas de munis 
ções para Ichang, trazidas de Han4 
kow e, segundo se informa, os nix 
pônicos requisitaram.todos os abazs 
tecimentos da região, y 

Tambem se acredita possivel qua 
o inimigo empregue grandó númcre 
de aviões, tal como o fes mo mês 
passado, quando procedem à lima 
peza das guerrilhas nacionais que 
operavam na zona fronteiriça, entre 
Honan e Shansi. 

Enquanto isso, as forças chinesas 
que operam ao norte de Ichang des, 
fecham ataques de diversão contra! 
as aldeias que cercam a base nie 
pônica,. No dia 21 do corrente im, 
romperam através das portos setem 
trionais de Tang-Yang, a 40 quitôs! 
metros ao nordeste de Ichang, des 
ram morte à certo número de iniz 
migos e destruiram, incendiando-osy' 
um alcpósito de munições o outro, 
de veículos motorizados. q 

Em Yun-Nan, província que se iv 
mita com a Birmânia, as tropas Ja 
marechad Chiang-Kai-Shek, recupes 
raram Magien-Kwang, depois de ins 
flingir 1.500 baixas ao inimigo. Dei 
pois, acometeram para O oeste «4 
segundo indicam as últimas infor4 
mações, combatem com os japonça, 
ses em Katung-Kwan, perto de Mas, 
gien-Kwang. 


Para determinar a 
causa do descarrila- 


mento do trem de 


Pensilvânia 


DELAIR, Nova Jersey, 24 — 
(U.P.) — As putoridades estã 





Pa 


| examinando os restos do trem 


passageiros da empresa “Pensy 
vânia”, para determinar d ca 
de seu descarrilhamento, no qu 
pereceram 14 pessoas € licara 
feridas 91, 

A empresa anunciou quê forar 
extraidos dos destroços do trem 
restos dos 14 cadáveres, inclusiv 
o de uma criança, Sete dos cã 
dáveres tiveram que ser arranco 
dos por trabalhadores, que usara 
maçarico de acetilene para corta 
as barras de ferro, | 


ANTESTINOS — RETO — ANUS 


DR. ANTONIO SALGADO 


Ex-interno dos Profa: Bensaude, Carnot, e Rathery, do Paris 


HEMORROIDAS 


BEM OFETAVAO, BEM DOR WE SEM REFOUSO 
POPULAR 
- - fog, O Bos, foiras 

das 20 às 21 horas: 


É HORA 





Diariamente 
EDIFÍCIO oUVIDOY! 
Balas 1017/1018 
Tels, 23-0330/27-5618 








Terça-feira, 25-5- 1943 


Diplomáticas 

RECEPÇÃO NA EMBAIXADA 
“ARGENTINA — Em comemoração 
às duas maiores datas da República 
'Árgentina, o embaixudor Adrian C, 
Escobar, chefe da representação da- 
quele pais amigo, no Brasil, dará 
recepção umanhã, dia 25, à noite, 
à respectiva colônia e, no dia 9 de 
julho próximo, «o corpo diplomá- 
dico . 


“ LA “ 
Aniversários | 
Fazem anos hojot ; 

Senhores — Dr. Aurelio de Car- 
valho, ndvogndo e fazendeiro na 
Baia; sr. Horacio qa Cunha Va- 
lente, aposentado da Alfândega; 
capitão Luis Alves di Castro; dou- 
tor Lutz Sodré, médico; dr. BelM- 
mario Tavora, lustre jurista o ta- 
bellão aposentado; dr, Oscar de 
Carvalho Azevedo, nosso colega de 
jornalismo; sr. Domingos Doemar- 
chi, capitalista; dr. Rodolpho Gar- 
cin, da Academia Brasileira Ac Le- 
tras, e diretor da Biblioteca Na- 
cional; sr. Ernesto Luna, nosso con- 
frade do "Correio da Noiltc'. 

-—— Sr. Edgard Xavier de Mat- 
tos, do Serviço de Assistência Téc- 
nica da Chefia de Policia, que ofe- 
vecerá um almoço aos seus amigos, 
às 13 horas, no Tourist, 

Bonhorinhas — Nilza Lims, filha 
do sr. Nestor Filgueiras Limo, do 
Tesouro. 

-—— Sta. Leopoldina Penha Bran- 
dão, distinta aluna da Escola Bra- 
gileira de São Cristovão. 

Meninas — scua, filha do senhor 
Gastão Cavalcant!, da Recebedoria 
do Distrito Federal, 

Meninos — Wilson, filho do ca- 
de mar e guerra Nilson &l- 
Pedro Paulo, filho 


more, 
Dagmar-A. 
Er. Manoel Martines y Alonso — 
O sr. Manoel Martinez Y Alonso, 
do comércio Jocal, viu  pnasar, on- 
tem, a data do seu aniversário o 
que foi motivo de regozijo para as 
suas relações sociais e pessoas da 
api Maria — Transcorreu ontem 
o aniversário natalício da interes- 
sante menina Anna Maria, dileta 
filha do 1.º tenente aviador Decio 
de Mesquita Moura Ferreira 6 sua 
esposa d. Otilia Moura Ferreira. 


Maria Alice — Festejou ontem seu 
segundo aniversário natalício, s in- 
teressante menina Maria Alice, td- 
lha do dr. René Manzo, médico do 
Mospital Carlos Chagas desta ca- 
pital e dc sua exma. esposa dona 
Conceição de Souza Lima Manzo. 

José de Souza — 'Transcorre hoje 
a data do aniversário natalicio do 
sr. José de Bouza, nosso colega de 


ornal. 

O aniversariante que soube gran- 
jear a simpatia de todos quanto 
trabalham nesta casa receberá de 
seus colegas carinhosa manifesta- 
ção de simpatia, 

Coronel Mario de Oliveira — Por 
motivo de seu aniversário natulicio, 
foi ontem, alvo de várias homena- 
gens o coronel Eurico Mariano de 
Oliveira, chefo da 2º Circunscri- 
cão de Recrutamento é figura te 
relevo no selo do nosso Exército. 
- Fenento Gregorio Foriunato 
Por votivo de seu natalício, fot on- 
tem alvo de diversas homenagens, 
o tenente Gregorio Fortunato, do 
Berviço de Segurança do Palácio do 
Governo. Em Petrópolis, onde se 
encontra, em companhia de sua ta- 
mília, o tenente Gregorio Fortu- 
nato foi cumprimentado por muitas 
pessoas do suas relações € guxilia- 
res. 

&r. Aluisio Alves do Lima 
Faleceu ontem no Hospital de Bão 
Sebastião, o er, Aluizio Alves de 
Lima, oficial de Justiça aposenta- 
do, da Justiça Militar. Seus fune- 
ralis terão lugar às 10 horas de 
hoje, no cemitério de S. Francisco 
Xavier. 

Dom Hildebrando FP. Marilas O. 
Ss. DB. — Transcorre, hoje, a data 
natalícia de D. Hildebrando P. 
Martins O. 8. B., reitor do Colégio 
do B. Bento. Muito jovem, embora, 
o aniversariante reune os matas al- 
tos predicados morais, que o tornam 
estimado e admirado de todos, quer 
de quantos privem de suas reloções 
do amizade, quer dos mestres e 
alunos daquelo importante educan- 
sário. 

Por esse motivo D. Hildebrando 
P. Mertins O. 8. B. será grande- 

ento homenageado pelos corpos 
docente é discente do Colégio de 
8, Bento, 


Casamentos 

* Albeiza Figucitedo Kimentel-1s- 
mario Toledo Flhusa —  Realiza-se 
hoje o enlace matrimonial da se- 
mhorita Albeiza Figueiredo Pimen- 
tel, filha da viuva Adalgisa Pimen- 
tol, com o dr. Ismario do Toledo 
Piaxa Junior, O ato civil scrá às 
40 horas, sendo testemunhas da noi- 
Ya o dr. Jemario de Toledo Pizza e 
exma. esposa d. Mariana de Toledo 
“Pizza; do noivo o sr, Remy Figuel- 
rodo Pimentel e dq. Adalgisa Fl- 
mentel, 

A cerimônia religiosa será reall- 
zada na igreja de B. Francisco Xa- 
vier, às 17 horas, sendo padrinhos 
da noiva o sr. Walter de Toledo 
Pizza e viuva Figueiredo Pimentel, 
e do noivo o dr, Cactano de Faria 
é Albuquerquo e ecxma, esposa do- 
na Dusta F, Albuquerque, 


Homenagens 
* &r, João Palm do M. Camara — 
Em regozijo pela sua eleição para 
preaidento da Associação dos Em- 
pregados no Comércio, os amigos € 
admiradores do Br. João Palm de 
Menezes Camara, oferece-lhe, no 
“dia 26 do corrente, às 12 horas, no 
Clubo  Gluástico Português, um 
banquete do cento o cinquenta ta- 
lheres, quo será presidido pelo mi- 
nistro do Trabalho, sr, Marcondes 
Filho. 
4 a 
Reuniões 
Justituto Brasileiro de Cultura — 
Neune-po hoje, ha 17 horas, no salão 


— 





































































Duarte, 
de Imprensa daquela 









nobre do Liceu Literário Português, 
à rua Senador Dantas, 118, o Insti- 
tuto Brasileiro de Cultura, afim de 
tratar de assuntos administrativos. 


dih 
| TEM CASPAS 
as, Coem os Cabelos ? 


à JUVENTUDE 


ALEXANDRE 


ELIMINA A CASPA 
Evita a OQuéda 





Inaugurações 


Associação Comercial — Será às 
27 horas e não como forn anunciado, 
à inauguração, no dita 26, do Pepar- 
tamento Cultural da Associação Co- 
mercial do Rio de Janeiro, 

A cerimônia sa realizará no salão 
nobre daquela instituição. 

Esse novo serviço que será dirigi- 
ds pelo vice-presidente da Associa- 
ção, er. Joao Carlos Vital, & uma 
das iniciatives da nmimistração do 
gr. João Daudt d'Olivetra, 

Caher-lhe-á lançar bases para 


uma renovação do ensino comerctal 


no Brasil, desde os cursos iniciats, 
técnicos e de extensão até a funda- 


cão de estudos superiores de eco-| 


nomia. 


A solenidade terá a presença do 


er. Gustavo Capanema, ministro da 
Educação, 

Falará o sr. José Augusto Be- 
zerra de Medeiros que € um dos 
diretores da Assoctação. 

Foram especialmente convidados 
as associações de classe e as auto- 
ridades do ensino. 

A entrada nerá franca parn co- 
merciantes, industriais e interessa- 
dos pelo ensino comercial, os cuais 
raia sc devem considerar convida- 
on, 


. “ 
Viajantes 

8r. Alberio de Nailes Duarie — 
Segutu hoje, para Juiz de Forks, 
após longa ecatada entre nós, à bri- 
lhante jornalista Alberto de Salles 
secretário geral do Clube 


importante 
cidade mincira, 


GAZETA 





e 
No mundo das ilusões... 


Procedente de Buenos Aires, sur- 
giu, triunfadoramente, no João Cae- 
“Caravana de 


teto da megia, do-canto, da levita- 
ção, e do ilusionismo. 


E' Richiardi, sem nenhum intui- 
to de lisonja, um artista magnífico, 
o mais jovem, e talvez o mais per- 
feito no género, um caso raríssimo 
de vocação hereditária, filho do es- 
tranho THE GREAT DR. RI- 
CHIARDI, que, há vinte anos, Eo- 
zavo de reputação universal, e quem 
iniciou o filho, desde criança, nos 
tão complexos segredos da “arte 
diabólica”! de impressionar, como- 
ver, iludir os mais exigentes € avi- 
gados espectadores, Nascido no 
Perú, um dos Estados mais proges- 
sivos da Hispancamérica, junto à 
costa do Ocenno Pacífico, e limita- 
do, a éste, pelo Brasil, educou-se 
Richiardi nos Estados Unidos da 
América do Norte, de onde saiu um 
artista impecavel na arte do canto, 
e de representar, 

Tem o precioso dom da simpatia, 
a agilidade, o dinamismo, O senti- 
mento democrático, e o fino bu- 
mor, carncteristicamente Aanierivuno, 
Quando fela, com espontânea Era- 
ça e expressividade, UEM de termos 
compreensíveis, de perulsmos, ar- 
gentinismos, e até brasileirismos, « « 

Seu mérito é inegavel. Proclama- 
ram-nos vários ambientes cultos €8- 
trangeiros, principalmente & ArgeD. 
tino, onde o Círculo Mágico, que 
funciona à Avenida de Mayo, o no- 
meou "Sócio Honorário", em home- 
nagem a “su brillante Jabor artísti- 
co, y como digno sucessor de su 
padre el famoso y universalmento 
aplaudido The Great Dr. Richiardi". 
Entregou-lhe as insfgnias do Clr- 
culo, “una medallia recordatoria de 
su incorporación", e lhe ofereceu 
um banquete, no salão chinês do 
restaurante La Pagoda, à Avenida 
Presidento Saenz Pefia, 

O simpático e vibrante mago € 
chansonnier peruano representou, 
em sum venturosa estréia, Sonhos 
de ópio,.. Transportou-nos, misto- 
rlosamente, ao singular mundo das 
ilusões... 

Na primeira parte, logo Dos ch- 
cantou, após a sinfonia da orques- 
tra, dirigida pelo maestro Eugênio 
De Briganti, o Prólogo, na comuni- 
cativa expressão do Dorita Lloret, 
vedeta e animadora da Companhia, 
a Festa em Pekin, formosa apresen- 
tação do Richiardi Junior, e seu 
conjunto de Richiardi's Glris, vin- 
te e quatro jovens louras, o bem 
ritmadas. Eletrizou.nos Richiardi, 
com a sua catrema agilidade, ou 
destreza, no Dedo Mágico. 

Quo skctcho norte-nmericano S€- 
dutor a Casa de Bonccal Que es- 
camoteação a da Sombrinha encan- 
tada; nm linda cena, sugestiva de 
côr e ritmo, Capricho Indú; o o Ovo 
Endemoninhado, surpreendente nú- 
mero de prestidigitação, em quo co- 
laboraram os espectadores! No in- 
concebivel quadro; Um! Dois! 
Três!, como um ralo, causou Ri- 
cllurdi “a liusão mais rápida do 
mundo"! 

A segunda parte, variado, fantás- 
tica, amena, colorida, manteve O 
encanto, ou fascínio da Jusho, no 
bolero de Vermelho e Branco, na 
Canção de Espanha, pela graciosa 
Dorita Lloret; no Aldeão Russo, 
pela flexuosa dansarina Leonor Dio- 
Ko; no Tripical Magle, pelo artista 
Richiardi, e girls; na Fantasia, DO 















GAZETA DE NOTICIAS 


MUNDANIDADE, 


— A bordo do “clipper' da Pan 
American Airways, prosseguiu via- 
gem, ontem, para Miami, o +, An- 
nibal Mezquita Vera, presidente do 
Conselho Diretor do Ensino Secua- 
dário e Comercial do Paraguai e di- 
retor do Colégio Nacional daquele 
país, O sr, Mesquita Vera vem de 
ser convidado pelo governo ameri- 
c=no para observar a organização 
educacional dos Estados Unidos. 


In memoriam 

General Francisco José Pinto — 
No próximo domingo, 90 do cor- 
ronte, pelas 10 horas, no cemitério 
de São João Baptista, quadra 2, 
n. 1.735 F, será inaugurado o mau- 
soléu do general Francisco José 
Pinto, homenagem dos portugueses, 
com a asuistência do embaixador de 
Portugal. 

Para o ato estão sendo convidadas 


Centro Cultural Lima 
Barreto 


ROMARIA AO BUSTO DE 
SEU PATRONO, NA ILHA 
DO GOVERNADOR 
O Centro Cultural Lima 
Barreto, instalado na Pieda- 
de, à rua Assis Cordeiro 168, 
comemorou, domingo último, 
o 5.º aniversário de sua fun- 
dação, junto à herma de seu 
inolvidave? patrono, no largo 
da Freguesia, diante de uma 
igreja, e em frente ao mar, 
na ilha do Governador. Ali 
compareceram, em romaria, 
membros daquele grêmio, vá- 
rios intelectuais, distintas fa- 
mílias e habitantes da ilha, 
Foi convidado para orador, 
nessa reunião, nosso compa- 


na altas autoridades das Forças Ar-| nheiro de trabalho Asterio de 


madas Branilciras, os portugueses 
do Rto de Janeiro e amigos do ex- 
-chefe da Casa Militar da Presi- 
dência, 

Scrão oradores, por parts dos 
portugueses, o sr. Herculano Re- 
bordão e, pela missão especial que 
foi sos centenários dc Portugal, sob 
a presidência do general Fesncisco 
José Pinto, o tenente-coronel Affon- 
so de Carvalho, 


Falecimentos 

Menino MBoberto de Fino Camara 
— Internado bá quase dois meses 
na Casa de Baude Pedro Ernesto, 
ncaba de falecer o menino Roberto 
de Pino Camara, filho do sr. Raul 


magistério municipal, 
Colégio Banto Ignacio, dextacara-se 
nesse estabelecimento pela Jnteil- 
gência viva, pela sua aplicação aos 
eutudos, pela afabilidade para com 
os colegas < pelo seu espírito de 
disciplina, Era mesmo, aos doze 
anos, um dos primetros alunos, 
querido por professores e condisci- 


“pulos, por todos quantos o conhe- 


ceram. O seu enterromento m-ah- 
zou-se ontem mo cemitério São João 
Baptista, perante grande número 
de pessoas, tendo sido depositadas 
muitas coroas no túmulo do indi- 
tomo menino, 


Missas 


Era. Sabiaa Lcão Margets — Eicrá 
regada depois de amanhã, às 3 
horas, mussa de 7,º dia, na fuzeja 
do Cristo Ret, em Vaz Lobo, em tn- 
tenção à alma da sra. Sabina Leão 
Marques. 


TEATRAL 


magnetismo cômico, em Mistério de 
Ku-kKiux-Kfan;. e. mo assombroso 
quadro — A Serra infernal, em que 
Richiardi, hipnoticamente, dividiu 
em duas partes o belo corpo de Miss 
Lucy... Inédito prova de iluslonis- 
mo, com uma serra de aço circular, 
à vista dos presentes, a cortar o 
fragil corpo de Lucy, deixando-lhe 
ns vísceras à mostra, à curiosidade 


pública, depois de o ter elevado, 
no espaço, unicamente pela força 
magnética! 


Este é o verdadeiro teatro, o MUDn- 
do das llusões, em que tomamos as 
aparências pela realidade, mercê da 
arte de Jludir, ou da técnica do ilu- 
sionismo, das quiméricas fantasias é 
manipulações do mnovo Richiardi, 
numa encenação simbolista, na co- 
reogratia de Estebam  Palos, nos 
Sonhos de ópio... 

Bem hajam as llusões, que Dos 
fazem esquecer, Ao menos por duas 
horas, o mundo de tantes angús- 
tias, em que vivemos! 

ASTERIO DE CAMPOS 


FALECEU 
O MAIOR 
VENTRILOQUO 
BRASILEIRO 

Causou-nos grande pesar a noti- 
cia do repentino falecimento, nesta 
capital, do maior ventríloquo patrl- 
clio, vitima, pela madrugado, em 
sua residência, de um colapso car- 
dfaco: João Baptista Junior. 

Extingulu-se aos 49 anos do ida- 
de, após uma carreira artística orl- 
gimal, o de rara popularidade, em 
nosso país, e no exterior. Seu gê- 
nero era o da graça, da caricatura, 
do humorismo, com os seus bone- 
cos, que falavam, € gesticulavam, 
mercê daquela sua habilidade de 
ventriloquo, Divertiu crianças gran- 
des e pequenas, no teatro, se no 
rádio, aqui, e em várias regiões de 
nossa terra, 

No rádio, mantinha um progra- 
ma excêntrico, em que atuavam seus 
bonecos — Juquinha, Gigio, Vicen- 
xo, Jajãosinho, o Chorão, na ehan- 
chadsa, no disparate, na novela. 

Deixa viuva a sra. dona Emilia 
Oliveira, e três filhas — Dyrce, Lin- 
da e Odette. Seu féretro salu da 
tgreja do Santa Teresinha, do Tu- 
nel Novo, para o cemitério de Bão 
João Baptista. 

A LEITURA 
DE UMA NOVA 
PEÇA 

A Assoclação Brasileira de Crl- 
ticos Teatrais recebeu, ontem, a vi- 
sita do escritor Rodolpho Vilhena, 
que alí go demorou em amistosa 
palestra. Levava com elo a tragi- 
-comédia — Sangue ariano, em qua- 


—— 


“tro atos, de sun autoria, A ação de- 


corre na Alemanha, em 1939, entes 
da guerra, e com estas  persona- 
gens: Gullhermo (general retorma- 
do), Alfredo (ministro), Rosa, He- 
lena (mão de Rosa), dr. Franco 
(médico), coronel Adolpho, Carmen 
(onfermeira), Marko, Mannel, Jcan, 
Nagibe, co outros (passageiros do 
um avião); dois enfermeiros e dola 
gunrdas-aduaneiros do Aeroporto. 

Ficou n mesma Associação de so 
reunir, quinta-feira próxima, à tar- 
de, na sede da Sociedado Brasileira 
de Autores Teatrais, cedida gen- 
tUilmente, para ouvir n lcitura desse 
trabalho, pelo autor, 
BEATRIZ COSTA 

E OSCARITO 
NO RIO « 

Num avião da FPanatr, chegaram, 
ontem, no Rio os queridos artistas: 
Bentria Costa e Oscarito, que con- 
cluiram domingo sua vitoriosa €x- 










Campos, que foi intimo amigo 
de Lima Barreto. Em vez-do 
habitual discurso, palesirou, 
quase uma. hera, em pleno.ar, 


sobre a vida e obra de Lima: 


Barreto, na presença da fa- 
míkia do -saudoso romancista. 
Poi-uma lição vivida, e, simul- 


| taneamente, um depoimento 


sobre Lima Barreto, conside- 
rado o maior romancista de 
nosso tempo. 


CONCERTO DE JC46O EUDEISUES 
- LIHA 

Coube ao pliaunista € compees- 
tor João: Rudrigurs Lina ser 
o pocilalirta do 2)0.º comeeio 
do Contro Artístico  Musieas, 
reslizado, sábado  uliime, so 
Balão Leopeldo Miguez, 

Fez-se ouvir na cxrcução de 
um programa variado, que com- 
pendiow peçam de diversa fciça 
e virizanidade, Essa desigmal- 
dnde um tlunto chocante pars us 
“habituts” de conceriue, Gosugu- 
sus dk apreciar  attfscingineiet 
scimmpre cresecntes, 1u1, todavia, 
desperccuida pelo cuditório tal 
a mancira amavel, despreteo- 
ciosa ec am sinceridade ariistica 
do recitalista que conta elevado 
número de admiradores da sua 
competência como iattrpr.te, 
tcrapositor e professor. 

Moço atnda, mas, estudioso c 
observador, multo devemos sele 
esperar. Com co tempo, torna- 
-se-ão mais nítidas .ns caraete- 
risticos de sua personalidade, 
que já se delínela de maneira 
inconfundível. 

O seu frascado e digitação em 

"Sur la plage! de H. Oswald 
deram à peça extraordinário 
sabor. A vigorosa execução do 
"scherzo'" de Chopin fez a sala 
vibrar em aplausos calorcmer, 
O público mostrou-se intures- 
sado e utravés das palmas de- 
monstrou o prazer despertado 
pelo intérprete, 


O 2.º CONCERTO DA JUVEN- 
TUDE BRASILEIRA, um 
ALVOROÇO A PORTA DO 
REX 
Às 10,30 de domingo último, 
não comportava mais ninguem 
o Clne-Teatro lex, entretanto, 


à porta, centenas de pessoas, 
moços e ndultor, em atvoroço, 
procuravam, em vão, entrar LO 


recinto onde a Orquestra Sin- 
fônica Brasileira, sob a regén- 
cla do maestro Elenzar de Cir- 
valho, executava o 2.º concerto 
dedicado à juventude breasilci- 
ra, excedendo este, de muito, o 
1.º em entusiasmo por parte do 
auditório graças ao concurso a 
prémio, estabelecido pelo Mis 
nistério da Educação. 

Elcazar de Corvalho conquis- 
tou, de pronto, o coração da 
juventue alí presente, Milhares 
de jovens de olhos fixos na eua 
regência e de ouvidos atentos 
às nuances, ao timbre e às be- 
lezas harmônicas, demonstra- 
ram compreender a justeza de 
gua mímica e a sua flexihilt- 
dade ao impulsionar o ritmo e 
ao colorir as peças executadas. 

Só de má fé poderão afirmar 
que Elcazar de Carvalho pre- 
tende suplantar o glorioso Eu- 
gen Szenkar e só de má fé po- 
derão impedir que o jovem bra- 
sileiro galgue os altos cimos da 
regência à custa de seu pró- 
prio temperamento c do estudo, 
Os diretores da O, 8. B., que 
tem o dever de prestigiar o Do- 


cursão teatral em São Paulo, onde 
permaneceram vários meses, 

Esscs grandes artistas, a vedeta 
portuguesa e o trresistivel cômico, 
deverão seguir, ninda esta semana, 
para Belo Horizonte, onde os es- 
peram, com ansiedade, 

LYGEA * 
SARMENTO 








Vai trabalhar 
E com Disney 
INFORMA & United Press, de 
Boston, que o dr. Frank C. 
Laubach, perito em ensino de 
leitura e escrita, cujo sistema 
toi adaptado no mundo a 120 
idiomas, tem o projeto de tra- 
balhar em Hollywood com 
walt Disney, em películas es- 
peciais para a instrução, as 
quais serão utilizadas na Amé- 
rica Latina. 

O dr. Laubach regressou, há 
pouco, de uma viagem de 7 
meses pelos paises sul-ame- 
ricanos, onde, com a coopera- 
ção de seus governos e encar- 
regados de instrução pública, 
adaptou seu sistema de ensi- 
no a I6-idiomas. 


CARTAZ DE HOJE: 
CVIRELANDIA 
ASTONRIA — PLAZA — OL4ANDA 
e RITZ “Soltetras à Sokta' 
fosalind: Russas e Brian Aherne — 
2, 4; »; 9; M horas, 

CRPIYTOLIO — “Caurdia) Hicte- 
ea! — George Arlisu — 2; 340; 
5,20; 7; Bib; 1020 horas. 

E, LAaHZ, CARIOCA, BIAN e VI- 





NIlúsica 





me hounrado- do seu grande re- 
gente Saenker, compreenderam 
que não é justo deixar no es- 
aquecimento o jovem maemro 
substituto Eleazar de Carvuiho 
e bem- fizeram em entregar-lhe 
a brtuta para reger o 2.º con- 
corto dedicado À&  juvenunde, 
Oxatá que, dentro das normas 
estatutárias, encontre o maães- 
tro substituto nevas ocasiões 
pera crercer sun profissão 4 fren- 
te dae Insgualavel OG. E. EB 

O comeerto fal honrado com a 
presença do representante do 
amsstro da Educação, do secre- 
tário ceral de Educação e Cul- 
tura da Prefeitura. do secreta- 
rio geral da Juventude Brasi- 
lesra, do diretor do Depirta- 
mento de Educação Nacionalista 
e do dirctor da Divisão Extra- 
“Escolar, 


LOPES MOREIRA. 


AUDICÇAO DE «ANOS 

VESSOR LOPES 
Hoje, dia 25, às 20,45, pontual- 
mente, terá lugar, no Satão Leo- 
polido Miguez, a audição de riunos 
do prof. Lopes Morrira que se fa- 
rão ouvir em melodize de Pergo- 
teme, Becthrven, Bohm,  Husendel, 
cte,, tomando parte o soprano-ll- 
retro Yedda Timponi, o meto-so- 
pramo Celia Alves da Silva, o tenor 
Cirzno de Sóuza e o baritono Wil- 
con Etmon. 


DO FPRO- 
MOREIKA 





Uma justa homenagem 


A PROMOÇÃO DO CHEFE 
DO SERVIÇO DE HABEAS- 
CORPUS DA SECÇÃO TRIBU- 
NAL MILITAR 

O presidente da República, no 
despacho de quinta-feira úktima na 
pasta da Guerra, assinou um de- 
creto promovendo à oficial admi- 
nistrativo letra “K” do Ministé- 
rio da Guerra o nosso antigo co- 
lega de imprensa Octavio S. de 
Castro, que hã vários anos exer- 
ce no Supremo Tribunal Militar 
o cargo em comissão de chefe do 
Serviço de Habeas-Corpus. On- 
tem, às 14.30 horas, o diretor-se- 
cretário daquele Tribunal, dr. 
Enéas Galvão, para dar conheci- 
mento do ato governamental, reu- 
ciu em seu gabinete de trabalho o 
respectivo funcionalismo, tendo 
comparecido ao mesmo gabinete, 
expontancamente, o pessoal das 
Auditórias de Guerra e de Cor- 
reição e da Procuradoria Geral e 
ai, depois de fazer ler pelo dr. 
Lopo Coelho, encarregado do 
Serviço do Pessoal o ato já pu- 
blicado no orgão oficial, felicitou 
o novo oficial superior da carrci- 
ra de funcionários civis daquele 
Ministério, que respondeu agrade- 
cendo, A esse ato, por deferên- 
cia toda especial ao recem-promo- 
vido, o almirante Raul Tavares, 
ministro presidente daquela alta 
Côrte de Justiça, fez-se represen- 
tar pelo dr. Sigismundo Gonçal- 
ves Caldas Barreto, secretário da 



































dade'' e “Alaska, o Drama Branco". 









A festejada atriz Lygia Sarmento 
decidiu ingressar na MHádio Nacio- 
mal, onde estrtou, ao mcio dia de 






ontem, na peça de Joracy A d 
TERRAS A SRD Zevedo 


valor, para esta c outras emissoras 
nacionais, ES qu +» 


ESPETACULO: 


No JOÃO CAETANO -- Sonho de 
ópio, a Companhia Richiard! Ju- 
nior, 2) e às 22 horas, 

No BERRADOR — A Costela de 
Adão, pela Companhia Eva Todor, 
às 2) o às 22 horas, 

No RIVAL — O Homem que 
chutou a conciência,,,, pela Com- 


panhia Jayme Costa, às 20 a às 
22 horas, 


No REGINA — A Casa do “seu” 


JURISTA E 

Na avançada idade de 79 anos 
faleceu em S. Paulo, o dr. José 
Roberto de Azevedo Marques, 
professor emérito da Faculdade 
de Direito da capital paulista, an- 
tigo ministro das Relações Exte- 
riores no periodo de 1919-1920, 
periodo de especial relevo para o 
Itamarati, pois o Brasil recebeu 
as visitas dos reis dos belgas, do 
presidente de Portugal e de vá- 
rias delegações especiais às festas 
do Centenário da Independência. 


Fra casado com & sra. Anna 
Diniz Junqueira de Azevedo Mar- 
ques, de conhecida família paulis- 
ta, não deixando filhos. 


No RECREIO — Montanha Rus- 
sa, pela Companhia Walter Pin- 
to, às 20 e às 22 horas. 

No CARLOS GOMES -— De Capo- 
te e Lenço, pela Companhia de Re- 
vistas, és 20 e às 22 horsa, 





com um Anjo! — Jeaneite M.: Do 
nald e Nelson Eddy — 7; 4; 6, 8; - 
10 horas. | 

ODEON — “O Carneval da Vida” 
— ns Munson e Jobna Wayne — 
2; 4; 6; E; 10 horas, 

PARISIENSE — “Bherlock Hol- 
mes em Washington" e “Perigo nO 


Pacífico", 
“Quero-te Como És” 


PATHE' 
— Lena Turner e Clark Gable — 
2,4; 6; 8; 10 horas, 

REX “Nossos Mortos Eerho 
Vingados”* — Brian Donkevy e Ko- 
bert Preston — 2; 4; 6; 8; 20 horas, 

BAIEKOS 


ALFA — "Capitão 'Thorson* e 
“atrontundo o Pertgc”, 
AMÉRICA — "Primavera". 
Sine edita — “Almas Hebel- 
des", 


APOLO — “Ela Queria Riquezas” 
e “Mulher Ciumente' . 

AVENIDA — “São Francisco, Ci- 
dade do Pecado", 

BANDEIRA — “Amigos de Ver- 


BEIJA FLOR — “Os Dez tiava- 


Jeiros de West Point”! e “Mulher 
Ciumenta” 
CATUMBI! — “Fúria no Céu" e 


COLONIAL — “O Velho Loto" é 


e “Zamboanga, a Ilha dos Amores”. 
ELDORADO — “Satan Janta Co- 


nosco". 

FLORIANO — “Um Cavaleiro da 
Noite” e “Valentia Adquirids' 

FLUMINENSE  —- “Cosinheiros 
Peritos". 

GLORIA — “Canção de Hawai” 


e “Ao Norte das Rochosas”, 
GRAJAU' — “Desfile Triunfur' e 

“Sargento Prodigio' 
GUANABARA — 


“Aconteceu DO 

Gelo” e “Sutu Cinza”. 

GUARAN! — “Conquista d: um 
Império” e “Sinfonia Bárbara' 
HADDOCK LOBO — “Namura- 
dlnh da Fuzarca” e “Mnadans 

IDEAL — “Romcu.e Juhero". 

IPANEMA — "O Martir' e “O 
Intrometido". 

IRIS — “Vaqueiro SolHário” e 


“Sucedeu no Carsavs!”. 
IRAJA* — “Meu Querido 
co” e “Condenado à Morte', 
JOVIAL “Espiã Fascinadora 
e “Amor de Primavera' 

LAPA — “Escrs.s de um Erro” 
e "Capitão Throson' 
MADUREIRA — "Casei-me com 
Um Nazista” e “Dr. Brondway”. 
MARACANA — "Scarface'* 

MEM DE SA' “O Bambs da 
Pelota'' e "O Mistério Ferrovincio”, 
MASCOTE — "O Túmulo da Mú- 
mia” e “Fuzileiros da Fuzarca . 

METRO COPACABANA e MIRO 
TIJUCA — “Um Cavalheiro do Sul”. 
METROPOLE -— “Com um “* no 
Ctu* e “Uma Aventura por Dia”. 
MEIER — “Adversidade'' e “Vol 
ta no Pasado". 

MODELO — “Fantasma Invisível" 
e “Aventura Tropical”, 

MODERNO — “Cidade Sem Jus- 
tiça” e “Amor de Primavera' 
NATAL — “Loja da Esquina” e 
“Cavaleiro Meascarads”*. - 
ÓPERA — “Os Filhos de Huler”, 
PALÁCIO VITÓRIA — “Esta Mu- 
id ne Pertence e “Cem “untra 
jm", 

PARA TODOS — “O Jovem Tho- 
mas Editson', 


Malu- 


PIEDADE — “Serenata Mexica- 
PIRAJA' — "Os Dez Cavaictros 
de West Point”. -5 
POLITEAMA — "Sucedeu no E 
Carnaval” e “Seu Único Amor . 
POPULAR  —  “Pristonciro de 4 
Guerra" e “Não se Meta”, = 


: PRIMOR — “As Mil e Umas Nol- 
es”. 

QUINTINO — “Scarface”. 

REAL — Fúria no Céu' 
raiso dos Bandoletros', 

RIO BRANCO “A Senhora 
Amiga” e “No Quarto Escuro". 

ROXY — "O Crime de Mary An- 
drews". 

S. CRISTOVÃO — “Um Cavaleiro 
da Noite”. 

S. JOS o Menino 
Lobo”. 

TIJUCA — “O Vampiro" e o “Ca- 
rr o 

TA. BO “O Segredo de 
Conde” e “Filhos Esquecidos", 

VELO — "O Rei dos Zombies' «e 
“Tropel de Bárbaros”, 

VILA ISABEL — “Ilha dos Amo- 
res" e “Sultão Maldito”, 


COCO CACOsaLCCCocaCe Re 
presidência. Octavio de Castro, 
que possue a condecoração do cin- 
quentenário da Proclamação da 
República, exerce a sua profissão 
de jornalista junto ao gabinete do 
ministro Eurico Dutra, onde repre- 


pesa vários jornais desta capi- 


t : Sus io 


« “Pa- 


má 


— “Mowgil, 


Faleceu o antigo chanceler | 


Marques 
DIPLOMATA 


São seus irmãos, entre outros, 
o sr. J.C. de Azevedo Marques, 
desembargador do Tribunal de 
Apelação de São Paulo; Henrique 
Luiz de Azevedo Marques, anti | 
go fazendeiro e ).]. de Azevedo : 
Marques, corretor de café na pra. 
ça de Santos. 


O finado era primo do sr. Pht- 
ladelpho Azevedo, ministro do 
Supremo Tribunal Federal e tio 
da senhora Noemia de Azevedo 
Marques Moreira da Silva, casa- 
da com o ministro Mario Moreira 
da Silva, chefe da Divisão Ecos 
nômica e Comercial do Ministério 
das Relações Exteriores. 
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Por 


- O 


"e do Britânia, a qual ofereceu 
do Brasil. ae 


O ATLÉTICO VENCEU O 


dor o primeiro pela contagem 


' ranhão 2. 


Cruz e do A.B.C, 


cado, Pelo resultado oferecido 


Uma vitória das mais interes- 
santes do presento Torneio, fol 
a que se verificou domingo úl- 
timo para o São Cristovão, de- 
polis de terminado o embate con- 
tra o América, 

Interessante, dizemos muito 
bem pois, realmente, os alvos 
mereciam vencer, por terem sido 
as coordenadores perfeitos .das 
ações durante o transcurso da 
pugna principalmente na fase 
final; quando esboçou um pa- 
drão de jogo mais perfeito e 
mais eletrizante. O quinteto 
atacante valendo-se de uma exi- 
bição de gala da linha média, 
onde Papete aparecia como um 
verdadeiro astro, defendendo e 
alimentando de forma impres- 
stonante o ataque, incursionava 
repetidas vezes, ponde em páâni- 
co a defesa rubra onde Cabrita, 
muito superior que no jogo con- 
tra o Fluminense, Operava ver- 
Gadeiros milagres, defendendo 
de forma a merecer os mais sin- 
ceros elogios, para manter in- 
tacta & sua meta, o que não con- 
eeguiu, não por culpa sua e 
eim porque, em verdade, o nosso 
quadro de árbitros de primeira 
categoria não conta siquer com 
um elemento à altura de dirigir 
uma partida de futebol dentro 
das normas estabelecidas pela 
regra, o que resultou ter eldo 
considerado válido o tento feito 
por João Pinto, quando este ele- 
mento se encontrava num im- 
pedimento clássico. 

Dessa forma, foi bastante in- 
tcressante o resultado final do 
príilo, de vez que o São Cris- 
tovão deveria vencer por ter jo- 
gado mais, porem nunca com & 
marcação do tento obtido pelo 
reu centro avante, 

Criterfosamente, externaudo O 
nosso juízo sintético, dizemos 
que não fol justa a vitória al- 
cançada pelo esquadrão alvo, 
Se de um lado merecia vencer 
pur ter jogado melhor, do ou- 
tro, obteve um trlunfo com a 
marcação de um tento ili- 
cito. 

Considerando-se que o vence- 
dor é sempre aquele cuja mar- 
cação de goals é superior no 
final do prélio — goals lícitos — 
gem importar a exibição mais 
destacada, não houve logica- 
“* mente vencedor na partida. 
Doutro aspecto, porem, sendo 
considerado vencedor aquele que 
obtem uma margem superior de 
pontos lícitos, ou não, de acor- 
ão com O critério e a honesti- 
dade do árbitro, o 8ão Cristovão 
foi de fato o vencedor por um 
“tento a zero, muito embora Oo 
PP América se visse totalmente pre. 
PP Jjudicado. 

Dessa ou daquela forma, caiu 
afinal o América frente ao São 
Cristovão por 1x0, na partida 
úuúmero um da rodada que pas- 
sou, quando 90 por cento dos 
rdeptos do futebol acreditavam 
no suceso da equipe da jaqueta 
rubra, tendo em vista as exibl- 
ções notaveis que vinha demons- 
trando no presente Torneio, 
Tendo perdido a Invencibilida- 
de e consequente situação de 
lider do certame, não se pode 
dizer que o América, atuou 
mal. Njo. Jozou hem, embo- 


BSPORTES—— 





JUCA FIALHO 


BRASIL VENCEU O BRITANIA — CURITIBA, 24 (Asa: 
press) — Defrontaram-se, na tarde de antera; NIDA 
partida bastante movimentada, os quadros do A, C. Brasil 


o resultado de | x U à zavvr 


JUVENTUS — CURITIBA, 24 


(Asapress) — No encontro realizado na tarde de on- 
tem, entre as equipes do Atlético e do Juventus, sain vence- 


de 5 x 2. 


— 0) CAMPEONATO MARANHENSE — SÃO LUIZ, 24 (Asa- 

press) — Em prosseguimento ao campeonato mara- 
nhense de futebol, foi realizado, na tarde de ontem, o terceiro 
encontro do campeonato entre o Sampaio F.C. e o Maranhão 
A. C., o qual apresento o seguinte resultado: Sampaio 3, Ma- 


EMPATARAM SANTA CRUZ E A.B.C. — NATAL, 24 

(Asapress) — Em prosseguimento ao c 
grandense de futebol realizou-se, ontem, ma 
do mesmo, com apenas uma partida, entre as equipes do Santa 


peonato rio- 
uma rodada 


Este jogo desenvolveu-se sob uma chuva torrencial, resul- 
tando sairem do campo cinco jogadores, inclusive um machu- 


— 5 x 5 — bem se pode ver 


o ardor com que se empregaram ambas as equipes. 


Torneio Municipal 


———— e 
PELA CONTAGEM MÍNIMA, O S. CRISTOVÃO QUEBROU A 
INVENCIBILIDADE DO AMÉRICA 





ra a sua linha média houvesse 
falhado lamentavelmente, prin- 
cipalmente Domicilio que não foi 
um centro médio perfeito, tendo 
n sua exibição oscilado bastante 
durante o transcorrer da luta, 

Na verdade, o América teve 
um adversário que O subrepujou 
sobre todos os aspectos e alem 
de tudo, ao contrário do que se 
verificou com os rubros, tive- 
cam Os alvos uma linha média 
que desenvolveu uma atuação 
brilhantiíssima, cujo eixo foi n 
figura principal dos 22 jogado- 
res em campo, Papete, tanto 
defendendo como alimentando a 
vanguarda, sagrou-se como um 
legítimo “crak'' na tarde de do- 
mingo que passou*, tendo sido 
bem suxiliado por RBRlanch! e 
Castanheira, 

AS DUAS ETAPAS 

X primeira £ol monôtona e 
sem expresão, tendo uv São Cris- 
tovão levado ligeira  vantugem 
não só no futebol, como na mar- 
cação de faltas, ora segurando 
os adversários, ora imprimindo 
violência. O atacante Lima fol 
quem mais sofreu essa tática de 
anulação de ínvestidas empre- 
gada pela equipe de Figueira de 
Melo. 

A segunda, sobre todos Os aa- 

pectos, foi mais superior e o São 
Cristovão, ao contrário do que 
se esperava, pois todos acredita- 
vam na “virada''! dos rubros, 
foi mais decisiva e de uma im- 
petuosidade a toda prova, ten- 
do-se colocado num plano su- 
perior ao do quadro de Campos 
Sales, 
* O fnico goal consignado fol 
noz 27 minutos dessa fase. Fê- 
lo João Pinto, em legitimo im- 
pedimento, conforme, Já nos 
pronunciamos linhas acima, 

Oo jogo esteve longe de ser o 
clásico que se esperava, Toda- 
vla, não decepcionou, e pelas 
proporções que assumiu na eta- 
ya final agradou sobremodo. 

OS QUADROS 

Os quadros tiveram a seguinte 
constituição; 

AMÉRICA — Cabrita — Osny 
e Grita — Itim, Domicio e La- 
xixa — Jorginho, Maneco, Ce- 
sar, Lima es Esquerdinha. 

8. CRISTOVÃO — Velez — 
Pelado e Augusto — Blanchi, 
Papete e Castanheira — Santo 
Cristo, Alfredo, João Pinfo, Nes- 
tor e Magalhães, 

A ARBITRAGEM 

Como vem acontecendo, não 
agradou a arbitragem do senhor 
Guilherme Gomes, Das falhas 
que teve, houve uma imperdoa- 
vel a da marcação do tento 
feito por João Pinto e que deu 
a vitória ao São Cristovão, Da 
marcação desse goal s6 há dois 
caminhos a seguir: ou houve in- 
tenção maldosa ou o sr. Gul- 
lherme Gomes nho sabe comu 
considerar um jogador em fm- 
pedimento, Se fôr considerada 
uma ou a outra falta, não pode 
o Arbitro em foco dirigtr par- 
tidas de futebol, 

4 RENDA 

A renda fol de ,esssrsesearo 

Cr$ 78.904,10, , ] 
A PRELIMINAR 

Na preliminar vertfiaoou-as 

um empate dg $x7, 


GAZETA DE NOTICIAS 





BRILHANTE VITÓRIA DO JUVENIL 
VILA SOBRE O VELO 


A 





5x 1,a contagem 


A linha média do Juvenil Vila 


O Juvenil Vila, deu na manha de 
domingo, mais uma eloquente Je- 
monstração de seu valor, pois, en- 
frentando o seu coirmão de lutas 
Velo, o fez com sucesso, vencendo-o 
pela elevada contagem de cinco en 
tos a um, placard do primeiro tem- 
po, isto porque, o Velo recusou-se à 
voltar ao gramado, em virtude «da 
falta de preparo físico de seus coin- 
ponentes, que, foram completamen:c 
envolvidos pelos players vilenses, 
que, fizeram alarde de conjunto e 
de preparo físico, o que obrigou cs 
componentes do Velo a correrem em 
todo o transcurso da peleja, O aque 
esgotou o seu preparo físico, razho 


Empataram Fluminense x Canto do Rio e Flamengo x Bonsucesso 
—l) Madureira sobrepujou o Bangu 


FLAMENGO 2 — BOMSU- 
OLSSO = 
ICUAL —- Estádio do 
duelra. 
JUIZ —Carlos Mebstem, atua- 


Ma- 
& 


ção boa. 
GOALS — Nilo e Clodoaldo 
fcontra), para o Flamengo; 


Eunápio e Careca, 
para o Bunsuccesso., 
PRELIMINAR — Falemngo 
— 6x2. 
RENDA — Cr$ 4.240,50. 


de penalty, 


QUADROS 
VLAMENGO — Lutz — Do- 
mingos e Nilton, Artigas, Vo- 
tante e Jayme; Nilo, Alarcon, 


Pirilio, Vicente e Jarbas. 

BONSUCESSO — Pintado — 
Clodoaldo e Toninho — Bolinha, 
Telesco e Jayme — Sá, Salim, 
Cúreca, Eunapio e Elis, 

MADUREIRA 3 — BANGU' 0 

LOCAL — Campo do Bonsu- 
cesso. 

TUIZ — José Pereira Peixoto, 
atuação boa. 

GOALS — Nilton, Waldemar 
qo Jorginho, nessa ordem, 

PRELIMINAR — Madureira 
— Bx0. 

RENDA — Cr$ 105,50, 

QUADROS 

MADUREIRA — Lourinho — 
“plo e Geraldo —. Araty, Nil- 
ton e Esteves — Jorginho, Bl- 
don, Waldemar, Murillo e Dun- 
ga. 

BANGU' — Ananias — Tinéas 
a Paulo — Nadinho, Joffre e 
Souza — Coelho, Baleiro, Moa- 
eyr, Antonio e Octacilio, 

EMPATANDO COM O CANTO 

DO RIO, O FLUMINENSE 
FERDEU A LIDERANÇA DA 

TABELA 

Ym público regula: comparo- 
ceu domingo ao “Estádio mais 
bonito do Brasil'', para alí as- 
eetir o encontro entre o Flu- 
riinense e o Canto do Rio. 

Os adeptos do grêmio de Al- 
jvaro Chaves de modo algum po- 
“decrlam ter saldo satisfeitos com 
q atuação dos “players'! trico- 
lorea. 

m' bem verdade, que o Flumi- 
nense jogou com a ausência de 
três de seus titulares: Batatals, 

Renganeschl e Vicentinl quo fo- 
vam substituídos por: Gijo, El- 
lulá e Blor6. 
o JOGO 

Às 3.30 minutos Maracaí mo? 
vimenta o couro, dando Início &o 
jogo que prossegue com ações 
de parte a parte, Nota-se nesta 
primeira fase que os ataques 
dos niterolenses meis bem cons- 
truídos do qeu o dos tricolores 
que perdem continuamente fren. 
te & meta de Pedrinho, Aos 10 
minutos Norival ralva um tento 
certo quando GHjo já estava 
batido. 

Os nilerolenses assediam for- 
temente a-meta tricolor e & No- 
rival quem alivia, O ponto des- 
tacado da IInha do Canto do Rlo 
6 Mical que tudo foz para abrir 
o escore, 

Na linha triocior 6 Pedro 
Amorim que se desdobra para 


produzir siguma cotsa polis seus | 


companheiros atuam desordemna- 
damente e não arrematam o 
goal, E sem que fosso aberta a 
contagem termina a primeira 
fase da Inta. 

Os piterofenses rocomeçam su 


pela qual, enquanto o, Vila acabava 
o jogo como se não tivesse jogado, 
o Velo, viu-se impotente para voltar 
ao gramado, em virtude de seus 
players estarem — compleiamente 
exaustos. 


A luta do primeiro foi interes- 
sante, sob; todos os. pontos de vista, 
pois, revestiu-se, com especialidade, 
pela movimentação, do quadro de 
Pimenta, agradando plenamente, 
embora os vilenses, apresentaram-se, 
desfalcados de vários clementos, 
como Lino e Verissimo, contudo, 
Pimenta, apresentou um quadro de 
respeito, que exigiu uma severa € 
esforçada atuação do Velo, que caiu 
completamente exausto, não tendo 
forças para jogar o segundo tempo, 
quando abandonou o gramado, 


A MARCA DO. PLACARD 

A primeira e única fase da luta, 
epresentou a vantagem do Vila por 
9x1, e a aberiura da contagem, ve- 
rificou-se aos 5 minutos, provenien- 
te de um tiro violento de Amaucy, 
em que o zaguciro do Velo, foi o 
maisr responsavel. Aos dez minutos 
Affonsinho ao bater um penalty, 
marca o segundo tento. Aos 22 mi- 
nutos o juiz expulsa do gramado, 
por jogo violento os players, Wal- 
dyr do Vila e Russo do Velo. Aos 
24 minutos, Corrêa, marca o tento 
de honra do Velo, e, nova saida e aos 
26 minutos, Chiquitim, em grande 
classe envolve toda a defesa do Velo 
e marca o terceiro tento, aos 30 mi- 
nutos, Amaury desviando “um cen- 
tro de Didi, marca o quarto tento e 
aos 34 minutos Renato encerra o 
placard. 

O QUADRO VENCEDOR 

O Juvenil Vila, apresentou o ge: 

guinte quadro: Waldyr — Atila — 





Intecipado para à noite e ado, mas Laranjeiras, 0 encontro Flamengo x Vasco da Gama 


concurso de Fios de 


HOJE, AS 17,30 HORAS, A 





Terça-feira, 25-5- 1943 e 





Passeio a Gasogênio” 


ENTREGA DOS PRÊMIOS 


AOS VENCEDORES DO CONCURSO 


Hoje, terça-feira, às 17,30, no. salão nobre do Au- 
tomovel Clube do Brasil, realizar-se-á n sessão solene 
para entrega dos prêmios aos vencédores do Concur- 
so de Autos de Passeio a Gasogênio, levado a efeito 


em abril último, na Quinta 


da Boa Vista. 


A diretoria do Automovel Clube. do Brasil convi- 
dou para essa solenidade jornalistas, altas autorida- 
des, esportistas e os representantes das firmas fabri- 
cantes de aparelhos de gasogênio. Tambem será en- 
tregue ao general Ivo Soares a quantia liquida apurada 
com a realização do certame, a qual, como foi ampla- 
mente noticiado, reverterá em benefício da Cruz Ver- 


melha Brasileira. 





Dl 





HOMENAGEM AO CONSELHO NACIO- 
NAL DOS DESPORTOS EM SÃO PAULO 
S. PAULO, 25 (A. N.) — AfA RECEPÇÃO AO SR. RIVADA. 


diresoria do Palmeiras c os dirigentes 
do futebol paulista, homenagearam 
na noite de sábado e durante o «lia 
de ontem, og membros do Conselho 
Nacional de Desportos e o presiden- 
te da Confederação Brasileira de 
Desportos que agui se encontram a 
convite especial do grêmio Palmei- 
rense, 

Desde o momento em que pisaram 
o solo de São Paulo, os paredros 
cariocas icem sido cumulados de 
inúmeras gentilezas, sendo levadas u 
efeito várias homenagens. Os diri- 
gentes dos desportos da capital pau- 
lista deram uma demonstração ex- 
pressiva de apreço em que são tidos 
os membros do orgão máximo do 
desporto nacional e o dirigente du 
entidade que controla todas as ati- 
vidades desportivas do país. Foram 
festividades de singular expressão, 
todas num ambiente de cordialida-- 
de, focalisando-se sempre o traba- 
lho que os conselheiros teem reali- 
zado pela grandeza do desporto 
brasileiro, 
CITE TT TITO 
Tampinha — Waldyr — (Amaury) 
— Joãozinho — China — Amaury 
— (Renato) — Antoninho — Chi- 
quitim — Affonsinho — Didi, 

A ARBITRAGEM 

Na erbitragem funcionou o sr.' 
Geraldo Pinto, cujo desempenho sa- 
tisfez, pois, marcou com toda a pre- 
cisão, e, não permitiu o jogo pc: 
sado. 


— 





TENIS DE MESA 


“TAÇA GETULIO VARGAS 
FILHO" 

Prossegue hoje o campeonato 
individual masculino de tenis de 
mesa, promovido pela F.M.T.M,, 
com os seguintes encontros: 

Sede do Clube Municipal. 


SBRIE “GAZETA DE 
NOTICIAS" 

Carlos Mendes (FFC) x Mari- 
no Cordeiro (CAC). 

Mario Gonçalves (TTC) x Xa- 
vier B, Gaspar (AAC). 

Alberto A. Rocha (VSH) x 
Olindo Villardo (AAC). 

Fausto M. Demaria (AAC) x 
Haroldo Severo (CM). 

Anacleto Coelho (SCB) x Ame- 
rico M. Ramos (VSH). 
PPESIZLISIIIIITETIIT A) 
luta com forte reacção, porem a 
defesa tricolor desfaz os ata- 
ques construidos por Mical e 
seus companheiros. No flnal do 
segundo periodo os tricolores or- 
ganizam forto reação o pressio- 
nam fortemente a meta defen- 
dida por Pedrinho. 

Nota-se a vontade dos tricolo- 
res do abrirem o escore, mas as 
jogadas construldas por Pedro 
Amorim e Russo não encontram 
apolo dos seus companhelros. E 
ccm os tricolores no ataque ter- 
ruina a partida com o placard 
marcando 0x0. 


OS MELHORES 
Na equipe tricolor; Norival, 
&pinelll, Affonso, Pedro Amorim 
o Russu, Nos niterolenses: Po- 
drinho, Gerson, Alceblades, Fan- 
tonl e Mical. 


Os QUADROS 


FLUMINENSE -—— Gijo — 
Norival e Bilulá — Blor6, Epl- 
nel! e Affonso — Pedro Amo- 
rim, Russo; Maracaí, Tim e Car- 
relro, 

CANTO DO RIO — Pedrinho 
—s Gerson e Laranjeira — Bo- 
Unha, Danilo e Alcebindes — 
Grlando, Fantonl, Mica], Carnn- 
so s'Noronha, 


à ARBITRAGEM E A NENDAÃ 
Dirigiu a partida o er, Oscar 
Pereira Gomes,“ tendo bca atua- 
ção. 
O suplente sr, Bolon Ribeiro, 
chegou- atrasado, pendo os pri- 
meiros 15 minutos da partida 
jogados com a falta do “llnes- 
man'" O que fo! unia irregula- 
ridada, A renda fo! de Cr$ 
19.000,75, | 


Archimedes Agostini 
Wilson Severo (AFC). 

Juiz: — Jacques Nascimento 
(AFC). 

Representante: 
Amaral Figueiredo, 

Sede do América F.C. 
SÉRIE “JORNAL DOS 
ESPORTES” 

Ivan Severo (AFC) x João B. 
Cantuaria (AAG). 

Milton Simas (CM) x Pinhas 
Scolnic (BFC). 

Salvador Miceli (AFC) x Hen- 
rique C. Marques (TIC). 

Renato Furtado (AAC) x João 
José Silva (VSH)., 

Nelson Soares (FFC) x Jacin- 
tho Aguillar (SCB), 

Antonio L. Serrano (VSH), 
x Pery P, dos Santos (FFC), 

Juiz: — Vicente Politano, 
Representante: -— Antonio Ne- 
ves. 


(PEC) x 


-— 


Jayme do 


VIA CORREA MEYER 

Na tmde de sábado último, chegou 
a esta capital o sr. Rivadavia Cor- 
rêa Meyer, presidente da C. B. D. 
que se fazia acompanhar de sua 
rexma, esposa. No Aeroporto de São 
Paulo compareceram os diretores do - 
Palmeiras, tendo à frente o sr. Edu- 
ardo Pelegrino, srs, João Lira Fi- 
lho, do C. N, D., José Maria Cas. 
tello Branco e vários jornalistas, que 
apresentaram ao ilustre viajante as 
boas vindas, Depois de instalados 
no Esplanada Hotel, foram os via-- 
Jantes convidados para um passeio 
pela cidade. À noite, no Restauran- 
te Espadone, realizou-se o jantar 
oferecido pelo Palmeiras aos srs. 
João Lira Filho e Rivadavia Cor- 
rêa Meyer, comparccendo toda a 
diretoria do Palmcirus, o sr.“ Cas- 
tello Branco da C. B. D, e o re. 
dator da Agência Nacional especial. 
mente convidudos. O ágape teve 
um transcurso cordial, sendo brin- 
dados os homenageados pelo presi- 
dente Eduurdo Pelegrine. 
INAUGURADO O RETRATO DO 
SR. LUIZ ARANHA NA SEDE 

DO PALMEIRAS : 

A solenidade que teve lugar na 
sede do Palmeiras teve um trans- 
curso dos mais brilhantes, A sede 
do, popular clube paulista estava ro: 
Pleta de associados e dirigentes que 
formados em duas filas aguardavam 
a chegada dos dirigentes do despor- 
to carioca. O sr. João Lira Filho 
e Rivadavia Corrêa Mayer, chega: 
ram ao campo do Parque Antártica 
precisamente às 22 horas, sendo re 
cebidos com calorosa salva de pal: 
mas por todos os associados, sendo 
então iniciada a solenidade. Coma 
o sr, Luiz Aranha naquele momento 
estivesse viajando para 8. Paulo, q 
sr. João Lira Filho representou-o 
no ato. Falou em nome do Palmei- 
ras, o er. Eduardo Pelegrine que 
traçou em rápidas palavras a obra 
do sr. Luiz Aranha nos dez anos 
de atividade desportivo, e frizando 
que a inauguração do seu retrato 
naquela casa é uma questão de 
justiça e de gratidão. Agradeceu o 
sr. Jono Lira Filho em brilhante 
improviso, destacando a vida do 
Palmeiras durante os seus longos 
anos de atividade em prol do des: 
porto paulista e brasileiro, A ban- 
deira foi descerrada entre palmas e 
hurras da “torcida uniformisada" do 
Palmeiras que ali estava com eszu 
uniforme vistoso. 

(Conciue na pag, 9) 


TABELA DO TORNEIO MUNICIPAL DE 


FUTEBOL 
TURNO 





DE 1943 


— 


NEUTRO 


” 


CLASSIFICAÇÃO DOS CLUBES POR PONTOS PERDIDOS 


tr md 


Tornelo Munitcl- 


pal de 1943 

o 
(Turno Neutro) E | a 
INÍCIO 11-4-48 E| ã E 


: 


ER: 


3 : 
8/8 3| Bb 
ii 


América , « .v| x o | 1 ol ola | a! | 8. 
Bansó ce. 2] =[2] (2) [a/a[ 2/2] e 
Bonsucesso , . 0] x| 2 2/1 “a “a EE To 
Botafogo . «| 1| [0] = FEDECE 5. 
Canto do Rio”. El o rg ES E EM RE NO 4. 
Flamengo . «4 Mem ES EEE (EE SA MESA RES DEP ERES DEE ER 6.º 
Fluminense , « FER TR SS RS a 0 “x E PR E 2 
Madureira. + o DER lala) =[2)1) ne 
São Cristovão , E 1:07] dE 27 o TES 0 ES VT 1.º 
Vasco da Gama | [0/0 2. Es Ri NET ROR Reqt 


JOGOS DA PRÉXIMA RODADA 


Fiuminense x São Cristovão, estádio do I'lamengo: Vanco x Fla. 
mengo, estádio do Fluminense; América x Bonsucesso, campo do Bar. 
gú; Canto do Rio x Madureira, estádio do América e Botafogo x Bsn- 


£). campo do Bão Crimtorão, 












Terça-feira, 25-5- 1943 + GAZETA DE NOTICIAS — NOTÍCIAS DO TUAFE — 








Marciano de Aguiar Moreira 


& mae eme 


a Federação Melon de Bento TE TA» nos Fstídias 


| Vasco x Fluminense, primeiro grande Clássico 
do ano — Sensacional choque de invictos ai! 
Focalizando interessantes passagens da história dos 
povos, justamente aquelas que, no momento, mais de 


Calor ven O Grande Prêmi 


"MEIRO LUGAR NO CLÁSSICO “BARÃO 
E DE PIRACICABA”, ' 


Já Vou! — Big Den — Colon — Tupân — 
Mono Sábio e Rockmoy, foram os demais 
vencedores 




























Em jogo a liderança do certame — Grande 





Esteve magnífica a reuntão de|2,º, CAJOAÍ, 45 quilos, IH. Bonres; 
fante-ontem no Hipódromo da Gávea, | 3.º, CUPIDON, 50 quilos, A. Rosa, 
mpletamente lotadas os tribunus Ganho por três corpos € um corpo. 
ie “pelouses", as apostas elevaram- | Tempo: 86 e 1 quinto, Não correu 


cmo a Cr$ 1.432.720,00 inclusive os | ARCO IRIS. Ratelos: vencedor 
'concursos, CATAFLOR, conduzida | (10), Cr$ 181,40. Duplo (44), Cr 
hablimente por J. Cuusles, sagrou- | 72,60, Placés: (10), Cr$ 22,60, (12), 


«se no grande prêmio “Marciano de 
fAguiar Moreira", O clássico “Ba- 
irão de Piracicaba” foi levantado 
por SIBELITA secundada por BA- 
LALAIKA, 
1: No “handicap'” principal da tarde, 
2.I,M., eleita a favorita, não cor- 
yespondeu à perfomance que a vi- 
nha fazendo credora dos apostado- 
res como certa ganhadora, 

Eis o movimento técnico das car- 
reiras: x 

1.º Páreo — 1.400 metros — Cr$ 
4.000,00, Cr3 1.200,00 e Cr$ 600,00 — 
d.º, JA! VOU !, 64 quilos, A. Arau- 
Mo; 2.º MARABOUT, 48 quilos, T. 
duptista: 9.º, KEMAL, 58 quilos, J. 


Cr$ 20,60. e (8), Cr$ 20,50, Proprie- 
trio: A. Castro, Entrolncur: Alber- 
to Corsino, Movimento do páreo — 
Cr$ 190.890,00. 

7.º Páreo — 1.500 metros — Cr$ 
8.000,00, Cr$ 1.600,00 e Or$ 800,00 — 

1.º, MONO SABIO, b3 quilos, €. 
Pereira; 2.º, MONTALVAN, 49 qui- 
los, O. Macedo; 3.º, SALMON, 58 
quilos, J. Canales, Ganho por vá- 
rios corpos e um corpo. Tempo: 
81 e 3 quintos, Não correu HAPI- 
DEZ. Ratelos: vencedor (2), Cr$ 
62,10, Dupla (11), Cr$ 117,60, Pla- 
cén: (2), Cr$ 18,10, (1), Cr$ 16,10 e 
(8), Cr$ 20,50, Proprietário, Auhe- 
mar de Faria, Entralneur; F, 7ou- 


esquita, Ganho por dois corpos | rinho. Movimento do páreo — (Ciy 
pescoço. Tempo: 88 e 1 suinto, 21.910,00, 
Não correu MAKALE'. Ratcios: 8.º Páreo — 1.800 metros — Cr, 


vencedor, (3), Cr$ 67,40. Dupla (18), | 15.000,00, Cr$ 3.000,00 e Cr$ 1.500,00 


38,30. . Placés: (2), Cr$ 33,10, | — 1.º ROCKMORY, b4 quilos, J. 
Ay Cr$ 17,90 e (1), Cr$ 21,70. Pro- Mesquita; 2.º, B.I.M., 55 qui'.os, 
prietário: Antonlo O. de Oliveira, C. Pereira; 3.º, D'ARTAGNAN, 62 
Entralneur: Julio Carrapito. Movi- | quilos, H. Soares, Ganho por vá- 
mento do páreo — Cr$ 73.660,00. rios corpos e dois corpos, Tempo: 

2.º Páreo -—:1.000 metros — Cr$ 11 e 4 quintos. Rateios: vencedor 


45.000,00, Cr$ 8.000,00 e Cr$ 1.500,00 
— 1.º, BIG DEN, 54 quilos, Ducly- 

Silva; 2.º, MIAMI, 54 quilos, 
R. de Fre ; 8.º, GUARUJA', 64 
quilos, P. Simões, Ganho por dois 
“corpos e um corpos, Tempo: 63 e 1 
quinto. Ratelos: vencedor (8), Cr$ 
71,40. Dupla (24), Crs 65,90, Pla- 
cés: (8), Cr$ 18,10, (3), Cr$ 12,70 € 


(2), Cr$ 37,20, Dupla (12), Cr$ 
42,30. Placés: (2), Cr$ 19,00 e (1), 
Cr$ 14,80. Proprietário: Jorge Ja- 
bour. Entraineur: Waldemar Costa, 
Movimento do páreo — Cr$ 
271.980,00, 


MOVIMENTO GERAL 
APOSTAS — Cr 1.263.950,00. 


DAS 


(8), Cr$ 41,20. Propristário: gtud | MOVIMENTO DOS CONCURSOS 
R ; João Cou-| — Cr$ 168.770,00. 
SU o Dúrco = Cry | RESULTADO DOS CONCUMSOS 
89 030,00 Concurso símples — Dois v2ncc- 
odeia dores, 6 pontos, Cr$ 7.540,00, 


3.º Páreo — 1.500 metros — Cr$| Concurso duplo — Um vencedor, 


10.000,00, Cr$ 2.000,00 e Cr$ 1.000,00 | Betting simples Jockey Clube — 
== 1.º COLON, 55 quilos, S. BaP-110 pontos, Cr$ 19.417,00. 
dista; 2.º, ARRIEGO, 55 quilos, P.| (10-2-2y) — Dois vencedores — Cr$ 


'aimões: 3.º, CAPUANO, 55 quilos, 


4.699,00., 
« Costa. Ganho por dois corpos. 


Betting simples Itamarati — 18 


iPempo: 94 e 3 quintos Ratelos: | vencedores — Cr$ 2.573,00. 
vençedor (1), Cr$ 17,10. Dupla (12), | Betting duplo Itamarati — (10-12 
Cr$ 83,00. Plecés: (1), Cr$ 12420, | 2.1 2-1) — Quatro vencedores — 
(4), Cr$ 15,890 e (3), Cr$ 20,90. Pro- | Cr$ 9.999,00.- 





prietários: Agnelio de Souza é J. 
Ramos 


F. Ramos. Entraincur: Levioio | 
ma NR, Consultório de 
“. 4,9. Páreo — 1.200 metros — Cr$ |). , 

Rio DO Gr 5.000,00 6. Gr5 2.600,90 |] -: AMP Cesar Esteves 


— "1,04 
Ferreira; 2.º 
los, E, Silva; 3.º, MABEL, 54 qui- 
los, J. Mesquita, Ganho por cabe- 
qa e um corpo. Tempo: 74 e 3 quin- | 
tos. Não correu PIMPINELA, Ra- 
telos:- vencedor (7),' Cr$ 32,40, ;Dri- 
pla (24), Cr$ 118,70. Placés: (7); || 
Cr$ 12,70, (3), Cr$ 16,80 o (1), Cr$ 
H2:;50,' Proprietário: Stud Neactónals 
'Entraineur: A, Maria. Movimento 
“do páreo — Cr$ 187,120,00, 

mw f.o Párco — 2.400 metros — Cr$ 
60.000,00, Cr$ 10.000,00 e Cr$ 5.060,00 
1,º CATAFLOR, 65 quilos, J. 
Canales; 2.º, FARSA, 65 quilos, D. 
Ferreira; 3.º, NARLETTE, 56 qui- 
1og. T, de Souza. Ganho por vários 
“corpos e um corpo. Tempo: 152 e 
'q quintos. Rateios: vencedor (5), 
'Cr3 18,50; Dupla (13), Cr$ 65,80. 
vPjacée: (5), Cr$ 15,40 o (2), Cr$ 
51,90, Proprietário: Remato Jun- 
“queira Netto. Entraineur: Cornelio 
Ferreira. Movimento do páreo — 
Cr$ 182.580,00. 

6.º Páreo — 1.400 metros — Cr5 
7.000,00, Cr3 1.400,00 e Cr$ 700,00 — 
4.º, TUPAN, 54 quilos, C, Pereira; 
+ 


E Bá ilos, D. vo 

Pi ntida q | MPR GENRO OCA CIIA 

Consultas diárias das 18 às 19 

Rua da Assembléia, 
Fone: 22-0862 


ns 








TURFE PAULISTA 

S. PAULO, 24 (A. N.) — Os 
resultados das corridas realizadas 
ontem no Hipodromo Cidade Jar- 
dim, foram os seguintes: 1º páreo — 
1º Balisa — 2º Itamaraba, 2º pareo 
1º Adágio — 2º Notivago, 3º 
páreo — 1º Barroco — 2º Descren- 
te. 4º páreo — 1º Tenor — 2º Ra- 
mi. 5º páreo — 1º Tambiu — 2º 
Bright. 6º páreo — 1º Pijf-Paf — 
2º Perfilado, 7º páreo — 1º Pingo 
— 2º Dero. Movimento geral Cr$ 
573.885,00. Pista de areia seca, 


— 


y 
a Pe 


Es MIA 
Flagrante da última domingueira na Gávea: 


no 4.º páreo, voncendo Balalaika e Mabel; 


etris Monitalvar e Salmon 





no quadro, aparece CATAFLOR, que venceu 
o “Grande Prêmio Marciano de Aguiar Moreira”, e de cima para baixo, a chegada de SIBELITA, 

ainda CATAFLOR, no seu bonito triunfo sobre 
Farsa e Narbgtte; a expressiva vitória de T UPAN, no 6º páreo, sobrepujando quatorze 
parelheiros e, finalmente, MONO SÁBIO, que galhardamente vencer o 2.º páreo, deixando 


combate em S. Januário — América x Ria- 
chuelo, outro sensacional cartaz de hoje — 
Completando a rodada, lutarão Bonsucesso 
x Tijuca e S. Cristovão x Mackenzie 


O sensacional encontro Vusco x 
Fluminense é a grande atração da 
rodada de hoje, em prosseguimento 
ao Campeonato Carioca de Basque- 
tebol. Trate-se de um choque que 
reunirá turmas invictas «e que 
ocupam, em companhia do Bota- 
fogo, a liderança do certame, 

Será o primeiro grande “cléasico' 
do ano, onde as duas poderosas tur- 
mas procurarão dirimir supremaciaa 
ec conquistar um triunfo sensuclona! 
e indiscutivel, A rivalidade despor- 
tiva entre cruzmaltinos e tricolores 
€ tradicional, e no setor do basque- 
bol aínda é maior, uma vez que as 
pugunas entre as duas grandes sgre- 
miações decidem-se sempre pcr di- 
ferençes mínimas, que não trodu- 
zem de fato, superioridade do ven- 
cedor sobre o vencido. 

Outro nspecto importantíssimo do 
empolgante prélio prende-se a clr- 
cunstânçia de estar em jogo. em 
S. Januário, a liderança do Cam- 
peonato, Efetivamente, Vasco e Flu- 
minense, juntamente com o Bctafo- 
go, ostentam honrossmente ca tl- 
tulos de líderes iínvictos e empe- 
nhar-se-ão a fundo para não per- 
der esta previlegiada posição. Cer- 


Os rubros ocupum a vice-liderança 
da tabela, com um ponto perdido, 
ao passo que us rlachuelenses mar- 
cham no terceiro posto e tudy fa- 
rão pura igualar-se pos seus próxi- 
mos antagonistas, Ambas as tur- 
mas são integradas por destacados 
valores tais como Ruy, Marinho, 
Floriano, Oswaldo, Cyrillo e outros 
e prometem um choque renhids, em- 
polgante e de difictl prognóstico. 

Completando a rodada, prellarão 
Bonsuccsso e Tijuca, em Olaria e 
São Cristovão .. Mackenzie, em Fi- 
Euelra de Mello, prometendo inte- 
ressantes partidas, não obstante os 
favoritismos do Tijuca e do São 
Cristovão, mercê de suas úÚlílimas 
atuações, 

São as seguintes as autoridades 
designadas pela F, M. E, para es- 
secs encontros: 

Dia 25 de malo, às 20,30 e às 21,30 
horas — Bonsucesso F. C, x Tiju- 
ca T. C — Rug Barirf n. 524. J. 
Alvaro Cerqueira Lima, árbitro do 
2.º e fiscal do 1.º jogo; Heitor G. 
Pereira, árbitro do 1,º e fiscal do 
2.º jogo; Ennio Ptzzarl, cronometris- 
ta; Helio da Veiga Martins, apon- 
tador; João Abreu Ribeiro, de- 


cado de tantos atrativos, fail é| legado. 

prever um desenrolar emocionante Dia 25 de maio, às 20,90 e às 21,39 
pare a magna peleja, que empolga- | horas — C, R. Vasco da Gama x 
rá a massa de aficionados que acor- | Fluminense F, C. 


— HRua Auilio. 
Affonso Lefever, árbitro do 2.º e 


fiscel do 1.º jogo: Gcorge Gerard, 
árbitro do 1.º e fiscal do 2.º jogo; 
Julio Meirelles, cronometrista; Adol- 
do Peres Nilho, apontador; Helio 
Quintanilha Nogueira, delegado, 

Dia 25 de maio, às 21 horas 
S. Cristovão de F. e Regalias x 
E. C. Mackenzie — Rua Figueira 
de Mello. Luiz Mergulião, árcitro:; 
Nelson Souza Carvalho, fiscal: Car- 
los Soares do Couto, cronometrista; 
Aloysio Lavra Magalhães, aponta- 
dor; Jacy Rosa, delegado, 

Dia 25 de malo, às 20,30 c às “21,90 
horas — América F. C, x Riachuelo 
TP. €, — Rua Campos Salles, Ho- 
roldo Oest, árbitro do 2.º e fiscal 
do 1.º jogo; Rubem P, Sea, úrbi- 
tro do 1.º e fiscal do 2,º jogo; Ame- 
rico da Silva Gomes, cronometrista; 
Sylvio Cintra Filho, apontador; He- 
Ho Teixeira Calarza, delegado, 


Homenagem ao Conse- 
lho Nacional dos Des- 
portos em São Paulo 

(Conclusão da pagina 8) 


Encerrando as solenidade, o sr. 
Rivadavia Corrêa Mayer usou da 
palavra para prestar uma homena- 
gem a um dedicado e veterano 
atleta do Palmeiras que durante vin- 
te anos vinha prestando inestima- 
veis serviços à C. B, D. e ao des 
porto nacional. Ao sr, Oscar Pao- 
bilo foi entregue uma medalha de 
ouro como homenagem da entidad: 
máxima do desporto brasileiro, gesto 
que os associados receberam com 
estrondosa salva de palmas. Aos 
presentes Ípi servida uma taço de 
champanha, tendo o sr. João Lira 
Filho saudado os srs, Gabriel Pe- 
lossi e Ubirajara Martins, membros 
do Conselho Regional ali presente: 
no momento, 


A CHEGADA DO SR. LUIZ ARA- 
NHA A S. PAULO 

O sr. Luiz Aranha conforme foi 
woticiado somente embarcou para 
| S. Paulo na noite de sabado pelo 
Cruzeiro do Sul. A sua chegada & 
estação do Norte constituiu motivo 
para o comparecimento de numero- 
so grupo de desportistas da pauli- 
céa, Todos os desportos de São 
Paulo prestaram so sr. Luiz Ara- 
nha grande manifestação de apreço, 
testemunhando assim a estima em 
que é tido o ilustre desportista. De- 
pois dos cumprimentos, o sr. Luiz 
Aranha acompanhado por todos os 
presentes, foi hospedar-se no Espla- 
nada Hotel, 

A tarde, os srs. João Lira Filho 
e Luiz Aranha, acompanhados do 
er. Antonio Carlos Guimarães, pre- 
sidente da Federação Paulista de 
Futebol, Rivadavia Corrta Mayer e 
Castelo Branco, estiveram no estâdio 
do Pacaembiú, presenciando o match 
entre Corinthians e Palmeiras, re- 
cebendo naquela majestosa praça 
de desportos, grande menifestação, 

À moite foi realisado um jantsr 
de gala oferecido pelo desporto pau- 
lista aos srs, Luiz Aranha e João 
Lira- Filho, com a presença de va- 
rias figuras de destaque do desporto 
paulista, 

HOPEDE DE HONRA DO PAL- 
MEIRAS 

A diretoria do Palmeiras mam 
gesto de fidalguia, considerou hós- 
pedes de honra na capital paulista, 
os srs. Luiz Aranha, João Lira Fi- 
lho, José Maria Castello Branco e 
Rivadavia Maver, 


rerá a S. Januario para pressnciá- 
lo, E' intensa a curiosidade pública 
que cerca a realização do senasacio- 
nal préilo, esperando-se pols uma 
assistência “record'', terça-feira na 
quadra cruzmaltina. 

DESFILE DE VALORES 

Fluminense e Vasco da Gama apre- 
sentam em suas fileiras, legítimas 
expressões do mosso basquetebol, 
Aliás, qualquer choque entre as 
poderosas equipes mesmo despido 
do imteresse de classificação, serla 
suficienté para empolgar e mugne- 
tizar a “nficion'' carioca, ávida por 
grandes lutas -em que avultam fl- 
guras de relevo no nosso caporte 
da cesta, 

Os cruzmaltinos reforçados nesta 
temporada por Adilio, Flutão, +i- 
colé e Cleto, possuem um esquadrão 
fortíssimo, onde alem dos citados 
“cracks'' avultam as figuras de Tym- 
bira e Alfredo, veteranos vascal- 
nos. a 

A campanha da equips, dirigida 
por Otto em 1943, é a mais brilhan- 
te, já que o Vasco venceu os qua- 
tros “matches!” de que participou, 
inclusive frente ao Riachuelo por 
29 x 9 «e frentc vo Tijuca por 
9 xD. 

O Fluminense, vice-campeão ca- 
rioca, alinha tambem, em suas fi- 
leiras, autênticos ases, como à 
magnífica “guarda! formada por 
Pacheco e Cesar, integrantes do se- 
tecionado da cidade, Vinicius, que 
não obstante sua pouca idade tam- 
bem é “scratchman', Hugo, jovem 
centro vindo de Niteról, Lerena, Ge- 
tulio e outros, -os quais sob a orten- 
tação segura e firme do Altino Ro- 
sas constituem um conjunto capuz 
dos malores feitos. 

Tudo faz crer, assim, que tenha- 
mos terça-felra, um dos maiores en- 
contros da temporada corrente, en- 
tre dois dos melhores quadros do 
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América e Riachuelo, em Cimpos 
Salles, farão a luta n. 2 da rcite, 


Corrêa 


| 
| 


perto lhes influem nos destinos, a Rádio Mayrink Vei- 
ga de há muito vem apresentando um programa de 


Julio Louzada 


momentos cheios de informações, curiosidades e fla- 


grantes históricos, 


Iniciando suas novas atividades na direção artis- 
tica da Rádio Educadora, agora, como todos sabem, 


fazendo parte da cadeia de 


sociados”, o jornalista Fernando Lobo encetou uma 
série de modificações, em toda a estrutura da pro- 
gsramação geral daquela emissora. 

Alguns “broadcasts” foram retirados do cartaz e 
outros continuaram. Entre estes últimos, porque sem- 
pre bem recebido pelo nosso povo, dada a sua feição 


espiritualista e moral, foi 


grama de Julio Louzada — a “Hora da Ave Maria”, 
com todos aqueles suaves atrativos. 

Está, assim, uma vez mais, vitorioso o jovem lo- 
cutor Julio Louzada, cuja carreira radiofônica entre 
nós tem sido das mais felizes, tantos são os Interes- 
santes trabalhos que lhe teem marcado a trajetória. 

Com a continuação da “Hora da Ave-Maria” es- 
tão de parabêns Julio Louzada e o seu numeroso 


público. 





a o e me 


Hoje será transmitido o penúl! 
timo episódio da novela que Edgard + 
Carvalho escreveu para o Rádio 
Clube do Brasil “Mulher sem co 
ração”. Um “escript” que vem 
monopolizando a atenção do público 
amante desta espécie de irradiações, 
há slgum tempo, “Mulher sem co 
ração, tem a defender a sua parte 
artística feminina, como figura prin: 
cipal Olga Nobre. 

s 


A dupla Joel e Gaucho reapare- 
cerá hoje, as 21,20 horas, no mi- 
crofone da PRA-9, apresentando um 
belíssimo programa de primeiros 
audições, 

n 

“Papel carbono”, o vitorioso car- | 
taz da Rádio Clube do Brasil, estará 
novamente no ar, hoje, com uma 
série de atrativos. 

- 

Na palavra de Alziro Zarur, & 
Radio Transmissora mendara ao ar, | 
hoje, às 22,40 horas, o seu “Boletim | 
da Vitoria” uma crônica de Eduar |! 
do Brown. | 

e Gil 
culturais, audi- | 
| 


Palestras uma 





Em homenagem ao co- 
mércio atacadista de 
jóias e relógios, o E. €: 
Joalheiro vai realizar 


uma grande festa | 


O E. CU. Joalheiro, que sob & cor- 
reta orientação do seu atual presi- 
dente, sr. José Manso, vem propor- 
cionando à classe de jólas e reló- 
Elos, festas esportivas € sociais, que 
teem marcado éxitos extraordiná- 
rios, vai promover uma festa que 
deixará as mais vivas saudades, € 
para que nada empane o brilhan- 
tismo dessa festa, que será numa 
justa homenagem so comércio ata- 
cadista, vem desde já trabalhando 
com afinco, afim de que os mínimos 
detalhes não sejam esquecidos; de- 
verá tocar neses festa, a ótima € 
conhecida jazz de Napoleão Tavares 
e seus soldados musicais, dando inl- 
cio o próprio Napoleão, às 21 ho- 
ras, prolongando as dansas até às 
2 horas da manhã. O comércio ata- 
cadista será recepcionado na séde 
socinl dos joslheiros, às 24 horas. 
quando eerá servida wma taça de 
champanha com doces finos. 

Para essa festa os sócios do Joa- 
lheitro terão ingresso mediante & 
apresentação da carteira social & € 
recibo do mês de junho e o traje 
serh completo, 

Daremos dentro de mais alguns 
ditas, outros informes interessantes 
sobre essa festa, que irá, sem dú- 
vida alguma, marcer com letras de 
ouro, s direção dinâmios de José 
Manso. 





bastante agrado. Os 
ouvintes já se acos- 
tumaram a essas su- 
gestivas e bem tra- 
balhadas audições, 
que são bem um do- 
cumento vivo das 
horas tumultuosas 
que passam. 

“Quadros da his- 
tória moderna”, tal 
o nome desse bem 
organizado “broad- 
cast” da emissora 
de Edmar Machado, 
é, no momento, uma 
das mais palpitantes 
atrações do rádio 
carioca, 

Todas as terças- 
-feiras, “Quadros da 
história moderna ” 
vai ao ar pelo mi- 
crofone da P.R.A.-9 
para levar ao seu 
numeroso público 


emissoras dos “Diários As- 


conservado o bonito pro- 













ção de ciência e cultura da PRA3. 
apresentada em linguagem simples 
e accessivel, será irradiada hoje, às 
23 horas, ns palavra de Cesar La- 
deira, 

* 

“Melodias portenhas', um progra 
ma que a Rádio Guanabara vem 
apresentando com bastante agrado 
dos radio-ouvintes, será apresentado, 
hoje, às 22,30 horas. 





Chegam de Buenos Ai- 
res dois jogadores 


de futebol 


De Buenos Aires, regressou, cre 
tem, pelo “clipper” da Pan Ame-i- 
can Airways, o arqueiro do Botafo- 
go Rudecindo Cilenio Cuello, que 
se fet acompanhar do seu coleza 
José Antonio Diaz, antigo “center- 
half” do Racing Clube, de Buenos 
Aires. Receberam-nos no aeroporto 
diretores do Botafogo, cronistas des<- 
portivos e destacadas figuras do fu 
tebol carioca. 





Inaugurada a “Escola 
Cecy Dodsworth” 


O prefeito Henrique Dodsworth 
inaugurou, ontem, mais mm estade- 
lecimento de ensino, que foi instela 
do na sede do Sindicato dos Esti- 
vadores, à rua Antonio Lage, 42. 
A nova escola, que recebeu o nome 
da sra. Cecy Dodsworth, será des 
tinada aos filhos dos estivadores, 
colaborando a municipalidade dea- 
sa forma para a ação educacional 
no seio das massa sirabalhistas, O 
ato foi festivo, etsando presentes, 
alem do governador da-cidade e da 
sra, Cecy Dodsworth, o coronel 
Jonas Corrta, secretário geral de 
Educação e Cultura, o dr. Theo 
baldo Miranda Santos, diretor de 
Departamento de Educação Primãá- 
ria, diretores e chefes de serviços 
municipais e altas autoridades de 
ensino. 





A' disposição do verda-. 
deiro dono 


Acha-se à disposição de sua les 
gitima dona, na Secção de Fur 
tos e Roubos da Polida Civil, 
uma pulseira de ouro, encontrada * 
ha dias, no interior do 
Clória. E 

A referida join sera entregue 8) 
quem prover a sua legitima pre) 
predade. » 


RE 
» 
“2 
, 







Es==— 
! “Revista do Clube de 


É Engenharia” 
Está circulando o n.º 84, Vol. 
" XX, da magnífica “Revista do 
f lube de Engenharia”, corres- 
pondente aos meses de março 
e abril do ano em curso. 
Alem de sua ótima impres- 
são, vem repleta de magnífico 
noticiário sobre assuntos vá- 
rios de sua especialidade. 


Reservistas chamados à 
Aeronáutica 

Estão chamados a comparecer, 
com urgência, à Divisão do Pessrol 
da-Reserva, às terças e quintas-fci- 
ras, das 13 às 17 horas, os seguintes 
reservistas: Álzis da Silva Aquino, 
Antonio Alberto, Antonio Miguel da 
Silva, Armando Crespo Tavares, Re- 
ranger França, Cid Pontes de Sou- 
za, Decio Luiz da Fonseca Mei- 
reles, Eduardo Jorge da Motta Al- 
buquerque, Fernando Pessoa Rebel- 
lo. Gutemberg de Mello, Hersil Cas- 
telo Branco de Pereira Franco, Ho- 
racio: Mendes de Oliveira Castro Fi- 
Wir Silton Chaves, Affonso Fran- 
cisce 2enetra, Agenor de Paula 
Duque, Armando de Souza Coelho, 
Aliair Rodrigues Machado, Alfredo 
Clairmont de Oliveira, Alfredo Al- 
berto Gondim de Abreu, Alcione 
Loures Bastos, Arnulpho Coelho dos 
Santos, Aroldo Manfredo Mendes, 
Arnold-Harold Wright, Ausicr Mou- 
ra. Carlos Alberto Virintho de Me- 
deiros,-Darcy Barros, Edmundo Tel 
les da Rocha,- Francisco Paulo Li- 
ma. Hercilio Aldo da Luz Colaço, 
Helio. Chevrand, Horacio Mendes de 
Oliveira Castro Filho, Honorio «da 
Silva Mello, Guilherme Willi Reu- 
ters, Jacy Reis e Joel Goulart da 
Silveira ; 

Todos devem- comparecer munidos 
dos seus certificados de reservistas 
e de dois retratos 3 por 4. 


DESESPERADO ES- 
FORÇO PARA DE- 
FENDER A ITÁLIA 


«Canclusão Ga página 1) 
examinar novos recrutas, 
problema principal, segundo os 
observadores, não é o dos efeti- 
vos humanos; mas o da forma de 
equipá-los, 

A rádio de Argel anunciou que 
as autoridades se propõem a fazer 
evacuar Florença, afim de 'dimi- 
nuir o perigo dos ataques aéreos. 
O marechal-Kerselling e Mussoli- 
ni realizaram um conselho de 
querra e estudaram os problemas 
de defesa para enfrentar a querra 
aéica. ; 








(Conclusão da pág. 1) 


A informação do Comité 
Nacional afirma que Catroux 
é portador de uma resposta 
amistosa de De Gaulle à carta 
que lhe dirigiu Giraud, no dia 
15 do corrente. Espera-se tam- 
bem que leve os nomes dos 
“candidatos do chefe da Fran- 
ça Combatente para membros 
do Comité Mixto, e que, por 
certo, incluirá os comissiona- 
dos Rene Massigle, das Rela- 
ções Exteriores, e André Phil- 
lip, do Interior e Trabalho, 

Segundo a carta de Giraud 
a De Gaulle, ficou esclarecido 
que o projetado comité será 
formado por dois presidentes, 
que seriam os dois generais, 
alem de outros membros que 
formariam um total de nove 
membros, 


Embora a informação seja 
considerada como um prelú- 
dio da união dos dois grupos 
que lutam pela libertação de 
sua pátria da tirania nazista, 
os circulos autorizados decla- 
ram que a medida que estã 
para ser tomada terá mais o 
carater de uma aliança do 
que de uma fusão completa, 
Estes mesmos círculos opinam 
que a aliança seguirá, em suas 
linhas mestras, os princípios 
formulados em Argel, segun- 
“do os -quais um: comite mixto 
formado peias facções de De 
Gaulle e Giraud determinarão 
a política a ser adotada, Al- 
guns observadores acreditam 
que De Gaulle protestará se 
'Peyrouton for nomeado por 
Giraud para o comité referi- 
- Em vista da oposição dos 
aullistas aos chamados 
“homens de Vichi”, é quase 
certo que Giraud só elegerá 
delegados aceitaveis por aque- 
le general. Acredita-se que 
Jean Monet, funcionário fran- 
cês em Washington. seria do 
“agrado dos degaullistas como 
delegado de Giraud. 

O COMITE EXECUTIVO 

MISTO 

ARGEL, 24 (U. P.) — As 
mtas outoridades do governo do 
 goncra; Glrauãd declararam que 
e chegou, virtualmente, a um 
ssordo com qs franceses comba- 
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CONCENTRADA A ARTILHARIA RUSSA' 


(Conclusão da pág. 1) 
mentos. Por sua parte, a avia- 
“ção enfrentou com êxito n' Luft. 
ao derrubando-lhe 18 apare- 

Os. 

Os despachos oficiais da frente 
de Sevsk assinalam que as patru- 
) russas de reconhecimento, 
que penetraram dentro do terri- 
túmio inimigo, descobriram uma 
coluna nazista formada por dois 
“batalhões — normalmente compos- 
tos de dois mil homens — que 
se dirigia para a frente, Por In- 
termédio de seus aparelhos de rá- 
dio portatil, as patrulhas comuni« 
caram a novidade aos artilheiros 
russos, que dirigiram o fogo de 
suas baterias contra a coluna ini- 
miga. 

Os membros da coluna alemã 
fugiram em confusão, ao serem 
surpreendidos pelo fogo rápido e 
certeiro das peças russas, deixando 
centenas de cadáveres sobre o ter- 
reno, Os comentaristas militares 
acreditam que os nazistas derrota 
dos tentavam realizar uma inves 
tida para romper as linhas russas, 
possivelmente com a ajuda de 
tanques, na direção de Kursk, 

Nas proximidades de Leningra- 
do, unidades russas irromperam 
das linhas inimigas, cercando uma 
companhia alemã. Os russos sub- 
meteram os fascistas alemães a um 
violento fogo cruzado de metra- 
lkadoras, fogo que partia de to- 
dos os lados. Uns trezentos ca- 
dáveres cobria o campo de bata- 
lha, quando o último grupo de 
alemães se rendeu. ue 

No mesmo setor de Leningra- 
do, a artilharia russa manteve um 
fogo incessante contra as posições 
da Wehrmacht, havendo silencia- 
do pelo menos três baterias ale- 
mãs.  Explodiram quatro redutos 
do invasor, quatro deles abarrota- 
dos de nazistas, 

Desse mesmo modo, em cutro 
extremo da frente, isto é, ua área 
de Novorossisk, noroeste do Cáu- 
caso, os artilheiros russos fizeram 
sentir os efeitos de sua ação, de 
forma bastante intensa, contra as 
posições alemãs. Os despachos 
oficiais afirmam que sob este mor- 
tifero fogo duas companhias ini- 
migas viram-se obrigadas a recua- 
rem mais de dois quilômetros. 

Simultaneamente, as peças 


O PRECEITO DO DIA 


A percentagem de curas de 
tuberculosos é tanto mais cle- 
vada quanto mais no inicio 
da doença se começa o trata- 
mento. A chave do problema 
da cura dessa doença, por- 
tanto, está- err ser ela «tescu- 
berta precocemente. SNES. 


Frus- 





IMINENTE A UNIÃO ENTRE TODOS OS 
FRANCESES 


teuntes, e que Giraud já dou or- 
dens para os acordos finais du 
reunião que celebrará aqui, pro- 
vaveimente esta semana, O pro- 
jetado Comite Exeutivo Misto, 
formada por delegados degaul- 
listas e de purtidarios de  Gl- 
raud., 

Todos os circulos franceses lo- 
cals receberam com satisfação a 
noticia de Londres sobre o aco- 
ihimento fraternal que De Gaul. 
le dispensou á& nnta que Glraud 
lhe dirigiu, no dia 6 do cor- 
rente, 


As esferas chegadas a Giraud, 


manifestaram que uma das ra- 
zões pelas quais este general fez 
importantes cqncesões para que 
sa chegasse a um acordo com 
Dz: Gaulle, foi o desejo que a 
união fose conseguida não ape- 
nas no papel, mas sim um fato 
concreto, mnntes que se Inicie a 
invasão aliada do Continente, 

Sabe-se que Giraud tomou 
providências para que De Gaul- 
io tenha uma residência oficial 
em Argel, semelhante à sua, pro. 
vando asim que este chefe «ele 
compartirão igualmente da di- 
reção do Comité Misto, 

O coronel François Delinareas, 
chefo do gabinete de Girauá, 
declarou aos correspondentes 
britânicos e norte-americanos 
que o mais importante é que 
ra conseguiu, praticamente, a 
união, acrescentando que w6 rea- 
tam detalhes rua serão resol- 
vidos ulteriormente, Glraud e De 
Gaulle serão os principais mem- 
bros do Comité, assumindo, por. 
tanto, a responsabilidade de to- 
das as decisões que sejam Loma- 
das. 

Resumindo as situação, Deli- 
nares disse O seguinte: “Primel- 
ro-Giraud e De Gaulle acorda- 
ram a união. Segundo — um 
comité de seis membros, e mais 
tarde de nove, será formado e 
funcionará nté que a França se- 
ja libertada. Tal comité será 
considerado com um organismo 
de fato e nunca cúmo governo 
fa França. Terceiro — quando 
a França seja libertada, -será 
eleita uma asembléia Nacional 
“pelos membros atunia dos con- 
selhos gerais de cada Departa- 
mento da França, e o oomilg 
executivo deixará entAn“de exis- 
tir, automaticamtbnte, Quarto 
— A Asembléla Nacional, for- 
mada por delegados de cada 
Departamento, LPiçará então as 
bases de um governo francõs re- 
gular.*! : 
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"GAZETA DE NOTICIAS . 


FALTAM ALFAIATES NACIONAIS? 


UMA CARTA DO “SINDICATO DOS OFICIAIS ALFAIATES'- 
- À “GAZETA DE NOTICIAS” ' 


sua canhoncaram as concentrações 
de tamques e destruíram elementos 
do sistema de comunicações do 
inimigo. Informa-se que no cur- 
so das últimas 12 horas, foram 
destruidos numerosos tanques e 
caminhões, 

Na frente de Smolensk, as pa- 
trulhas russas não deram trégua nO 
tumigo, forçando continuamente as 
suas linhas. Nas primeiras horas 
da manhã de hoje, uma das uni- 
dades russas de reconhecimento 
conseguiu iludir a vigilância das 
sentinelas avançadas alemãs, pos- 
tadas ma linha de frente, fazendo 
explodir um grande depósito de 
abastecimentos situado u vários 
quilômetros de distância da reta- 
quarda. 

Os pilotos russos enfrentaram as 
esquadrilhas da Luftwaffe na fren- 
te de Sevsk, nas proximidades do 
lugar- onde . foram —desbaratados 
dois mil soldados alemães. O 
choque deu oportunidade a vários 
combates espetaculares, nos quais 
os aparelhos russos abateram qua- 
tro aviões inimigos. Um outro 
foi derrubado pelas peças anti-ané- 
reas. 

Outras unidades * da aviação 
russa abateram, no noroeste do 
Câucaso, mais treze aviões na- 
zistas. Assim, eleva-se a 33! o 
total dos aparelhos alemães des- 
truidos durante a semana passada, 
enquanto os russos perderam ape- 
nas 71, 


Um novo membro da. 
Justiça do Trabalho 


Acaba de ser designado pela 
Governo cemo membro do 
Conselho Regicnal da 1.* Re- 
gião da Justiça do Trabalho, 
representante dos. emprega- 
dores, o dr. Waldemar Ferrei- 
ra Marques, figura dé largo 
destaque nos meies produtivos 
do pais e de notória compe- 
tência em matéria da legis- 
lação trabalhista. 

Recaindo, como recaiu, a es- 
colha do poder público, num 
bacharel em direito e grande 
comerciante, deixa fixado a 
estirpe de cidadãos que ele 
busca para dirimir os confli- 
tos oriundos das relações en- 
tre empcegados e empregado- 
res. 

Nãe é o dr. Waldemar Mar- 
ques um improvisado no com- 
plexo sistema do nosso direito 
social, a sua atuação como 
presidente do Sindicato do Co- 
mércio Varejista de Carnes 
Frescas, vice-presidente da 
Federação do Comércio Vare- 
jista do Rio de Janeiro e di- 
retor da Associação Comercial, 
são títulos que o crédenciam 
duma larga e inteligente vi- 
são nos jogos de interesses gue 
envolvem os postulados do di- 
reito social brasileiro. 

Assim, como não podia dei- 
xar de acontecer, teve a me- 
lhor repercussão em todos os 
meios a nomeação do dr. Wal- 
demar Marques para vogal do 
Conselho Regional da 1.* Re- 





Com referência a um tópico 
publicado em nosea edição de 
unte-ontem, recebemos, do Bin- 
dicato dos Oflclats Alífalatos, 
Costureiras e Trabalhadores nas 
Indústrias de Confecção de 
Roupas o de Chapéus de Be- 
nhoras, a seguinte carta sobre O 
assunto em foco : 


“Iimo, sr, redator da GAZE- 
TA DB NOTICIAS — Rua do 
Ouvidor n, 104 — Nesta, 
Prezado senhor: — Vimos no 
“O Globo'! de sexta-feira, a en- 
trevrista do ar, Ary Lomba sob 
o título “Escassez de alfaiatos 
brasileiros'' e não era nossa in- 
tenção dar resposta an caio se- 
nhor, não só porque o trabas 
lHhador não está afeito às polêmi- 
cas de Jornal, mas, príncipal- 
mente, porque cónfia na deci- 
são dus autoridades adiministra- 
tives, inteligentes bastantes pa- 
ru resolver os problemas que 
lho são afetos sem a Influência 
do elementos Interessados na 
confusão e desharmonia das 
classes soclais, Mas, ntendendo 
uo apelo do seu conceituado jor- 
nal, no sentido de que o Sindi- 
cato dos Oficiais Alfaiates ox- 
plicasso onde está an razão, vi- 
mos dizer a v. 8. e pedir seja 
publicado o seguinte; 

Não € a primeira vez que O 
ar. Ary Lomba se queixa -da 
fulta de alfalates, já o tendo 
feito no “Correio da Nolte'', de 
15-12-9437, e usado de inverda- 
des, 96 não desmetidas parque 
s. s. 


| tes, entidade não reconhecida 
como representativa da classe 
patronal, 


Ágora, porem, O caso muda 
de figura, pois o sr, Lomba é 
presidente do Sindicato da fn- 
dústrin, de Alfalataria q Confec 
cio de Roupas de Homem, 

Tem, portanto, o dever de pe- 
snr as suas reepensabilidades, e 
medir O alcance de suas alir- 
mações. . 


Entretanto, não O faz e gnsi- 
nua na sua entrevista que exia- 
te agitanção no seio dos aifuia- 
tes, 

Entre estes, afirma o meu 
Sindicato, não há qualquer az. 


tação. Por estes não tem direito | 


de falar o sr. Ary Lomba, 

O sr, Ary Lomba, quan- 
de muito, pode falar em nome 
dos industriais de alfaiataria, 
-isto € em nome dos idivíiduos 
quo vivem da exploração do 
trabalho dos alífatates, nunca 
porem, em nome destes que 
teem o seu Sindicato e com eis 
se entender. 


No que se refere à multa 
aplicada & firma Corrêa Soa- 
res, O Sindicato dos Oficiais Al- 
falutes nada tem a ver com 
isso; não foi a seu requerimen- 
to que a firma foi fiscalizada; 
todavia, solicitado a dar sua opi- 
ntão sobre o assunto, optnou 
que os contra-mestres de al- 
Taiate são técnicos, e como tal, 
“eus salários teem que ser, fa- 
talmente, mais elevados do que 
os dos oficiais, sejam os contra- 
mestres nacionais ou estrangel- 
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possuindo argumentos para de- 
tondê-ln, seja ondo for. 

Quanto & alegação de que 
nho há contra-mestres nacio- 
nais, é mais uma afirmativa 
inoxata do sr. Lomba; é até, no- 
demos dizê-lo, uma Injúária aos 
profissionais brasileiros, 

O Sindicato dos Otficials Al- 
fulates, “ag não a Cooperativa 
dos Patrões", mantem, há mais 
de 20 anos, uma “Escola de 
Córto”, na qual tem aprendido 
nm matoria dos alfalates restdcni- 
tes no Rto. Dezenas deles estão 
estabelecidos, e dezenas empra- 


gados, como contra-mestres, - 


não obstante nada ficarem a 
dever em produção, habilidade 
ou competência nas que vocem 
do estrangeiro. O próprio sr. 
Lomba, do resto, não: ignora 
caso fato, pois esteve presento 
à entrega dos diplomas aos alu- 
nos que u “Escola de Córte'" 
diplomou no ano passado (1- 
10-942), solonidado de que O 
chefe da Nação, o er. mliulstro 
do Trabalho e o diretor do D. 
N. T. tceem uma fotografia. 
Se os nossos companheiros, 
de posse do seu diploma, pre- 
ferem estabelecer-se, nada há 
de mais nisso, E' a evolução 
natural das coisas. Entendem 
etes, e com razão, que é prefo- 
rivet aturar aos seus freguvses, 
a ter do aturar “es seus 
| 


não se conclua daí que não há 


mais nenhum .por empregar, . 


ha diversas que estão em suas 
residências confectonando pale- 


.. — 











ASSEMBLÉIA GERAL 
ORDINÁRIA 


São convidados todos os 
srs, sócios grandes beneme- 
ritos, beneméritos, remidos, 
filiados e contribuintes 
quites da Associação Co- 
mercial do Rio de Janeiro, 
a se reunir, na. forma dos 
artigos 32, 33, M e 36 dos 
estatutos em assembléia 
geral ordinária, no proóxi- 
mo dia 28 de corrente, sex- 
ta-feira, às quatorze horas, 
na sede social, Edifício As- 
sociação Comercial, à rua 
da Candelária n. 9 — pa- 
vimento XIX. Ordem do 
dia: a) discussão do rela- 
tório da presidência; b) 
discussão e votação acerca 
do balanço do exercício fin- 
do e do parecer da Comis- 
são Fiscal; c) interesses 
sociais. 

Rio de Janeiro, 20 de 
maio de 1943. — Pela Dire- 
toria, João Daudt D'Oli- 
veira, presidente. ; 
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Terça-feira, 25-5- 1943 





tós, outros empregados comb 
buteiros, apenas aguardando a 
oportunidades de sua colocação; 
como contra-mestres, cargo que 
é a sua natural aspiração, 

Antes de terminar, 6 bom cad 
clarecor que os contra-mestros 
brasileiros não raro preferem! 
estabelecer-so, para nio serem 
mandados por Indivíduos me- 
nos educados, e mal sucedidos 
em outras atividades, Andivi- 
duos quo são donos de alfata- 
taria,, e não teem 0 menor pre-' 
paro para tal minter, 

8e apesar disso há ecatrangela” 
ros que os servem, a explica-! 
ção € facll: — quase todo q! 
imigranto traz “consigo proble- 
mas econômicas originários do 
Sua terra notal, de dívidas. 
contraldas para os documentos 
de embarque de família, e cujo 
sustento depende do seu traba- 
lho imediato, Eeses estrangel- 
ros se sacrificam para poder 
ealr dessa situação, aceitando, 
de Início, tudo que se lhe im- 
põe. 

Depois, já escravizados pelas 


guem ge libertar, Por tn] escra- 
vidão, com origem no temor de 
desemprego, são sempre prefe- 
ridos pelos senhores industriais 
não, porem, por serem mais ca- 
pazes que os brasileiros. ' 

A prática do serviço se adqui- 
re o mesmo serviço, Os estran- 
geiros quo aquí excrcoem sua 
profissão, não a adquiriram de 
outro modo, sendo certo que a 
sua quase totalidade nenhuma 
escela curs0u, & não ser a da 
próprio trabalho, que ainda é 
a melhor de todas as escolas, 

“Pensamos, er. redator, que 
está esclarecido o assunto, 

O gidicate dos Oficinia Al- 
falates agradeco a aportuntida- 
de para tais esclarecimentos, .fi- 
cando à áisposzição de v, s. pa- 
ra O mais que necessitar, 

Subsecrevemo-nos, com toda a 
consideração, 

Pelo “8:40, AU CUTE TO. 
RR. S. R. J. — Alcides da Sil- 
va Marques, presidente”. 
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A Panair pode vender 
sucata metálica 


| O almirante Alberto da 
[Cunha Pinto, presidente da 
Comissão de Metalurgia, en- 
viou ofício ao sr. Paulo Sam- 
paio, presidente e diretor-ge- 
rente da Panair do Brasil, 
! comunicando haver aquela Co- 
missão resolvido, de acordo 
com a lei, permitir que a Te- 
feridaá companhia de trans- 
portes aéreos venda, confor- 
me requereu, sucata de me- 
tal amarelo, sucata de alumí- 
nio e sucata de ferro € aço, 
num total de 1.330 quilos. 


BRASILEIRO! 

JA fizeste 21 anosT Tas elasaa 
está sendo chamada à prestação da 
serviço militar, 

Vai à Junta do Alistamento do 
Município ou Distrito de tua resi« 
Gência e indaga de tua sltuação: 














)) 3 roa, Aliás, não temos nenhum 
Eião da Justiça do Trabalho. | motivo para mudar de opinião, 
= - 
camBio | DIVERSOS 
O mercado cambial abriu com o 
Banca do Brasil comprando a libra - 
a Cr$ 78,467/16 e o dolar a Cr$ CR$ tador' . ra cewrrcesos 1.040,00 
19,47, mo mercado livre e a 66,49 44 | Libra, comp ....... ve 78,46 7/16] 43 tdem, idem, 1934, 1.º 
e 16,50 no oficial, respectivamente. | Libra, vend. , ,..v.,.» 78,58 0/16 sério .. .. : 206,00 
Vendia a libra a Cr$ 79,58 9/16 e | Dolar, comp. ....i.v.as 20,00 62 idem, idem ,, 206,50 
o dolar a Cr$ 19,63 e operava em | Dolar, vend.. .......... 2,50 3b idem, idem ...cccvscvoo 207,00 
repasses a Cr$ 66,76 3/B e a 16,58, OURO FINO 208 idem, idem, 2º sério.. 2008,50 
respectivamente, O Banco do .Brasil comprava a| 145 idem, idem, 3.º sórie,, 214,00 
O mercado fechou inalterado. grama do ouro fino a Cr$ 23,30, em | 17 Pernambuco ., .......« 103,00 
COTAÇÕES DO BANCO DO BRASIL. | barra ou amoedado, ma base de| 890 idem, idem ...secrvvv+, 104,00 
O Banco do Brasil comprava le- | 1.000/1.000. 31 idem, idem .......0.1.» 104,50 
tras de cobertura com as seguintes OURO COMPRADO 126 Rio — Eletrificação. ...1.100,00 
taxas: O Banco do Brasil afixou as se. à São Paulo .., ....s..v.. 240,00 
MERCADO LIVRE guintes aquisições de ouro fino: 6 idem, idem ..,........+ 241,00 
A VISTA | Ontem .. cessar 39.940,597 | 27 idem, Idem, Uniformiza- 
: CRS Desde 1.0 do mês .... sora a das . Eca oe 0 DOR 00 
TRA ESSES TO ra "8,46 "/16 ————— — 
Dalai seis ads qucrnos AOAT Total .. cererroeo 9.809.458,9264 ng Brad erp 785,00 
Sera argentino .......» 4,86 3/5 TITU LOS 100 Comércio — mom, . .... 510,00 
eso uruguaio ,.sus... 10,16 3/4 15 Português do Brasil, 
Franco sulço , .evcvvo 4,62 9/18 Na Bolsa de Títulos foram reali- nom 805,00 
Escudo .,. cce 0,79 zados, ontem, os seguintes negó- Ações de Companhias : 
Peso chileno .. ........ 0,59 15/16 | ctos; 34 América Fabril 615,00 
Corôn sueca .. uu. 4,62 1/16 APÓLICES GERAIS , 1 Brásil Industrial... "50.00 
MERCADO OFICIAL União 200 São Jeronimo — Ora, E 168,50 
CR$ Cr$ Doce o BO; 
Libra , o asessearas 86,49 1/2 | 44 Unitormizadas. . ...... 935,00 ed Docis rs cosa ti “port. Prenpd 
Dolar  acsesserisaaoo 16,50 1 Div. emis,, nom. ...... 925,00] 100 Força e Luz de Minas 
Peso urugusio .....v.» 8,61 6/8 6 idem, idem ....vevresos 988,00 Gerais .. user. 885,00 
Escudo . . cumes 0,87 1/4 89 idem, idem ......coreoe 90,00 | 240 Belgo Mineira, port. .. 750,00 
Franco suiço pesso 3,85 10 Idem, idem ...ccsersooe 945,00 5 Siderúrgica Naclonal, c/ 
Corda sueca .. cu... 898 3/3 2 idem, idem, de Cr$ 20 180,00 % + : 130,00 
> RDBNANTA À do ai fas, reset port. «veres nam “ Debintures : 
Ara suas cobranças, cOLranças dem, idem .icccereeees , ocas 
outros bancos, cotas e remessas 4 idem, idem .,...cvvvo. 982,00 AS ips nd rc And 
para importação, o Banco do Brasil | 3 idem, idem, 1917 . .,,. 890,00: 34 Apa. D. Emissões, no- 
atixou as seguintes taxas: 10 idem, idem, port. cau- minabivas 0 ss 942.00 
A! VISTA qe gana oie exmerrecreros 910,00] 98 Ações do Banco Brasl- 
CR$ ldem, idem «ticarcevros 912,00 leiro do Comércio . . . 236,00 
Libra . q eccreececaros 9,58 9/18] 156 BRonjustamento . « «...: 941,00) 4,4 s14em Idem 39,50 
DOME omnes race nas ndo 19,68 ã b0 idem, ldem. susnesesteso 942,00 | Cotia ? 
Franco suiço , serenses 4, Eu gações t o 
ERCUHO res Sie 0,80, O | it Cabouiro;7A9A8 100,55. 0:4,140,00]] 97/9480 (Cha Rio Aja dica = 216,00 
COLOR VADE Doida E A TO 1dem, idem, 1989 ,, ..,.1.070,00 CAFE 
Peso argentino ,.cevve. 4,94 1/Z 15 Ferroviárins ., .....:..1.060,00 
Peso uruguaio ..cc.vv. 10,44 2/16 Municipais TIPO 7 — Cr6 26,40 
Peso chileno ,. ec. 0,08 3/8 120 Emp, 1914 . «cce 200,00 Os negócios levados a efelto nes- 
REPABSES 46 Idem, 1981 ,. ..c.cseo. 342,00) te mercado, foram de 800 sacas, 
OFTICIAT, Municipais dos Estados O tipo 7 foi cotado n Cr$ 26,40 por 
= A' VISTA | 87 Prefeitura de Belo Ho- ! dez quilos e o mercado funcionou 
CR$ rizonto . . +0.0.0114,1:1.056,00 | em posição sustentada, 
Lábra «q ceerrssrecaios 66,76 2/6 idem, idem .,,....,++.. 1.058,00 COTAÇÕES (por dez quitos) 
Dolar O St LO 5 Preteltura de Niterót,, 218,50 Cr$ 
COBERTURA DOS BAN % Peefoltura de Petrópo- Tipo 3º quiesnisecivas 2840 
O CR$ Ma, 1921, , cosrssrors 107,00 Tipo 4 esserersserras 27,90 
Lábrea (venda) , ecveseo 78,88 9/18 8 Prefeitura de Porto Ale- Tipo D esssemussarers 27,40 
Tdbra ( “eenstos "8,44 7/1 Ero, 3 ereta. 38,00 Tipo 6 [EEE 26,00 
LI ESPECIAL É Prefeitura de 0, Tipo 7 esmmussesvears 26,40 
O Banco do Brasil afixou sa me- AE ea xsorcssnaíreco. MEO Tipo B cem 9590 
guintes cotações no mercado livre Estaduais PAUTA 
especial; o é. de Minas, 7 %, Por= v- Estadao de Minas, cafés fl. 


MOS .. cerssereeseroenansacas 4,40 
Estado de Méínas, cafés co- 

DOS SPOT PRN À!) 
Estado do Rio, cafés comuns 2,40 


MOVIMENTO ESTATÍSTICO 
(Sacas de 60 quilos) 
Sacas 


ENTRADAS 0. vecscasanaias que 
Idem, no ano passado ...s 12.524 
Desde 1,º do mês nrrenss.a 178.616 
MEM scussbuesce oro 8.118 
Desde 1.º de julho ,..es...1,988.836 
Média , , cxersesencess 5.913 
Desde 1.º de julho do ano 

Passado , .curseso 01.1. 1,694,668 
Menos consumo local 
EXISTENCIA . |, .svesoa 
Idem, no ano passado ,... 493.512 

MERCADO DE SANTOS 

ENTRADAS . . ceueveso 41.847 
Desde 1.º do mês , . ev... 555.459 
Idem, no ano passado,,....8.987.439 





Desde 1.º de julho .,,,..,.4.704.632 
EMBARQUES . ..scrreso 20,268 
Desde 1.º do mês ,.,,.,... 04,951 


Desde 1.º de julho ........8.632.361 
Idem, no ano passado.,..5,442.71% 
EXISTENCIA , ,...... ces. 1.870.395 
Idem, no ano passado,... 
Preço tipo 4 (mole) ....«s 
Idem, idem, (duro) «vue 


— 


Mercado , cicrecssersro ooo Nominal 
MERCADO DE VITÓRIA 
> Sacas 
EXISTENCIA , ..,.....v., 118.628 
Idem, no ano passado . 164.288 
Preço tipo 7/8 ,......,Crk = 
Morcado . .c.csenseneirenas Nominal 


MOVIMENTO AÉREO 


AVIGES ESPERADOS 


São Paulo — Vasp ...s ve 26 
São Paulo — Vasp ,....+ corro 26 
São Paulo — VAR OS Pedir ap OU OIs 
Porto Alegre — Panair ..,s..ua 26 
Assuncion — Panatr ., cera 25 
Recife — Panalr, cicceceseerere 25 
Miami — Panair .. ires 25 
Uberaba — Panair . secs 25 
Recife — Cruzeiro do Sul ,...,. 25 
Perto Alegre — Cruzeiro do 
BU eee Deva» RX EIS OT Te 
AVIGES A SAIR 
Golánia — Vasp . . ciuesesicais 26 


São Paulo — Vasp «seres 26 


São Paulo — Vasp ,sseseseo, 25 
São Paulo — Vasp «qcuassvas, 25 
Porto Alegre — Panalr ,,..v 25 
Buenos Alres — Panair ,,sievs 25 
Uberaba — Panair. . cicssessos ai 
Teresina a Belom — Nah ...,.. 2h 


Parnaiba — Crnzeico do Sul... 25 


seus empregadores, “não conse-' 








Terça-feira, 25-5-1943' 












No Supremo Tribunal Militar 





A BESSÃO DE ONTEM 


O Supremo Tribunal Militar, 
na sessão de ontem, sob a vico- 
presidência «do nimirante Castro 
o Bilva, com a presença da 
maioria de seus ministros e do 
procurador geral, confirmou ng 
condenações de Alberico «dos 
Santos e Paulo Pontes de Ol!- 
veira, ambos pelo crime de «e- 
nerção; julgou em sessão secre- 
ta as apelações de Higino An- 
tonio Dantas, Raymundo TYer- 
velra de Carvalho e Jasy Carva- 
tho, todos absolvidos na instân- 
cia Inferior; negou provimento 
ao recurso da promotoria da 7.º 
Região Militar do despacho do 
auditor que não recebeu a (de- 
núncia oferecida contra Phila- 
delpho de Souza Sandes; bem 
aseim, do clvil Jorgo Movsés, 
denunciado nas penas do artigo 
180 do Código Penal; deu pro- 
vimento ao recurso da promo- 
toria da 3.” A. da 1º 1H, M., 
da decisão do respectivo audi- 
tor que julgou prescrita a acção 
intentada contra Antonlo Ma- 
chado Luna, denunciado como 
incurgo no art, 95 do Código 
Penal; e, por último, negou 
ainda provimento ao recurso 
referente para mandar que o 
nuditor da, 2.* Auditoria de São 
Paulo, receba a denâôncia pura 
processÃ-lo. 

PARA O DISTRITO DA 
CULPA 

Por deliberação do respecti- 
vo Conselho Permanente de 
Justiça, O auditor Ranulpho B. 


E D. 


JUIZO DE DIREITO DA TER- 
tA VARA CIVEL DO DIS- 
TRITO FEDERAL 

Edital de citação com prazo 
de 60 dias, na forma abaixo: 

O doutor Narcello de Quei- 
roz, juiz de Direito da “Terceira 
Vara Civel do Distrito Federal, 

FAZ saber nos que cste edl- 
tal leiam ou dele conhecimento 
tomem, que por este Juizo e 
Cartório se processa uma ação 
ordinária entre partes — José 
Fernandes Gonzalez — à — 
Antonio de Paula Afonso, e na 
«qual Intervieram como opoentes 
Florentina Andrzejzak e Pelag- 
jia Plasecka, e como tenhum 
sidb ns mesmas procuradas pa-' 
ra virem ver-se prossegulr na 
execução da dita ação, e não te- 
nham sido encontradas, são as 
referidas senhoras por este edi- 
tal, com o prazo de 60 dias, ci- 
tndas para Os termos da refe- 
rida execução, conforme petição 
e despachos adiante transcrl- 
tos: Despacho de fls. 233: 
Expeçam-se editais, com O pra 
zo de sessenta dias. Rio, doze 
— um— quarenta e Lrês, Gastão. 
— Petição de fls.234: — Tixce- 
tentíssimo Br. doutor julz de 
direito da Tercelra Vara Civel, 
José Fernandes Gonzalez, nos 
autos da ação ordinária movida 
contra o leiloeiro Antonio de 
Paula Afonso, vem aduzir, para, 
afinal, requerer, a vossi €xce- 
Iência O que se segue. Primeiro 
— O suplicante propôs a ação 
contra as auplicadas afim de 
obter o que foi consubstanciado 
na parte final do pedido inicial. 
— (Folhas quatro) — Segundo 
— intervieram no processo, por 
via de artigos de oposição, Flo- 
rentina Andrzejzak e Pelagjia 
Piasecka, formulando o pedido 
de — folhas quarenta e quatro 
verso — quarenta e cinco. 'Ter- 
celro — a nção foi julgada pro- 
cedente, e improcedentes os ar- 
tigos de oposição, pela respel- 
tavél sentença de — folhas cen- 
to e quarenta e dole — cento e 
quarenta e cinco - decisão easn 
que foi confirmada pelo vene- 
rando Acordam da Tgregla 
Quarta Câmara, de — folhas 
vento e setenta e dois verso, 
Quarto — portanto, e uma vez 
que passou em julgado essa de- 
visão, o suplicante, em forma 
de execução do julgado, requo- 
reu a cltação dos suplienados 
vpoentes,proprietários do imovel 
objeto de compra e venda, para 
ultimarem a operação, pela la- 
vratura da respectiva escritura 
definitiva de compra e venda, 
em tabelião que fosse por eles 
indicado, prontificando-se O su- 
plicante a fazer o depósito do 
resto do preço se assim deter- 
milnasse o Juizo. Quinto — or- 
denada a citação das suplicadas 
opoentes, pelo despacho de — 
rolhas duzentos e vinte e seto, 
o oficial de Justiça encarregado 
da alligêncin-se dirigiu & resi- 
dencia declarada nos autos, das 
mencionadas  opoentes, e que 
es à sua Benjamin Constant 
numero trinta e geis (folhas vin. 
to e três)-mas uí sendo, não os 
poude cltar por ter sido — in- 
formado de que as referidas se- 
nhoras não mais residiam no lo» 
gar, conforme se |1ê da certidão 
de - folhas duzentos e vinte e 
ulto vergo — Sexto - o oficial de 
Justica, procurou. então, o advo- 
sado constituido pelas opoentes, 





postes nutos, o ilustra doutor 
Silva Lima, mas esse, apenas, 
«Vude ioformar — “achar-se as 


Cunha, da 3,* Auditoria de 
Guerra, requisitou pura o dia- 
trito da culpa, nesta capital, o 
soldado Pedro Olescoviz, que re 
encontra servingdo no 19.9 E. 1, 


de Vonta Grosta, 
EXPEDIDO ALVARA' DE 
SOVIURA 
A 3º Auditoria de Guerra 


expediu, ontem, para ser cum- 
prio no.próximo dia 91, alve- 
rá de soltura em favor de José 
Joaquim dos Santos, do Grupo 
Escola, por conclusão naquela 
datn, da pena a que foi conde- 
nado pelo Conselho Permanen- 
ta de Justica daquele Soto, 
pelo crime de deserção. 


TRIBUNAL DO JURI 


ARISTOTELES THEOPHILO 
ABSOLVIDO POR 4 VOTOS. 
CONTRA 3 


Sob a presidência do juiz 
dr. José Murta Ribeiro reuniu-: 
-se, ontem, o Tribunal do Ju- 
ri, para julgar Aristoteles 
Theophilo, acusado de homi- 
cídio, que, apregoado pelo es- 
crivão Omar Cunha, compa- 
receu acompanhado dos ad- 
vcgados Alfredo 'Tranjam e 
José Alves de Moraes. A acu- 
sação coube ao promotor João 
da Silveira Serpa. Findos os 
debates, foi anunciada a ab- 
solvição dao indigitado por 4 
votos contra 3, 


I TAIS 


——————4—— 





senhoras dona Florentina « Pe- 
lugila ausentes desta canpitul, 
parecendo-lhe que us mesmas 
encontravam-se em Buenos Al- 
res", nos termos do certificado 
a — folhas duzentos e vinte e 
oito verto, o que autorisa a — 
citação edital, como está pre- 
visto no — número um, do ar- 
tigo cento e setenta e oito do 
Código do Processo Civil. Dé- 
cimo— por esses motivos, O su- 
plicante requereu a citação edi- 
tal — das já mencionadas opo- 
entes, na forma dos artigos cen- 
to o setenta e sete e seguintes, 
do Código do Processo Civil, 
(Folhas duzentos e trinta — 
duzentos e trinta e dois), Dscl- 
mo primeiro — o MM. Dr. juiz 
deferly esse último nedido, or- 
lenando: “Expeçam-se editais, 
com O prazo de sessenta dias", 
(Folhas duzentos e trinta e 
três). Décimo segundo — o su- 
plicante vem, em consequência, 
requerer a vossa excelência qua 
co sirva de ordenar que esses 
editais a serem expedidos o se- 
jam com q transcrição do teor 
da presente petição, na qual se 
acha consubstanciada toda a 
matéria util, constante do pro- 
cesso. P. Deferimento. Rio de 
Janeiro, quatorze de maio de 
mil novecentos e quarenta e 
três, Luiz Mendes de Morais 
Neto — Justo de Morais — 
Despacho: Nos autos. Quatorze 
— cinco — quarenta e tras, 
Narcelio, Despacho: fla, 237 — 
Defiro o pedido de folhas du- 
zentos e trinta e quatro, Deze- 
sete — cinco — quarenta e três, 
Narcelio —- Para constar, pas- 
saram o presente e mais dois de 
igual teor que serão publicados 
e afixados na forma da lei. 
Dado e passado nesta cidade do 
Rio de Janeiro, vinte e maio 
de mlij novecentos e quarenta e 
três, Bu, Carlos Maul, escrivão 
subscrevi, — (a) Narcelio de 
Queiroz. Devidamente selado, 

Testã conforme, pelo escrivão 
Machado, 


JUIZO DE DIREITO DA 12.+ 
VARA CIVEL 


Edital de citação com O prazo 


de 30 (trinta) diag u Miguel 
Saporito, constando estar o 
mesmo no Estado do Rio 


Grande do Sul em localidade 
ignorada, a requerimento de 
Vicente Scofano DI Nicola nos 
autos de Habilitação de Cré- 
dito na, dissolução de Saporl- 
to, Irmão & Alexiou, na for- 
ma abaixo; 
O doutor Oscar Accioly Teno- 
sio, juiz de Direito da Décima 
Segunda Vara Civel do Distrito 


Federal, Fepública dos Estados 
Unidos do Brasil, — Faz saber 
pelo presento edital de citação 


com o prazo de 30 dias a Mi- 
guel Saporito a requerimento de 
Vicento Scofano Di Nicola nos 
autos de habilitação de Crédito 
na Dissolução de Saporito, 1i- 
mão & Alexiou, para | clência 
das petições e despacho abal- 


xo transcritos; Petição do fls, 
2: Exmo. sr. «dr. juiz de DI- 
reito da 12* Vara Clvel, Vicen- 
te Scofano DI Nicola, italiano, 


do coméreio, residente nesta ca- 
pital, à vua Carolina Meyer nú- 
mero 43, vem expor e requerer 
uv. excia, O seguinte; 1) Pro- 
cesea-se neste Juizo q liquida- 
ção da sociedade comercial Sa- 
porito, Irnião & Alexiou, figu- 
rando entre os sócios “Miguel 
Saporito. 2) O suplicante é cre- 
dor do mesmo Miguel Saporito 





preemesso 


Gazeta o) 


14. 


da importância de Cr$ 23.600,00 
pelas notas promissórias Inclu- 
sos, duas de Cr$ 10.000,00 e 
uma de Cr$ 34.600,00 vencidas, 
respectivamente, em 30 de no- 
vembro e 26 de dezembro de 
1939 e em 26 de fevereiro de 


1940. 3) Esses títulos foram 
protestados, tendo o suplicante 
dispendido com os protestos 


Cr$ 123,00 o que eleva oseu 
crédito a Cr$ 23.723,00. 4) Co- 
mo o devedor, até esta data, 
não os resgatou, quer o supli- 
cante habilitar-se como credor 
pela importância mencionada, 
acrescida dos juros da mora q 
das custas. Requer a v. excia. 
para tal film, que se digne ds 
tinandar autuar esta em apenso 
108 autos de liquidação da flr- 
ma, com os documentos que a 
instruem, intimando-se O liqui- 
dante a reservar a importância 
necessária ao pagamento do su- 
plicante, amigavel ou djudicial- 
mente, em. concurso de credo- 
res, se se formar, vu mediante 
a necessária ação que em tem- 
po-oportuno moverá, se necessã- 
rio tor. A. Pede Deferimento. 
Rio de Janeiro, 2 de fevereiro 


de 1943, Levindo Ferreira Lo- 
pes, insc, 2.215. — Despacho: 
A. em apenso, digam os inte- 
ressados, — Rio, 2-2-43. — 
Aloysio. — Petição de fls, 14: 
Exmo. sr. dr, julz da 124 Va- 
ra Civel. — Vicente Scofano 
Di Nicola, nos autos de habi- 


VHtacão da sociedade comercial 
Saporito, Irmão & Afexion, não 
consegulu íntimar o devedor 
Miguel Saporito, constando es- 
tar O mesmo no Estado do Rio 
Grande do Sul, em loculidade 
ignorada. Para lhe dar conhe- 
vimento dos termos da habi- 
litação o requerente quer proce- 
der à sua intimação por melo 
de edital, nos termos do artigo 
177 n. I, por ser ignorado o lo- 
gar onde se encontra; e requer 
a v. excla. que se digne de or- 
denar a expedição do edital de 
citação com prazo razoavel, 
feitas as afixação e publicação 
na forma-da lel, Junta esta, 
pede Deferimento. Rio de Ja- 
neiro, 5 de maio de 1943, 
Cicero Ferreira Iopes. Despa- 


dd 


— 


cho; Jd. Publiquem-se editais 
pelo prazo de 30 dias. Rio, 
5-5-43. — Oscar Tenorio. Em 


virtude do que expedí o presen- 
ta o mais dois de igual teor que 
serão . publicado e afixado na 
forma da let, clente que este 
Juizo funciona à rua D. Manos] 
n. 29, 5.º andar, Palácio da 
Justiça, Dado e passado nesta 
cidade aos 6 de maio de 1948, 
— Eu, Walmir Peres da Silva, 
escrevente juramentado datiio- 
grafei. E eu, Carlos Teixeira 
Jouvin, escrivão o subscrevl. — 
Oscar Accioly 'Tenorio. 

JUIZO DE DIREIIO DA 7: 
VARA CIVEL DO RIO DE 


JANEIRO 
Edital de primeira praça, com 
o prazo de 20 dias, para 
venda e arrematação dos 
bens penhorados na ação 
executiva, movida por NWal- 
ter de Castro contra Joa- 


quim Vieira Braga, 

O doutor Estacio Corrêa de 
Sa e Benevides, juiz de Direito 
da Sétima Vara Civel do Dis 
trito Federal, etc, — Faz sa- 
ber aos que o presente edital 
virem que com O prazo de 20 
dias, que no dia 3 de junho 
vindouro, às 14 horas, no Pa- 
jácio da Justiça à rua D. Me- 
noel número vinte e nove, O 
porteiro dos auditórios levarã 
a primeira praça de venda e 
arrematação a quem mais der 
e malor lance oferecer acima 
da avaliação, Os bens penhora- 
dos na ação executiva movida 
por Walter de Castro contra 
Joaquim Vieira Braga, — Lau- 
do de avaliação: — Executiva: 
Walter de Castro — Joaquim 
Vieira Braga. 7.º Vara Clvel, 
— TERRENO sem placa nu- 
mérica sito à rua Golaz, junto 
e antes do prédio mil cento e 
oltenta e seis da mesma rua, 
lado par, na Estação de Quin- 
tino Bocaluva, freguezia de 
Inhauma. E' plano, sem cons- 
trução, de forma irregular, me- 
úindo em sua área total qua- 
tro mil quinhentos e vinte e 
quatro metros quadrados, ten- 
do em sua linha perimétrica as 
seguintes dimensões: — largu- 
ra de frente para a rua Golaz, 
quinze metros  (lôme.), pelo 
tado direito, limitando-se vom 
o reterido prédio n. 1,185, tem 
cinquenta metros de extensão, 
quando se alarga para a direi- 
ta limitando-se com os lotes da 
rua Goiaz numa extensão de 
setenta e olto metros is 
(78m,00), neste ponto, em M- 
nha oblíqua, prolonga-se em 
direção a linha de fundos Jl- 
mitando-se com Os lotes da rua 
Cupertino, numa extensão de 
quarenta e sete metros .... 
(470,00). Do lado esquerdo, 
tem tambem cinquenta metros 
de extensão (50m,00) quando 
se alarga numa extensão de 
vinte e cinco metros (25m1,00) 
limitando-se com os lutes da 
rua Golaz, daí se prolonga, em 
ângulo, ém direção à linha de 
fundos ngma extensão de vin- 
te e um metros (31n1,00), M- 
mitando-se, nessa ex- digo. d- 
mitando-se nesea linha, com Os 


j GAZETA DE NOTICIAS: 


Urídica 


linha dos fundos cento e cinco 
metros de extensão (105m,00) 
limitando-ce aí com os terre- 
nos da rua Araruna, Avalia- 
mos O referido terreno em Cr$ 
90.480,00 — noventa mil qua- 
trocentos e oitenta cruzeiros — 
Rio de Janeiro, 19 de abr!) de 
1943, — Octacilio Nascimen- 
to Miblell (12.º avaliador) — 
Ernesto Eabo Filho (11.º ava- 
li vor) — Avaliadores priva- 
tivos — E quem os ditos bens 
quizer arrematar, deverá com- 
parecer po local, dia e hora 
acima designados, onde O por- 
teiro dos auditórios os levará 
a primeira praça de venda e 
arrematação a quem mais der 
e maior lance oferecer acima 
da avaliação, a «dinheiro à vis- 
ta, Ou fiança idônea por três 
dias. — E, para que cheguem 
ao conhecimento de todos, pas- 
sou-se O presente e mais dois 
de igual teor, afim de serem 
publicados e afixados na for- 
ma da lei, Dado e passado res- 
ta cidade do Rio de Janeiro, 
aos vinte, digo, dez: dias de 
maio do ano de mil novecentos 
“e quarenta e trés. — Eu, Fer- 
reira Ramos, substituto do es- 
crivão, subscrevo, ressalvando 
a rasura “junho vindouro”. 
Estacio Gorrta de Sá e Benevi- 
des, escrevento substituto. 





JUIZO DE PIREITO DA 1º 
VARA DA FAZENDA PÉC- 
BLICA 


—— 


CARTÓRIO DO PRIMEIRO 
orício 

De primeira praça, com o pra- 
zo de vinte dias, para venda 
e arrematação dos imóveis sitos 
à Estrada Paranaepuam, 121, 
e rua Sete n. 501, Da llha do 
Governador, freguesia de Nos- 
sa Senhora d'Ajuda, penhora- 
dos, no executivo hipotecário 
que a Calxa Econômica Fe- 
deral move, contra Nuno Go- 
mes dos Santos, na forma 
abaixo; 


O doutor Edgard Nibas Car- 
neiro, juiz de direito da la Va- 
ra da Yazenda Pública do Dis- 
trito Federal: PAZ saber a 
quantos o presente edital virem 
ou dele tiverem conhecimento, 
que o porteiro dos Anditórios 
deste. Juizo, no dia 14 de junho 
proximo, 4s 13 horas, no edifi- 
cio do Supremo “Tribunal Fe- 
deral, à avenida Rio Branco, 
241, onde tem sede este Juizo, 
trará a público, pregão de ven- 
da e arrematação, em primeira 
praça, a quem mais der e ofe- 
recer acina do preço da avalia- 
cão os Imóveis abaixo descri- 
minados penhorados no executi- 
vo hipotecário que a Caixa Eco- 
nômica Federal contende com 
Nuno Gomes dos Santos, sendo 
a eltuação, característicos, con- 
ftrontações e número de trans- 
crições, os seguintes: Prédio e 
terreno sito à Estrada Parana- 
puan, número cento e vinte e 
um (121) na ilha do Governa- 
dor, Freguesia de Nossa Senho- 
ra d'Ajuda, — OQ terreno mede 
dez metros de frente, mesma 
largura na linha dos fundos e 
de comprimento, trinta e três 
metros, confrontando Da frente 
com a rua Paranapuam a es- 
querda com propriedade de José 
Galo Balesteros à direita com 
propriedades de Aposto Cassaps 
e nos fundos com O terreno do 
pródio número 501, da rua Se- 
te, de propriedade dos executa- 
dos. Prédio e terreno sito à rua 
Scto número 501, na mesma 
ilha do Governador, freguesia 
de Nossa Senhora d'Ajuda, O 
terreno mede doz metros de 
frente, mesma largura Da linha 
dos fundos tv de comprimento 
trinta e dols metros e cincoenta 
centimetros, confrontando na 
frente com à sua Sete, a esquer- 
da com o imóvel de Apostolo 
Cassaps, à direita com proprie- 
dade de José Galo Balesteros, 
e nos fundos com o prédio nú- 
mero 121 da Estrada Paranã- 
puam. Os ditos imóveis são di- 
vididos em cômodos para resl- 
dência e se acham registrados 
sob Dn. 24.083, a folhas 8, do 
do Livro 3-Z, do 2º Ofício de 
Registro de Imóveis, desta cida. 


de. tendo sido avaliados por 
ocasião da hipoteca, em Cr$ 
25.000,00 (vinte e cinco mil 
cruzeiros) E quem pretender 


arrematar os imóveis menciona- 
dos deverá comparecer no dia 
14 de Junho próximo, ds 13 
Horas, advertidos os Interessados 
que o pagamento será com di- 
nheiro & vista ou fiador Idoneo 
pelo prazo de três dias, na for- 
ma da le!. E, para que chegue 
ao conhecimento de todos os In- 
teressados é passado o presente 
que será publicado pela impren- 
ra e afixado Do lugar do costu- 
me pelo porteiro dos auditórios 
desto Julzo. Dado e passando 
nesta cidade do Rio de Janeiro, 
nos vinte de malo de mil nove- 
centos e quarenta e três, E, 
Lulz de Miranda Barbosa, es- 


crovente substituto, o dactilo- 
eratel,. WÉ eu ITomera Barbosa, 
eserivão, as sulsserevi EO 0) 


Edgar Ribes Carneiro, 


1312. 

COCTCLOCOLCCCALOCCUUCOS 
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: LIVRARIA 
e FRSNCISCO ALVES . 
Ê PEÇAM NOSSO CATA- & 
e LOGO GRATIS = 
e. 

2 Rio — Rua do Ouvidor 166. . 
*S. Paulo — R. Libero Ba-s 
=4 daró 292 e 
e B. Horizonte — Rua Rio$ 
+ de Janeiro 655. e 
ES SLSLO CT ES SA 





e 912 — Tel 42-5204 


Residência: Rua Alvaro Ra- 
mos, 89 — Casa 12 — Tele- 
fone 26-7718 


As terças, quintas e sábados, 
das 16 às 19 horas 


GSE EE EEE 
Professor Madeira 
de Freitas 
CLÍNICA MÉDICA GERAL 





DIABETE 
Doenças da nutrição 
| Alergias — Reumatismo 
Consultas diariamente, das 
15 horas às 19 horas 
' Praça Getulio Vargas, 2, 
| 10.º andar 
| Tels. 42-7097 e 28-0431 
E = 


Máquina de costura 


Reforma-se desde Cr$ 5040 a 
Cr$ 450,00, com madeira de rerobe 
ou imbuia, de 1, 3 e 5 gavetas e ga. 
binete, Troca-se e vende-se Ufci- 
na, depósito e escritório - Bus Frei 
Caneca, n. 82. Tel.; 








Rádios 
e refrigeradore. dos me- 
lhores fabricantes, válva- 
nsertos, trocas. Pre- 
ços baratissimos, longo pra- 


tas, co 


zo. Agência PHILIPS- 
-PHILCO 

38 - Rua 7 Setembro 38 - 1.º 
Tel. 43-4171 


CASA RUY LEAL 


SELE, devidamente, os impres- 

Bos, amostras e manuscri- 
tos, para aque sejam, sem de- 
mura, enciminhados aos des- 
tinos e não sofram atrzsc us 


expedição. 





OLCERAS 


INSTITUTO HELCO 
VARIZES 


PERNAS ps 


Edemas, Infiltrações duras, 
Erisipela e complicações 


Dr. Joaquim Santos 


Cr$ 99,00 
RUA DA QUITANDA, 26 





URGIA — GINECOLOGIA 
lotes da rua Colômbia, tendo a | — PARTOS, e ir (Dia- | 









E CONSULTAS Cr$ 5,00) 


USADAS 
DE HOMENS 
Compra-se a domicílio 


PAGA.SE O VALOR 


Ta 


Ssosovos sessao vessaa 


Et Estela ins 


“ 





a - 
DOcosesoeeosanaseessos 


S. 0.8. 


(BERVIÇO DE OBRAS BOCIAIS Y 





Dra. Magdalena Hilde- 
gard Stoltz 


MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
— PARTOS — Cons, r. Sena- 
dor Dantas, 84-12.º - Apt. 1.211 
— Das 15 às 18 hs. ou com hora 
marcada — Tel 42-7532. Resi- 
dência: Tel 22-3790 


Dr. L. Oliveira Lima 


RUA VISCONDE DO MIG 
BRANCO N. 37 - 2.º AND. 


ss de ums nova? Fazemos em 
1, 2? ou 3 dias, conforme o case. 
Sua pomte precisa de conserto? 
Coreas, “pivots”, etc.. Fazemos 
movas € constriames cm hberas 


apenas. cem 


Cirergião-dentista, 
laboratório de prótese snes. À 
res Visconde do Kio Bramss, 37, 

1.º andar 


TELEFONE: 42-5581 


Dr. J. Cardoso Tosta 


VIAS URINÁRIAS 
Diariamente de 13 &s 17 horas 
Consultório: Rua México, 164-4.º 
- Sela 41 — Tel. 420388. Res!- 


dência: Desemb. Izidro, 16 - Ca- 
sa IV — Tel 48-2457. 








Olhos — Ouvidos — 


xtmo ao largo da Carioca). Las 
+2 às 17 horas, diartamente. 
Tratamento sem dor. Banhos dr 


tuz e aparelhagem elétrica. 


UNHOo. Disciplina e Trabalha, em 
torno do Grande Presidente Var 
gas, e a Vitória nos sorrirã, (Be- 
gundo Congresso de Erasilidade). 
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EDR. COSTA 


CIRURGIÃO 


Rua Sete de Setembro, 94 — 6.º andar 
Fone: 22-6981 — Residência: 25-0006 


Veda DSO IIHALHA 


MOREIRA 












HOTEL LUTEGIA 


RUA DAS LARANJEIRAS, 486 - RIO - FONE: 257292 


Apartamentos mobiliados, 
mente familiar. 


inclusive pensão. — Pura- 
JACOB CRISTI 








MOLESTIAS D 





Tratamento especial des 
AT açaã, AP, DE RAIOS 


, morai de um poro sus 
à € tá- 
. O Brasil orgulha-se da 


Cons: Rea Miguel Couto, 5 — TEL. £2-67)3 
Res: Z2-9830 









AS CRIANÇAS, 


DR. FRIDEL 


( CHEFE DA “OLINICA DR, 


WITTROCE”" ) = 
vômitos, diarréia, avemis. 


fastio, tuberculose, sífilis e moléstias da pele. 


ULTRA-VIOLETA 


s* 


APONTAR as falhas 
municações postais é 


E 


- ER 











CAZETA 
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APOIO DO 


HOT SPRINGS 24 (A. N.) 
— Organizados Os diversos Co- 
mités que terão a seu cargo to- 
dos os assuntos do programa 
da Conferência Internacional de 
Alimentação iniciou-se a di=- 
cussão geral, O Brasil, que tem 
papel de real destaque a Con- 
ferência, pois. juntamente com 
os Estados Unidos, a Inglater- 
ro, a Russia e a China, teve a 
presidência de uma das Sec- 
ções em que se divide o concla- 


e a SS 





o 


Rio “de Janeiro — 


| ve, fez-se representar em 





CERTAME. 


todos 
esses Cómitês, As resoluções da 
Conferência aerão incorporadas 
a relatórios a serem dirigidos 
aos respectivos governos, na 
forma ds recomendações, reco- 
nhecendo a Importância dos 
problemas da nutrição e a nos- 
stbilidade de serem adotados 
tendentes a adaptar a agricu!- 


tura para aatisfazer às exigên- 
clas crescentes do consumo. 
| contribuindo, assim, para uma 





OPERAM, EM ARAKON, AS TROPAS 
BRITÂNICAS NA BIRMÂNIA 





Aniquilado um destacamento de forças 
japonesas 


NOVA DELHI, 24 (U. P.) — 
O comunicado oficial da hoje 
ao noticiar que as tropas do ge- 
neral Wavell aniquifaram um 
destacamento nipônico, confirma 
indiretamente que as forças bri- 
tênicas operam ainda na região 
je Aracan, ao sudoéste da Bir- 
niânia e que cavsanm baixas ao 
inimigo. 

As noticias oficiais afirmam 
que os nipôniocs as tentar ata- 
car a fronteira da India encon- 
traram grande e enérgica restu- 
têencia, j 

Os caças da RAF q us bate- 
rias anti-a£reas abateram 16 dos 
1 aparelhos incursores, que 
pretenderam atacar durante os 
dias 21 e 22. O Alto Comando 
iritânico deu a conhecer o se- 
guinte comunicado; “A situa- 
cão em Arakan não sofreu mo- 
dificações, EM um recente en- 
contra com O inimigo, uma da 
mossas patrulhas avançadas ma- 


TODOS OS BRASI- 
LEIROS DEVEM 
PARTICIPAR DO 
ESFORÇO DE 
GUERRA 


(Conclusão da pag. 1) 





Militar, capitão de mar e guerra 
Osorio Figueiredo de Medeiros, pre- 
sidente do Clube Naval, tenente-co: 
ronel Coelho dos Reis, diretor geral 
do Departamento de Imprensa e 
Propaganda, srs. João Daudt de 
Oliveira, presidente da Associação 
Comercial, Euvaldo Lodi, presidente 
da Confederação das Indústrias, 
Herbert Moses, presidente da Asso- 
ciação Brasileira de Imprensa, Ed- 
mundo de Miranda Jordão, presiden- 
te do Instituto da Ordem dos Advo- 
gados, Pedro Magalhães Corrêa, 
presidente da Associação dos Empre- 
gados no Comércio, major Landry 
Salles, diretor geral dos Correios 
e Telégrafos, Francisco Alves Santos 
Filho, presidente da Associação Baa- 
cária, Parnier Teixeira, presidente 
da União Nacional dos Estudantes e 
o presidente de Liga de Defesa Na- 
cional, 

Nessa importante reunião, o mi 
nitro Souza Costa fará uma expo 
sição do plano ideado para 0 jun 
enmento daquela patriótica campa 
aha no pais inteiro, demonstrando a 
necessidade de, não apenas as clas 


ces capitalista e abastada, mas te 
dos os brasileiros participarem Jo 
empréstimos de três bilhões de cri 


reiros de que o Brasil necessita pa- 
ra fazer face aos encargos extruor- 
dinários da guerra a que fomos ar 
ramado: pelos paises totalitários, 





| 


tou dols oficiais e dez soldados, 
que formavam um destacameniu 
inimigo, sem sofrer baixas, 
Ontem, uma formação Ge 
aviões “Blenheim'' da RAF atáa- 
cou objetivos ferroviários de 
Yedashu, Todas cd bombas ex- 
p'odiram na zona do objetivo 
principalmente entre edificios e 
material rodante. Verlficaram- 
se - tambem muitos incêndios, 
Outros bombardeiros atacarara 
nbietivos na ilha de Akyaba. 
Yoram lançadas, ontem à noi- 
te, bombas sobre aldelas du re- 
glão central da Pirmânia, 
ocupadas pelo inimigo. Nestas 
eperações não perdemos nehum 
dos nossos aparelhos. 
Confirmou-se que os quatro 
avíbes japonese que forum al- 
cançados pelo fogo anti-aérco, 
no dia 21, sobre a zona de Cor 
Pazar, resultaram  destruidos, 
Informa-se tambem que a arti- 
lharta onti-a£rea abateu dois 
aparelhos, que no dia 22 do cor- 
rente atacaram o atródromo de 
Chintagonga, elevando-se, assim, 
” 18 o nômero de máquinas ja- 
ponesas destruídas ou avariadas 
neze dia, das Gl que sobrevoa- 
vem o objetivo mencionado." 


PORTA-AVIÕES PARA A INVASÃO 


Um dos fatores mais decisivos da vitória 
aliada 





EM UM PORTO DO NORTE 
DA GRA-BRETANHA, 22, re- 
tardado (U.P.) — O Almiranta- 
do revelou aos correspondentes da 
imprensa um dos fatores mais no- 
taveis para a próxima vitória dos 
Aliados na batalha do Atlântico. 
a existência de porta-aviões de 


escolta, cujo tipo seria o Bal- 
tler”. 
Como seus similares. o Bal- 


tler” não é um navio esquio. Es- 
tes porta-aviões são pequenos € 
de pouca resistência, porem de- 
sempenham a valiossisima missão 
de proteger o combúio mercante 
contra os submarinos e os aviões 
de caça. Futuramente, deles par- 
tirão os bombardeiros «e caças 
para a invasão como fizeram na 


África do Norte 


O porta-aviões de 
“Avenger” foi perdido no teatro 
de operações africano, porem che- 
gou outros us dezenas dos esta 
lejros norte-americanos e britâni- 
cos. afim de contrabalançar O pe- 
rigo dos submarinos no Atlantico. 
O “Batiler'. salvo certos. instru- 
mentos especiais da Armada bri- 
tânica. foi aparelhado inteiramen- 
te nos Estados Unidos. Parte de 
seu equipamento leva as iniciais 


escolta 


e 








stá reunida a Conferênc 
Infernacional de Alimentação 


PAPEL DE DESTAQUE DO BRASIL 
NOSSO DELEGADO PARA O EXITO DO 


NO CONCLAVE — 


| 


e 
e a e a 
—- ee 





BOMBARDEADA, 
SEM CESSAR, A ILHA 
DE PANTELLARIA 


(Concinsão da pãg. J) 
frente de Messina. As bombas des 
truiram linhas férreas e causaram 
danos nas imediações, Tres for 
mações de “Lighting” atacaram o 
porto de Carlo Forte. no sudoeste da 
Sardenha, atingindo um vapor de 
cabotagem de 70 metres de compri- 
mento, três embarcações pequenas e 
os diques. Estes aparelhos ataca- 
ram tambem objetivos na= ilhas de 
Piana e San Pietro, em frente dz 
Carlo Forte. e as fabricas de zinco 
de Tlesis. 


1á 


maior expantão da economia 
mundia!, &' certo que será cria- 
do um Comité permanente afim 
de promover junto aos governas 
as medidas mais aconselhadas 
à execução das resoluções sa 
Conferência e para sugerlr a 
coordeação e ampliação das 
formas existentes de organiza- 
ção internacional, no campo da 
alimentação e da agricultura, 
bem como a possibilidade dz 
novos típos de Organização. No- 
ta-se entre as delegações latino- 
americanas que comparecer 
à Conferência que cada um dos 
paises que as mesmas represen- 
tam vê na Conferência possi- 
bilidades latentes para o melho- 
ramento da economia de cada 
um, melhor organização da dis- 
tribuição de gêneros alimenti- 
cioa com uma consequente es- 
tahilidade dos mercados. 


Em vias de solução a 
greve da borracha 


Novos movimentos paredistas nas minas de 
carvão do Estado de Alabama 
NOVA YORK. 24 — (U. Po 


Parece estar em vias de solução a 
greve de operários da indústria da 
borracha, que afeta numerosas t4- 
bricas em Akron. Ohio, bem assim 
como as indústrias bélicas de De- 
troit, porem, se produziram novas 
greves em várias minas de carvão 
do Estado de Alabama, 

Em Detroit milhares de operários 
reiniciaram o trabalho, porem, em 
Akron vários milhares de operários 
não regressaram às fábricas. Eas2s 
dois movimentos grevistas foram ini- 
ciados como protesto pela política 
da Junta de Trabalho de Guerra, 
Os membros do sindicato dos ope 


— ce e pr 





NOVA YORK, 24 (LU. P. 
O sr. George Thirback, presidento 
da Associação Nacional do Cafe. do 


clarou hoje o seguinte: 
“4 informação dada pela Junta 


de Controle de Preços de que as at 
cões de café serão aumentadas | 











— Vrários da indústria automobilista 
aprovaram a terminação da greve 
não autorizada que tinha paralizado 
7 fabricas da “Chrysler” Corpora- 
tion e que afetava 25 mil trabalha- 
dores. Por outro lado é cada vez 

mais forte o movimento a favor du 

reinício do trabalho entre os 32.000 

greviatas da “Goodrich Companz”. 

a “Firestone Tire and Rubber Com- 

pany” e a “Good Year Tire and 

Rubber Company”. 

Entrementes reiniciaram o trala- 
lho os' mineiros das minas de car- 
vão do oeste do Estado da Pennsvl- 
vania, porem, irrompeu a gravs 
numa das minas, da “Birmingham 
Alabama” a qual afeta uns 5.600 
mineiros que protestam contra o pa 

| gamento de multas pelas greves ou: 

torizadas, registradas em fins de 
abril passado. 











Imprescindivel a cola- 
boração brasileira nas 
operações militares 
(Conclusão da pág. 1) 


africano os protestos dz simpatia 
e admiração dos seus camaradas 
brasileiros. (a) — Getulio Var- 
gas, presidente da República dos 
Estados Unidos do Brasil”. 

A RESPOSTA DO PRESI- 

DENTE ROOSEVELT 

O presidente Franklin Roosevelt 
agradeceu nos seguintes lerimos; 

“Tive grande satisfação em re- 
ceber o telegrama de Vossa Ex- 
celência sobre os éxitos das ar- 
mas aliadas na África do Norte, 
Ninguem melhor do que eu apre 
cia a parte imprescindivel que cou- 
be à cooperação brasileira, tor- 
nando possíveis aquelas operações 
militares. As forças dos Estados 


da marinha norte-ameticana, O 
“Battler” foi construido e lança- 
do ao mar como navio de carga. 

Posteriormente, o transforma- 
ram em porta-aviões de escolta e 
foi entregue pelos seus armadores 
à Comissão Maritima dos Esta- 
dos Unidos, 

Só madeira foi empregada para 
a coberta de aviões. A Armada 
britânica pode empregar metal 
nestas pistas, poren! comprovou-se 
que a madeira facilita a descida 
dos aeroplanos. 





Aumenta a pressão 
norte-americana 
(Conclusão da paz. 1d) 


fendidos prlas dizimadas tropas má 
pônicas. 


Unidos, que parliciparam da vi- 

Com uv propósito de aliviar à | tória Aliada na Tunísia, sentirsse- 
pressão, os japoneses tentóram som | ão profundamente comovidas pela 
exito um ataque acreo enviando pa: | calorosa mensagem de encoraja- 
ra esse fim, ontem, pela segunda | mento que, em nome dos camara- 
vez. um formação de 16 bombardea- | das de armas brasileiras, Vossa 
dores, Seis caças norleamericanos Excelência me transmite. (a) — 


repetiram o infruluoso ataque con Franklin D. Roosevelt. 


tra os unidades navais fundeados au 
longo da costa e derrubaram 5 dos 
uviões incursores, Por seu turno 
perderam 2 aparelhos. 





Faleceu em conse- 
quência dos feri- 
mentos 


Com referência aos demais japo- 


DE NOTICIAS 


Terça-feira, 25 de Maio de 1943 
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E 
A DISSOLUÇÃO DO KOMINTERN NO 


PARLAMENTO BRITÂNICO 





O sr. Anthony Eden 
sobre o 


LONDRES, 24 (U.P.) o 


“Daily Express anuncia que pro- 


vavelmente o ministro das Rela 
ções Exteriores, sr. Amnthoty 
Eden, fará uma declaração no 


Parlamento, abordando a questão 
da dissolução do Koaminteco. 


NENHUM COLIBOIO NA 
CHINA 
CHUNGKING, 24 (U.P.) — 


npticia da dissolução da Initerna- 





Será aumentada a ração do c 


Espera-se, nos Estados Unidos, qu: não se repita a crise de porões 


Wo de junio & alentadora, 
não satisfaz a espectativa do qu 
blico nem do comércio da café do- 
Estados Unidos.” 

Acrescentou, depois. que embora 
o periodo de tempo pata 05 cupões 
de racionamento do café haia sudo 
reduzido de cinco semanas para um 
mês. “os dirigenees du coméi 
do café pedem a redução desse pe- 
riodo para quatro semanas, a partir 
de 25 de maio. Este aumento va 
ração do calé está plenamente jns: 
tificado. em vista de haver melho 
rado recentemente a situação maritt- 
ma e aument ado 35 reservas nos 
Estado: Unidos,” 

Declarou, tambem, que o qumento 
das rações está de acordo com à 
promessa feita pelo governa norte 
americano à Juma Interamericana 
do Cale. quando se instituluco ta 
cionamento, Prometeu-se então que 
as limitações das quantidades de ca- 
fé para a venda ao público seriam 
determinadas pelas carência de es 
toque. 

Expressou que não se espera à 
repetição da crise de porões nem 
uma diminuição das reservas de calé 
nos EE. UU.. que foram as cansas 
do racionamento primitivo que fi 


Em Recife a Missão 
Militar Brasileiro- 
-Estadunidense 


RECIFE, 24 (Asapress) 
Chegou a esta capital a Mis- 
são Militar Brasileiro-Estadu- 
nidense, sendo recebida por 
altas autoridades civis e mili- 
tares, formando ao longo do 
cais Martins de Barros o Ba- 
talhão de Guardas, sendo os 
membros da Missão saudados 
com uma salva de 21 tiros. 

Compareceram ao desem- 
barque e general Heitor Bor- 
ges, o representante do inter- 
ventor e o prefeito Novaes Fi- 
lho, 


A LUTA NAS 
ALEUTAS 


(Conclusão da pág. 1) 
dus pela esquadra, efetuaram ur 
desembarque em Atlu, para exqul- 
sar os invasores e prosseguir na ta- 
refa de enxotá-los de Kiska e das 
demais posições antes invadidas. A 
luta veia se-desenvolvendo com 
tensidude, mus os nipúnicos não ce- 
sistiram go jmpeio da ofensiva nor 
teamenicuna, e“ recuo cm recuo 
foram sendo  Iragorosamente bati 
dos. Encontram-se agora em plena 
retirada para tema ora da ilha, qa- 
ra vela resistir c serem esmagados, 
pois não podem escapar, uma voz 
que a retirada lhes loi cortada, O 
mapa acima nos mostra a posição 
da ilha de Atiu e a sua situação no 
grupo das Aleutas, assim com) a 
de Kiska, onde ainda se encontram 
os amarelos, Após a completa Ji- 


porem. 














He 


de 





e me mm 


| Go direito. 


| Leite, 
| Passa Três, os quais receberam 





UM BRASILEIRO NO BOMBARDEIO DE 
DORTMUND 


(Conclusão da pag. ) ; 
Gomm, que possue a Cruz de Mérito da Aviação, é chefe 
de uma esquadrilha australiana, e participou das primeiras 
esquadrilhas de bombardeiros que chegaram a Dortmund. 
Disse que passou cinco ou seis minutos de intranquilidade 
zo concentrar-se vários refletores sobre seu avião “Lancas- 
Ler”, porem — acrescentou — continuamos voando e lan- 
cando bombas sobre o objetivo. Gomm disse que à expedl- 
ção se desenvolveu “de um modo geral sem novidade”, 
Embora seu avião estivesse focalizado durante cinco ou seis 
minutos, continuou voando e lançando bombas. “Concentrei 
À idéia — disse — de sair da luz. O fogo anti-aéreo era vio- 
lento, como de costume no Vale da Felicidade (nome que os 
pilotos dão ao Buhr), porem passamos à zona escura e nos 
afastamos." 

“Gomm conhece bem a fegião do Ruhr, que tem atacado 
frequentemente. “Os alemães — disse Gomm — nos ataca- 
ram com violência. Eu vi um caça alemão cair envolto em 
chamas.” A seguir declarou que as defesas anti-aéreas de 
Dortmundo até Duisburgo e Dusseldorf são comuns, porem 
foram “tão saturadas de bombas” que os incursores que che- 


neses informa-se que eles se entrin- 
cheiraram firmemente nas suas po: 
sições defensivas tornando dificeis 
os ataques da infantaria nesse tar- 
reno. Em vista disso a artilharia e 
as metralhadoras tomaram a seu car 
go a missão de desbaratar 05 redu- 
tos nipônicos. 

O comunicado oficial do Depacta- 
mento de Moarinha diz: “Norte do 
Pacífico. No dia 23 de maio conti- 
nuou a pressão das forças do Exér 
cito dos Estados Unidos contra os 
bolsões de resistência japoneses em 
Attu, Certo número de pontos de 
resistência inimiga foi liquidado. 
Durante a tarde, 16 bombardeadores 
bi-motores japoneses foram atacados 
por 6 aviões de caça “Liglhining” 
do Exército, sobre a parte oriental 
de Amu, tendo sido derrulbados 5 
hombardeadores inimigos, Desapa- 
receu outro avião de caça, porem, 


garam depois não as acharam “tão fortes como de costume”, | salvon-se e piloto”, 


quidação da batalha de Attu, os 
norte-americanos  marcharão pia 
expulsar os japoneses de Kista, 


Faleceu, ontem, no H. P. S8., 
onde estava internado, o ope- 
rário Gerson Ferreira, de 18 
anos, solteiro, residente à rua | que se encontra encurralada entre 
Barão de Petrópolis n. 53. O | aquela base, já em mãos americanas 
operário fora ferido a bala, às | e o grupo das Andecanof, sol a 
primeiras horas de ontem, bandeira estrelada, / 


REINICIADAS AS CONFERÊNCIAS 
ENTRE CHURCHILL E ROOSEVELT 


WASHINGTON, 24 (UP) — O primeiro ministro Wins- 





ton Churchill e o presidente Roosevelt reiniciaram as suas | 


conferências no último domingo, A noite, o sr. Churchill 
regressou da Embaixada Britânica à Casa Branca e con- 
vorsou “com o primeiro mandatário norte-americano desde 
as 23 horas até às 2 horas e 30 minutos da madrugada de hoje 

O secretário da presidência, sr, Stephen Early, declarou 
que a maior parte do dia de hoje seria empregada em con- 
versações entre os senhores Roosevelt e Churchill, os quais 
consultariam de vez em quando alguns membros de suas res- 


| pectivas comitivas, 


4 














Ap e et 


fará uma declaração 
assunto 


cional Comunista não foi dada d* 
publicidade até hoje. Toda a im. 
prensa nacional, inclusive o jornal 
“New China Daily” de proprie- 
dade dos comunistas chineses, se 
|absteem de fazer comentários so» 
"Dre o assunto, ; 
| Elementos chineses de tendênç 
| cia comunista revelacom que seus 
| dirigentes vão se reunir em Ye- 
' nan ao norte de Shenshi para disç 
+ cutir O assunto. 





afé 





xou uma libra porá cada cinco se 
manas. Concluiu dizeúdo que a po- 
vc litica de fornecer calé às forças me- 
madas, antes que sos civis, é “qu- 
Vira garantia de que 0 consumo de ca- 
fé é compativel com o eslarço ha 


fico”. 





O desordeiro resistiu 
a prisão 

Na rua Medina, ontem, à 

noite, um investigador da Po- 


:lícia tentou efetuar a prisão 
ide um malandro, que resistiu 
| obrigando o policial a fazei 
ruso de seu revolver, indo: q 
| projetil atingir o menor Hugo 


|] 
| x E g 
| de Brito, residente à rua Ma- 


de 14 anos, filho de Eustachiy 


noela Barbosa 33, que recebeu 
ferimento transfixante no bra- 
A Assistência -do 
Meyer socorreu-o, 





Virou o caminhão 


TRÊS PESSOAS FERIDAS 


Em consequência de um aci- 
dente de caminhão na estrada 
do Itararé, tendo virado o vei- 
culo, foram vitimados os ope- 
rários Oswaldo Francisco Car- 
doso, de 26 anos, solteiro, mo- 
rador à rua do Alto, 29, que 
recebeu ferimento contuso no 
pé esquerdo; Samuel Cordeiro 
de Souza, de 22 anos, solteiro, 
residente à rua do Encana- 
mento 215, que recegeu feri- 
mento contuso no torax e Tu- 
xação da perna direita, e Pe- 
dro Coutinho, de 14 anos, mo- 
rador à rua General Roca 449, 
que teve a coxa esquerda tra- 
turada. 

Os feridos foram socorridos 
pela Assistência do Meyer. 


Choque de ônibus com 
um caminhão 


Na estrada Rio-São Paulo 
chocou-se o ônibus n.: 32 da 
Viação Carioca, linha “Juiz 
de Fora”, guiado pelo moto- 
rista Raymundo de Oliveira 
Ferreira, morador à rua Ara- 
rigboia 398, e o caminhão 
24.776, dirigido por Carlos So- 
breira, residente no Estado de 
São Paulo, 

Em consequência do desas- 
tre ficaram feridos os seguin- 
tes passageiros do ônibus: 
Luiz da Conceição, de 28 anos, 
solteiro; Acilino Machado, de 
28 anos. solteiro, e José Alves 
todos residentes em 





ferimentos, sendo socorridos 
no Hospital Carlos Chagas. 


- — — — 


Ex 
| Baleou a ex-compa- 
nheira 


Há 8 meses que o malandra 
Antonio de tal, vulgo “Baia- 
ninho”, vivia maritalmenta 
com Clodomira Ramos, de 34 
anos, solteira, moradora à tra- 
vessa Martins s/n. morto da 
Mangueira. . 

Ultimamente. devido aos 
maus tratos, Clodomira sepa- 
rou-se do ex-amante, mas este 
não se conformando começou 
a assediá-la, sendo sempre re- 
pelido. Ontem, o malandro 
encontrando-se com sua ex- 


| -companheira na rua Viscon- 


n. 140, fez-lhe 
de de Niteról, 
reconciliação 

atendido 


propostas de 
em-frente au 
e, não sendo 
puxou de uma pis- 


| e = TI 
tola, fazendo três disparos-so-- 


bre a ex-amante, O erimino- 
so foi preso em flagrante e à 
vitima, que sofreu três feri- 
mentos perfurantes, sendo um 
no braço, um na face e outro 
na perna, depois de medicada 
na aAssistóncia foi internado 
Do H PS. 


